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i d e s g r a ç a , o i n q u a n t o 
iiilia estiver afíei-lo .Tf 
nâo terminar esta ln.r 

ic cerca, «acrílica to um 
|uis illg'1111 tCI l ip ' » a 1UCU 

noite vou-nu; d"-pedir 
ni^os, e ile amanhã |>oi 
r tudo o dia a fuzcr-llie 

';<> tanto : basta í]«O co 
leolbau nni pouco niiii.1 
|; te vér, de te falar ! K 
imitro dias sem me ap-

'ÍOHO. 
|>!ha a iniudo pa ra u 
ganto relogio. 
ende «|itc «eu lillio está 
sua vontade, 
uma entrevista .iinoro-
I— é natural, na idadu 
I é tuilo prazer, 
nplaeente, que não rh-
seti filho, agradere-Hifl 
lelles instantes que llm 
impaciência nue o rala, 

, meu filho, laivo* f«" 
li algum iimigii; c-tns 
I o relogio. Vai, vai, 
vem cedinbo, sim'.' N '<-" 

lava por outra coisa; Ic-
nãe, e diz : 
|> venho cedo, em antes 
. Hão oito de caminho, 
io duas horas. 
I sala, e entra no se" 
Ira o seu criado muito 

onde te disse í— per-

lior. 

lis d a c a r r u a g e m , 
ctita ••nu «tt íução o ijn* 

mais. 
ínha mãe tem o {uma 
f as noites até tardi. 
pre a mim i|Ue ni' par-
tem vindo. 
> perguntar f i ta imito, 

ita. 

onde fui; ás vezes pud- s 

Io; ca cá "ou muito r>r 

• c a f é . 
I. Oxalá que tenha i i ft iW 

!• tão alto, pi'de algj*1 ,1 

i transtorno f-' m i » » " » 

L lieiços com os dedo*. 
* ia a'dar um ponto M 
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Quatro e um, cinco 
Quem quizer collecionar, em g rande 

copia, poderosos argumentou em favor 

das idéias proclamadas pelo Convênio de 

Taulmté, c omo solução dn crise econo-

mico que assoberba o pai/, deve antes 

recorrer ãquelles que contra cilas inves-

tem do quo aos que as defendem. 

Da eriçada campanha do Jornal do 

Commercio á pastosa economia política do 

do conselheiro Louronço de Albuquerque, 

passando pela liydropliobiti do connnon-

dador Muitos F a r o ' o pelo nariz do con-

selheiro Andrade Figueira, eternamente 

torcido ás coisas da Republica, não se 

encontram senão ponderosos o brilhantes 

subsídios em apoio das medidas Biiggcri-

das pelos representantes dos três grau. 

des Estados produetores e destinadas ÍI 

restabelecer o equil íbrio da v ida nacional. 

Reconhece toda essa gente, cm princi-

cipio, que é preciso cuidar da lavoura 

e que na lavoura repousa toda a fortuna 

do paiz. 

Não negam—o como poder iam nega 

lo ?—que o ca f é contribue na proporção 

de oitenta por cento para o montante da 

nossa exportação, c v ivem todos de ac. 

côrdo ua comprohensSo da necessidade 

inadiável de amparar e soccorrer os nos 

BOS produetores. 

Entretanto, elles se irritam diante da 

primeira iniciativa tendente á contulta 

de todos esses reclamos, reconhecidamen-

te plausíveis e justos I... E aos que tive-

ram a coragem de reclamar cautcrio pa-

ra a chaga que se alastra vert iginosamen-

te pelo organismo do paiz, chamam de 

especuladores c iinprobidoaos I 

O presidente .de S. Paulo, o do R io de 

Janeiro, o de Minas (Jeraes querem ar-

ruinar a Nação, atira-la á miséria e a 

deshonra !... 

Quatro tristes sombras apagadas — 

quem o diria !— já pretendem ter levado 

pqr todo o G lobo terráqueo, que nos aus 
C u l t a i n t f r c n a m l o o r i p í l n n t o , -> .....1i • 

e o alarma I Dois pares de somnnmbu-
los, a errarem pelo labyriutho das cifras, 
lograram, n u m relampago, alvoroçar todo 
o orbe da finança ! 

Quatro ! S ó quatro paladinos das nos-
®as tradições de nação honrada e lisa, 
agora ameaçadas pelo proposito scelerudo 
de tres tranipolineiros, e m cujas mãos 
poz a nossa desdita as rédeas do gover-
no de tres grandes pedaços do território 
nacional 1 

Dolorosa o mofino sorte a nossa ! < 'on. 
Ira semelhante banditismo só quatro vo-
zes se levantam !.. 

Quatro, não ; são cinco agora. A d i . 
zinindu pbalangc das vestaes transvin-
das pelos v ic íos e pelas seducçôes ile deza-
seis annos d e itóvassidão, vciu juntar-se 
um proplietii, alma coéva de Jeremias, 
v indo das inhospitas terras de Matto 
t-írosso, cujas florestas mysteriosas e pro. 
fundas lhe confiavam os últimos segre-
dos... da. scienciu das finanças. 

O tenente-coronel Herzedello ( 'orreia é, 
e tm duvida alguma, o melhor cori*tu 

que poderia ser contratado para o Mi-c-

rere que anda engrolando, Ia pelo Rio, o 
Juntai do Commercio. O velho orgam não 
o conhece menos do que toda a gente, 
por isso não receou que a sua condição 
marcial viesse desatinar o cantochão com 
uns estridulos dt- clarim. 

São, portanto, cinco os adversários do 
Cotnenio. 

O ultimo chegado nada trouxe de ori-
ginal, a não ser a nota de um despeito 
todo pessoal e de interesse puramente po-
lítico contra o Bloco-, que não sabemos 
lá por que razões deu de l iombros ao sou 
pranto. 

Como economista, financeiro ou finan-
cista, o sr. Serzcilello não augmentou os 
cabedaes de seus desvelados companhei-
ros na conservação da pyru sagrada dr 
nosso renome de probidosos pouco moli-
nados a carregar com o alheio. 

Elle e n t e n d e como o Jornal <h> Com-
tnoeio, c o m o o sr. Lourenço de Albuquer-
que, como o sr. cominendador do Jornal 

do Bra*il f como o sr. Andrade Figuei-
ra. que a lavoura, a producção, etc. e tal. 

Acha que o trabalho nacional «'• ainda 
l io je soberanamente explorado pela siton-
lãi» de cokmia em qne nos achamos 
Nã i se pôde calcular, accrcscenta elle - a 
f o m i n a d e prejoizf/s que soffreinos em fa 
vor das naçiVi que com no soo tem rela 
ções de permuta. devidos as fluçtuações 
do alor de n o n a moeda. 

!*' inns a m a colônia, que vê o s»u Ira 
fyall •> yoheranamrnfr tirplomiln, e é - uma 
desonest idade > o eaforço empregado pa 
t » U W t a r m o t o nosso trabalho. So f f r e 

mos prejuízos inculculaveis dev idos á in-
certeza do valor de nossa moiíila, o é «um 
roubo» pretender lixar-lho o valor ! 

E ' assim que se procura contrahir, do-
brar de novo os nossos músculos, disten-
didos num supremo esforço de libertação. 

Da Avenida 
Central 

23 DK Ali l t IL 

Hoje, p»*!a m.uilirí, num bonde <lo Andaraliy, «lois 
sujeito^, sentados no banco alrás do meu, conversa-
vam animadamente obre o catacly.smo da Cali-
tornin, 

Vou tentar reproduzir parte do dialogo que me 
chegou aos ouvidos : 

— A coisa foi horrorosa, disse um delles, mas nilo 
tanto como se di/ . . . 

— -Ora essa! exclamou o outro. Pois você queria 
mais ? 

— Queria que inc dissessem a verdade, mas os tc 
legrammas trazem coisas que ^e contradizem urnas 
ás outras 1 

—Como assim .1 

— Pois nSo! N o dia 19, S. Francisco já nSo exis 
tia, e no dia 20 o mayor declarava ao presidente 
Rosevell que o incêndio fora dominado. 

— Pois então! dominado'por nâo haver mais nada 
que pudesse arder 1 

— PcrdÜo; ante-hontem não havia unia só casa de 
pé, mas hontem o incêndio ameaçava a parte da ci-
dade ainda não «lestruida I O diabo que os en-
tenda ! 

— Quando arde uma cidade inteira, não lia quem 
não tenha o juízo a arder ! 

— Depois de dizer que não ficara em S. Francis-
co pedra sobre pedra, o telegrapho affirmou que ti 
nham « ido salvas algumas casas de viveres, e estes 
foram distribuídos pela população ! 

—Naturalmente, arderam as casas depois de dis-
tribuídos os viverei . 

E o saque ? As noticias ainda hontem, eram 
unanimes em dizer que a policia tratava de evitar o 
saque; ora, para haver saque, era preciso haver o 
que saquear, e não é cri\el que uma cidade rxtineta 
pudesse ser saquearia . . . 

- I sso são particularidades que mais tarde apura-
remos. 

— Pois s im ! você não leu os jornaes de hoje? 
•—l.i; porque? 
— A Casa da Moeda ficou intacta, e os bancos 

reabrirão quarta-feira. Isto quer dizer que também 
os bancos ficaram intactos. K se não houvesse ou-
tros edifícios igualmente intactos, os bancos não 
abririam de certo! Os telegrainmas são capazes de 
nos dizer amanhã que o theatro da opera tamhem 
ficou intacto e o (.'aruso cantará quinta-feira ! 

— Tudo será confirmado ou nãò pelo correio; mas 
não ha duvida que foi um horrível cataclysmo 1 

•—Olhe, meu amigo, não é por patriotismo 
falo, mas o terremoto ile Lisboa foi muito mai' 
portante, 

— S e r i a ) 
— Em l.i boa pereceram vinte mil pessoa* e em 
r ianc fsco . . . roí u» » * . 

—Mas com que fim ? 
—Para serem sempre os primeiros em tudo, inc* 

mo na desgraya. Em França tinha havido a expio-
>ão das minas de Courr ières . . . na Italia, a erupção 
lo V e s u v i o . . . 110 Japão, o cyclone da Formosa . . . 
; nos Kstados-Unidos, n a d a ! . . . A h I elle e isso? 
lisseram os americanos, o inventaram o terremoto 

de S. Francisco! Olhe que não foi outra coisa I . . . 
Infelizmente, fui obrigatlo a saltar do bonde, e 
o ouvi o final dessa interessante conversa. 

A. A. 

que 

I - I O W T B M 

Tomaram assento no Senado estadoal o* «-r^ 1 er 
liando Prestes, Mello Peixoto e Cândido Rodrigues. 

— Com grande concorrência foi rezada na Sé a 
mi —a em suffragio da senhorita Ruth Mesquita. Ii!hu 
do nosso collcga sr. dr. Júlio Mesquita, director do 
Eslado i/r S. Vaulo. 

— O ^r. dr. presidente do Estado assistiu, no 
quartel da l.uz, a instrucção dada pela missão fran-
ceza aos officiaes e prat;a.s da Mrigada. 

— Manifestou-se, ás ó 1I2 horas da tarde, violen 
to incêndio no prédio n. 33 «Ia rua Barão de Ita 
pelininga. 

HOJE 

A' 1 hora «Ia tarde, ha Cantara dos deputados, 
installa se a sessão extraordinaria do Congresso Le-
gislativo do Estado, 

— Parte para uma excursão á zona marítima de 
S. Sebastião a 1'batuba, <* pelo vaffe do Tietê, o 

dr. Carlos Botelho, secretario da Agricultura. 

KHHE zona do l i t toral , 11&0 hu duvida, v d e 
exht ibe rante ri<jiio/,H. A ciinnu d e HHHiiear abun-
da noHNHH paragciiK de uti» m o d o ex t raord inár io , 
aH«im c o m o o f e i j ão , o a r f a z , o f tm io . e t e . 

A dif/ieiiltlttde da v i a gem e » t á na a t w n c i a de 
c idade» , povoaçAen e rricemo FA/endav, J>OÍM CHNÜ 
reg ião c'» e omp l e t amcn tc denpovoada . 

A 9 l égua* d e M o g y dan OrnzeH, main «>II 
menos , e r gue m» a c idade d e Sallenopoli f l , an t i g a 
H. JQHÓ d o Para l iy t inga , q i i e f i ca a uma* LÉGUAS 
da Herra d o M a r . 

A comi t i va , cont inuando 11 nua v i agem, irá 
demandar cana ultiuriPfeiiJudf* depo i s de u m a 
longa v i a g em. 

A b i v i s i ta rão a fazenda do sr. coronel P a u l o 
Oro z imbo , onde pernoi tarão. O sr. coroiu l O r o 
z i m b o lli» s p repara abi um «ucru l cn to UIÜIMÍ.O. 

Par t indo d e SallestqMilb:, eome«;;»rão as e x p i o 
raz/ics nas cabece i ra » <I<» íi » T io tò , na »;n -tu 
«la «Serra do Mar . <) f r io nc- - e « I*..'gan'» é intenso , 
p r inc ipa lmente agora. j 

Uepo i s d e transposta a n í i d-» Mar, «liri'_'ii-
se ão os exeurs io i i is tas para as nas< ««ut« s d o 
rio . luquer iquerê , que desagua tio eanal* d e S. 
Sebastião. 

Nas cabece i ras desse s i > '1 • se o ext< nso 
planalto o n d e vai ser «•onst" , lo o nucl > co lo -
nial , ao qual j.i nos r< ' ri•.. <s : serão f«-ít <H ab i 
as necessarias expIovue«.i para «» l e v an tamen to 
de uma planta, e cs estudos para si e ons t rmv fu i 
« le uma estrada d e f e r ro qu«í vai des y e inie le» ) 
á M o g y das Cruzes. 

A comi t i va dir ig ir-se á y d a l i » para Caragua-
tatuba ou S. Sebast ião. 

O dr. Car los Bote lho p r e t ende a inda percor -
rer as c idades d e 1 'batuba, Y i ü a Itella e ou t ras 
reg iões d o l i t toral . 

Os excurs ionis tas regressarão e m vapor , p o r 
Santos, d e v e n d o chegar a esta capital en t r e os 
dias G a 12 de ma io p r ó x i m o . 

O dr. Car los Bote lho fará en tão , ao sr. p r e -
s idente d o KsUido, a e xpos i ção da sua v i a g e m , 
most rando a sua exc . as med idas a tomai «• os 
me ios de se ap rove i t a r em as g r a n d e s r iquezas da -
que l la zona, to rnando a, para o fu turo , um g r a n d e 
e p rospe ro centro agr ieo la . 

i n co rpo rado á comi t i va , irá representar o 
Commercio de S. Paulo, o repórter dei ta f o l h a , 
Me l ch io r A . Carne i ro de M e n d o n ç a . 

• 
• • 

Mostraram nos hon t em um t e l e g r amma de 
Santos a f i i r m a n d o ser pos i t i v amen t e falsa a no-
ticia dada po r a lguns co l l e gas sobre a proh ib í -
ção da en t rada d o despachante sr. João C r a y -
mer , na A l f a n d e g a de Santos . 

A mesa tio Congresso L e g i s l a t i v o do Es tado 

t e v e a gent i l e za d e env iar -nos um conv i te para 

sessão so l enne ex t rao rd iná r i a de instaila<;ão 

do m e s m o Congresso , ho j e , á 1 hora da ta rde , 

no rec into da Camara dos deputados . 
* 

• • 
Ouviu uma fo lha do R io , q u e o sr. ( i a h ão 

Carva lha l , d epu tado f ede ra l po r este Estado, le-
vou no d ia 22, para Jíel lo Ho r i z on t e , o p ro j ec tu 
que a bancada paulista el jü>orou para a crea« ;ão 
<la Caixa d e Conversão a que se re fe re o con-
v ên i o de Ta 11 ha té. 

O sr. Ca r va lha ! vai c on f e r enc i a r com o pre-
s idente d o Estado de M inas G e r a e s ácerea des-
se pro jec to , que, ao que d i z e m á mesma f o l h a , 

.Tá e h e f o u á v i l la «Io P i q u e t e o trem d e las-
tro do rama l de Lorena . 

Os nomes do min is t ro da. Guer ra e tenente-
corone l i g n a c i o d e A l encas t r o Guimarães , es te 
e h e f e da cotnmissão const ruc tora do rama l , fo-
ram acc lamados com enthus iasmo . 

A construcção d o - r a m a l q u e parte de I.< 
e t e rmina e m P ique t e , c o m a ex tensão -b 
k i l omet ros , está te rminada, d e v e n d o e m i 
ter logar a sua inaugurarão o f f i c ia l , assim < 
a da estação Dr. Rodr igu- H A lves , ••m 
quete . 

Os t raba lhos d e eonstrucção do ramal d 
quete para o local em que está sendo 
da a fabr ica de pó lvora sem fumaça, 
t i o k i lometros , estão b e m adiantados. 

vos, « e m ser f o r çado ao p a g a m e n t o dos d i re i tos 
aduane i ro » . 

Ora , se isto é facu l tado aos passageiros d e 
e)it<sc», p o r q u e não será pe rm i t t i do aos que , 
inun ig rando e m busca de t raba lho e bem-estar 
po uosso paiz , sur tem se an tes de eu ibarear 
com roupas d e uso que na K t u o p a custam m u i t o 
iuais bara to d o que aqui ? 

' Pa ra ev i t a r que o f a d o se r eproduza , i r r i tan 
do o a n i m o dos immigrantes , será b o m que a 
con feren . ia das suas bagagens seja f e i ta c o m 
rijndttdo.mas nem vexames , e que não se e x i j a m 
coisas absurdas , c omo a que se quiz fazer hon 
<eni na Immig raçüo . 

sr. m in is l ro do Inter ior n - omniendou q u e 
o9 regulament/is d o Inst i tuto Sy l v i o d e A l m e i 

d< <!,» «-apitai, s e j am f e i t as as a l t e rações se-

rei»:» 
L'l 

P -

Pi 
constrt i ; 
•om < 1 • '• a 

O sr. pres idente do l'',stii 
, dr. secre tar io da . Irst iç 

do en» coni ] janhia do 
sr. «ir. secre tar io ua .11 suça e capitão Cout inho , 
a judante d e ordens, fo i h o n t e m as H horas da 

) ndc assistiu d ins-
is, ministrada pe la 

manhã ao quarte l da Luz , 
trucção doH of t íc iaes o praç 
missão f i auce za . 

são preparatór ia 

Duarte d e Az« 

•er «la coiuinis 

uteessuo d e !»• 

ereira da Ro 

(COMMISSÃO OKOGRAPHICA K «EOLOOICA ) 
B a r o m e t r o a 0.° ás 
7 horas da manhã 701,4 mm. 
2 horas da tarde 700,5 m m . 
\) horas da noite de hontem, 702,5 mm. 
T e m p e r a t u r a mín ima, 11°,4. 
T e m p e r a t u r a m á x i m a ll)°H. 
V e n t o p redominante até 2 hs. t. S E . 
C h u v a e m 24 horas, 0,2 mm. 
T e m p o geral , nublado. 

• 
• * 

O sr. dr. A f f o n s o Penna , pres idente eleito «la 

Republ ica , part irá para a sua v i a g e m ao nor te 

do paiz no «lia 15 d e m a i o p r ó x i m o . 

Será a c o m p a n h a d o nessa v i a gem po r seu filho 

sr. «Ir. Á l v a r o Penna, única pessõa q u e até ago-

ra conv idou . 
* * 

O dr. Car los Bote lho apresentou hontem 
app rovação d o sr. p res idente d o Estado, o pia 
110 e o i t inerár io de sua v i a g e m d e excursão, 
cuja « leser ipção damos a b a i x o : 

O m e s m o secretar io most rou ao sr. presiden-
te os mnppas que desc r im inam minuc iosamente 
a reg ião que s. exc . va i percor rer . 

S. e x c . embarca h o j e , c om sua comi t i va , e m 
«lois c a r r o » espe« iaes, l ign«lo* ao t r e m m i x t o 
que part.- «Ia èa t aç i o «Io N o r t e ás 7 horas da 
manhã. 

Já « l emos a re lação «Ias pess«jas que f o rmam 
a com i t i v a «lesse secretar io . 

Em M«»gy «Ias Cruzes, o d i r ec to r i o «Jo part ido 
repub l i cano o f f e r e e e lhe um a lmoço . Em segui-
da, s. ex«\ percorrerá a c idade, v is i tando os 
prin. ipaes es tabe l ec imento * p u b l i c a e a i m p o r 
(ante fabr ica tle pene i ras «le a rame . 

A tarde. «.« excurs ionistas cont inuarão a v ia 
« e m , a eava l l o , pe rno i tando e m barracas, a x 
on »'» l^imas «le distancia daque l la « idade. 

í>s exeur4»?" ilistas, «less«' pon to e m diante, v ão 
atravessar uma zona r o e r i a d e inat ías v i rgens, 
e x t e n ® * « a m p o s , e ba^tantí» montanhosa , tor 
ri.indo-s»* assim a v i agem rl í f f tenltosa. tanto ma i s 
que f a l t a m «^s reenrsns neces-ar ios a a l imenta 
cãn e off cai i i iuhos são ^eesituos. 

Real izou se hontem a o " se 

sob a presidência. <!»» sr. «Ir. 

v edo . 

N«» e x p e d i e n t e fo i Jido o pare 

são de Just iça op inando j j f l a « 

eença sol ic i tada pe lo sr. dr. 1 

« l ia . 

\ a 2a par te «la o rd em do d ia foram reconhe-

c idos senadores os sr » . d r » . Bernard ino d e Cam-

po » , M e l l o P e i xo t o , C â n d i d o Rodr igues e coro-

nel F e rnando Prestes . 

Foi nomeada uma conunissão compos ta dos 

sr » . «Ir. .Pinto Ferraz c c o rone l Paes «le Barros 

para in t roduz i r em no rec in to os novos senado-

res presentes , « l is. M e l l o P e i x o t o e C â n d i d o 

Rodr igues e coronel F e r n a n d o Preste » , q u e p re » 

taram o c o m p r o m i s s o r e g imen ta l . 
* 

* * 

Na ausência do sr. sec re tar io da Agr i cu l tura , 

para ev i t a r o accumulo «le matér ia , o «Ir. Gus-

tavo de G o d o y , secre tar io « lo inter ior , assigna-

rá o e x p e d i e n t e dessa repart ição . 
• 

• • 

C o m o já not ic iamos, os cabos de esquadra «U» 
Força Po l i c ia l que s e r v i am como « r l enanços 
dos secre tár ios d o Inter ior . Fazenda e Just iça, 
A r thur Peres , A l f r e d o Druu.ond «Ia t osta, José 
Collet i e A d e l i n o G o m e » «Te Andrade , cont inua-
rão a s e r v i r c i v i lmen t e c o m o auxi l iares do s res-
pec t i vo » secre tar io » , usando desde ei»tã<», um 
u n i f o r m e especia l . 

* 

< ' omeearão amanhã 

Direi to desta Capita l . 

as aulas «l;t Fa«-e.l«lade de 

Passa ho j e mais tini a n n i v e r s a r i o da »»>orte 
« lo »a t i « lo »o paulista dr . Ccsa r i o Mo i ta Jún io r , a 
q u e m este Esta«b», no ram<» instrucção publ ica , 
« l eve quasi todo o progresso> de que st- faz 
a«lmira<Io. 

Os a lumnos dos «*<»iIcgios públicos, i rão ao 
c em i t é r i o «la Consolar**» depos i ta r fl/>r« s 110 tu-
mit lo «l«> fina«l«>. 

H o n t e m , na l f o spe « l a r í a «b* f m m i g r a n t e s , os 
c«>nferentes «Ia A l f a n d e g a . er.«-an« ga«los «i». ve-
ri f icar o con tendo «Ia® *ragag«*i!« dos immigran-
tes recem«-hega«los, que r i am q n s emes pagassem 
i m p o s t o » sobre a l g u m a » pe » a^ de roupas novas 
que t raz iam. 

Os immig ran t e s p ro tes ta ram, nu.stramlo que 
a » r«>uf.us que traz iam e ram de u"«), m a » f«»i siV 
r lepois «la in terv » R«,*ã«» d o c« »n«ul h« spanh«» ! , sr. 
Sanehe » Mosque ra. que f o r a m « l ispensados « k s 
se pagamento , o «pie ali;ts É j i w i i w i r a o , |HMS 
qua lqner passage i ro p«>de t razer nas nuas 
gens roíipad para ngo própr i o , ain«W» i ^ e s m o no 

fí»it.. 
<hi .. 
ciypal 
«Iqum i, 

- 7 . I'!ntr«' as « l isci jdin. is, cu jo 

A. d«i 

1;: <errnint' 
xnaioi 1 «b 

«le*.« 

armo, « l « - v ser incluída, e m obed i en 
l " «I > i'«*giiIam«'íito «Io Gymnas i ' » N;« 

tdeira d lat im, c u j o ens ino será «le 
por s "maua . 

E m 
•j l-.nsin« 

UMV.es. 
í A rl. í ls. D, v 

cunistancia- para <> «• \ 1«• 1» 
14 para «j internuto. 

Art. .'J!> A |>alavr;*. « la.-sili 
t ituida f>or a«lniissfio. 

Ar t . õ l . Nes t e art igo, :'» v ista do « l isposto 1 
art. «lo c i tado r e gu l amen to <I«j G y m n a s i o , «I 
Vfcin H«»r im juidas as seguintes disc ip l inas: sy 
tcíu^a métr ico , morph«dog ia g*- unetr ice, noções 
«le g» «grujihia e «le hintoria d o Brasil . 

* 

O gr. secre tar io d«» In t e r i o r dir igiu ao sr. A n -
tônio Qu i r i im «los 8aul-o», presi«b»nt<! da Camara 
Munic ipa l d e Cabreúva , o segu inte « j f l ic io : 

« l t e s p o n d e m l o o vosso o f t i c i o de I I «l«j co r 
re ide mez , dec la ro vos, rat i í icaiulo «> meu o f fn io 

d e 4 d o cor rente mez , que não legal <» 
aeto marcando a eleiçã«> para prccn« h« i 

^ • i s « le uma vaga «!•• v e r eado r «lesse murii< i 
pR>, v i s to c o m o a vaga ex i s t en t e e r« « onhec ida 
e uii ica:mutte uma. Si i inente « lep iis <{;:*• a ( 'a -
mara ti\«*r r econhec ido as «luas vagas, que al 
legais t a m b é m ex is t i r nessa corporação , «• qu«* 
vos cabe p rov idenc ia r sobr» ' a sua e le i ção , se-
gun«Io « l i spõ " ex j i r ess unente o art. 15 «la lei n . 
I « , «le l.J «le n o v e m b r o «l«- !K9 l . » 

O sr. cor«.»nel Pau lo O r o » i m h o «b- A z e v e « l o 
adini i . istra-lor «1«IH corre ios «le S. Paulo, «n t ra i » 
«10 no g<>/.< 1 <!e «l«.i,s mezes «l«- l icença, passou 
hoi i tcm o exe r e i e i o • 1 <» s«-u cargo ao contado ! 
«Ia admin is t ração , sr. Saturn ino «le o i i\« - i ra . 

V is i tou rios h «mtem «> sr. Huber t P.runo, « l i re 
ct«ir e m Por tuga l o no Brasi l , das aca« lemias 
uioi jernas «le l ingua » v ivas, sys t ema Ler l i to , «• 
que b r e v e -vai inaugurar cu r so » <l«* l ínguas rua 
l õ de N o v e m b r o , n. í>, sobra« lo . 

s y s t ema !«• Berl i to, j á usado entn? n«''s, 
opae f o i inc«- i/.i«lo pela pn<fesst»ra irille. Lr 
uí-stine De Robert , ha « j i i a tm 0:1 c inco annos, i' 
0b n^elhor acUia lmeute conhec i « lo para o ens ino 
t t ' l ínguas. 

A|grnde«'cndo ao sr. Mubert Bruno a sua viv i 
•a. d e s e i a m o s lhe noiíi..^ « j i . . . . » . »^ * * 

O «Ir. p res iden te «Io T r i b u n a l «le Justiça, re 
tnetUíu ao secretar io «la Justiça a copia d< 
pr ipc ipaes peças «lo pr « »ce »so a f|iií' respond . 
Dopa to J lomano, e«»n<lemi'.; d o pe lo j u r v «la «•«> 
mávea «!•• São Carh.s, o «jual vai impe t ra r a 
graya. 

PavLlHS.o m u i i c * r o " G o l d s n G a t e P u r k " , e m S r r a n o i ca 

l i ^ T F . f i & U A 5 H > 

B a n t e v a i e n t e c r a í 1 o í ' i « í » 3 f . 

: » o d o R i n s * í i í i ü ( r r a n c ü 3 

e m a u r a s o b a ^ S f t ^ a 

L e a - n o c r - S - M C . c f o 

D C Ú I B c . i r u 
< Iiiiilo. niiii 'In «i<- Kiaa, «- 'jutuno ro 

iv.i' .«lo nn |i')liciii. l i•;]' 1'> priiiiiiido vim 
imil 1 i|. JH1? 1 .,,•,!• - eni joiiis, entrega cs-
tJ» - a sua imillii-i Rina, «|ii«;se o iculta.«íni-
«lo c atinai preso como autor < 1 • > roubo. 
Hiii.i i | . • » ' i imr ! >an!i' n "lii. quo a 
eoiili. •••< ra »l«-s«l»* a inlanri: . o p e l o ilio 

-i11 ir- <, t11• - • 111<>. l«.a:to ou' 'rra-fi m»> 
arri ' 1 ' i l ' i i l i -ta i"ipi!al. 

Q U M I I i p i i z ' ! ' I ' • -••• ' •r i r o t ln - . -nuro I r i a 

O 1IC.--II 1 'o l ln-t i i i i 
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< oiirinitrar ú tlicsouro i-.-ooiidiilo (• 

i l i - - o N " " I r n i i . v i r a p r n v a , ICCCIKIM DA 

adiuini^írai.ão do ('umnirrcio <li S 1'mili 
a ipiautia do 

5 Q O f f a n r o s e m c u p j 

«>ulr i .«o oiH-arreguoni de fazer obrii 
in r."s incompleta e imperfe i ta. 

Na li ra presente reyaste-so ainda o 
p r n i ' l o m a d « ' u m a f u o e m a i s d i l i e u d a , 

i : i v ; i d i i i ' ! o o : : o o i i a r i o j i o l i t i e o , a t r a v é s d o 

< • • ' m j i r i i m i s s o s m a i s o u m e n o s B o l e n n e s , 

- s u m i d o s e m p u l i l i e o ju l a s m a i s a l t a s 

r « ' i : : a l i . l , i ' ! i . s d a na<,-ão, i i n p r o g r a n i m a 

IÍ Í » í• i t n . : i v o d e u m n o - , o i p i a t r i o n n i o 

p i i s i d i - n o i a i . . 

Iv em meio do taes ilif l iouldados ipio 
me [ii 'oponho a discutir a questão mone-
tária tal qual fo i proposta em TaubaU-, 
no tnrmornvol conv-nio, onde tn-s chefes 
de listado buscaram eoucert-ir os meios 
do att/ nuirt' os solTriinoiitos dos seus gó-
vcrnnd"-' e amjiarar os altos interesses 
naeioiae.s. 

A mais ant-ga «• fa-estigiosn de nossas 
folhaR diarias acaba do oppôr, ás provi-
deneias reclamadas pelo convênio o c omo 
com i lia-- incompatíveis, o progranima 
ad oi i r - trat ivo do sr. eonselhoiro A f f i n s o 
1'cima, •• o disourso-plataforma com quo 
o snu lou o eminente sr dr. Murtinl io, 
eni nome de uma poderosa agremiação 
p o l i r - - , . 

( ' o ihcM.-.«lo «)íilto preparo dos tlute ^ran-

O «Ir. csiílent» 
T o l f d o , convit lou o*< 
Hi lva, Camp« is 1'ercir: 
rCf i fésentart m <» Tril< 
fitjsfâo «!<• instal lação 

I » Tri lHHKil, sr . X a 
hi^. iiliHtriíM Ali 

!IIIU A l v 
JllKtíCH, 1 
r.-'-o esta 

cr 'I. 

f 
• "Si»—.V-W-^. f 

- • •• • 1 

. —Çm 

I Ic 

t á - - / 

Klor'-Htiiio An t " i i i . liiUi-iii oar l . ••• • . . I . - i . , 
a I! anu ^ •!•• |iri.-."u> n-llnlar |ii'lo jyty 
marca i!i- l ' a [ » i vary , ' - " i i i " .: • ui> , u...- j.' 
art. 2lili tio ( ' " • ! . í'i n , ittij•- «i• »n |n r.inl.- • 
huiiat .li- Justii,-i unia <»r«t»• I<<ii»u> <•<• , • 
n l lu^i t i i lo .ia t' 'r i-umprii l ' » a |ictia. \ i->- :• 
Herii a j i r i Heritai':I tia p r ime i ra NI-H.-IÍO ,1a t '. i iua 
( , 'r i iuina!. 

A COIIIÍIIÍPHÃO 'ti- promwCõiiH «Io ex»-ri -it,,. ile-
(Kiíti i l e i lct i i iu r x a m u 'lan fi'*H di' o f í i c i o " ó 
íi Í4es i lo c o rpo i le i ' i i ( ! «nhi ' i r (n , e ilan urinas 
<le t a v a l l a r i a e in fantar ia or^ani/uu a ni'(! i i inte 
pri-p' inla-

( ' u r p o il<" eii(ii!iilieirri(i: a roron- l o uraduadu 
A n t ô n i o V i e i r a A re i as Jl l l i iur, «l i i jua'lr '> i-spi-
c ia i , por tinti^riiiilaili', e no ipiarlrii o r l inurio, por 
l a e ru i imcn to , OH ti nentenfi ironiMH Nicc ia i i A l e 
xa iwln Muni/. Fn-iri ' , Fel ip|»r Fi-rreira A l v e s c 
Ctul^rii-1 l '»-reiru ili* SMIIHU l^itafnj?-, a tenente-
co rone l , pur meree imento , OH majoren Jus'** Fe r 
r e i r » Ma r i e l ' le Mirarula, Kernantlo Se t embr i i i ' ' 
de C a r v a l h o e Antuniu Fe l i x «le SUIIHII A tnor in i ; 
a m a j o r , os tupitãeH .íos*'* Calazans, Jnsé J'utito-
ja í to i i r i f rues e Ovitl iu AliranteH. 

j V r m a i le infantar ia a eapitàeH os prinieirOH 
t e n e n t e » J o g o Auré l i o ' I o * Santos V i ta l , po r an-
t ig i i idu' tc , Or tav iuuo Augus to 'Ia Mot ta , por e » 
tudu», a p r ime i ros tenentes o ^ne lme l o Caml i i f o 
JOHC il I Nasc imento , p.,r antiirin-la le, « o "J" te 
ncb t e João 1' l i i lai le lpl io ' Ia Bocha, |por es tmlos ; 
a HQgtnslos tenentes o a l f e r e s alurnno H o m e r o 
Ma i « f ine t t e e n aspirante u oft icial A l f i e lo l e i 
xe i ru ila S i lva . 

FZntraríio para o ipiai lro or i l inar io o » segu iu 
t c » > e^nn i l o s tenentes excedentes : João Cava i 
i-Biili T a v a r e s •'•• Mel lo, Henr i que i le l ' a rva l ln> 
Santos, I l i le fonmi K i r an l o A . de Vascom i-llos u 
José S ique i ra de Campos. 

O «Ir. A l f r e d o Kl l is , s enador f ede ra l por este 
lCttiul ', v is i tou hontem o sr. pres idente i lo Ks-
tiwlo. 

1>|, , « vapores t/rlriinoin e li< I ii-hn-to des-
f m b a r e a r u m e m Santos 1-147 inoni^rantes , dos 
i | i u « i 14U7 hi spanhiSes e 4o ital ianos. 

immig ran t e s chejrarat f j hon t em a esta 
qu i|ta l . 

Hjui esperailos hoje naipielle porto mais -l*Jo 
iuimiiçrantes. 

* * 

t V i n m e m o r a n d o o f|nadra|íe»imo o i t avo anni 
v e r s u r i " nata l ic io do sr. ! is|si d iocesano e o se 
g u m l " i la sua tomada de posse des te b ispado , 
h o u v e hon te n na f f t f j n d a Sé, n ina missa s., 
l en i j e . o f t i . iando o a rved ia/o dr. I rancisco de 
r« i tU Rodri(fnes. 

' l t r i n i n a d a a missa, o h i spo foi a c o m p a n h a d o 
presentes até o pa lac i o ep iscopa l , o n d e 

s. r f v a i a , recels^n c imipr i inentos dos represen-
tant í j " Ho sr. pres idente d o K-ta i lo , s ec re tá r i os 
d e Ks taoo . c h e f e de po l ic ia , do d i rec tor d o l i y m 
n ^ i i t He Se i enc ia » e l e t r a s , |>elo v ice d i rec tor 
cor»jn* l Irancisco halle. clero e amidos. 

• 

O tenentec.ronel .lorire ITanta-le, offlt ial fran-
c#». fiertencente á missão instrnefora da nossa 
|M>licia, mt r f on a instni. ç ão o f l i . e pra-
ear d " corpo de - avaliaria, ten't" recebido ts.rt 
i m f x e s a ã " . 

S^feeoios i|iie mu c o n h e c s l o o t f i c i a l , P i f e m a n 
i k i s e a rcsjrf-ito da cava lhada da n o w f o r ça 
pnobca . d i - « e r a não .pcs l^r r « l l " ^ d \ m e s m a , gu-
i e t t j r « e a ama exc i f fMio i le í! . 

i lLiiutCt,,. 

àos srs, agasiiís 
]',r(} 11 ok um. a;irnten qnr aiiiiltt não rc-

eebcnim i-arln* dmla admiiii"t>'a'Áilo, oohir-
i/nio dr cariarem o* yen-- tuna'*, visto não 
srr i nconh atlo o Urro th ro.gislror • r w>" 
sario dar-lhes iustrateõts sobre o <: rt.o de 
Hsxiynataras. 

O ilin i tnr tieri nlr, 
I I K N K H I U E M - \ ' n . i . i . s i : T v i : 

A <|Eicstíi» Eisoüelana 
A escolha de uma 

1 

Estando prestos a ser de', itida no C m-
j^rosso Federal a «J«h—tV> m • > t iria, li 1 

vem fora do pi-.|M»-;t-> cxnin nar em 'pi • 
termos poilorn aju-^t u .-o :i solução do um 
tal problema a situação "oral do pai*. 

E dc moldt * vaüti.-isiinn?, Siiii duvida, 
u n i ta l « w t m l o ' p i e p r e c i s a a l u a n g e r o s 

niiiltiplim factoii '3 dc nossa vida cfoi i ' . -
mica c «.onciliar, cola cíjuidade o dcsvi-
lo, uma inf inidade do interesses, i>n't" s; 

í l i fferentcs, por certo, mas sotrurainri.t 
tamU-m outro si roncatenados na ext iao: 
dinaria «• ndmiravel solidaridade rpt" 
constituo o f imen to iniperi-'ivel da- ;. i. 
des naciiinalidados 

lU-rn s«-í i|iie muito al«ni de to ttl -
forças paira um tal pinpn-heiidimtTito • 
suti o primeiro n rceonlic-cr por i s > a 
impos8ÍI>iltdade dc tratar n fumlo do tt•••.. 
tal i|ilc-tã'>. 

Não importa: t ' tida tira o coti l imo Si-
t o « l e o n d a u m . 

D e n t a i s , n ã o «'• m e u j » r o j s i s i t > o x a t i i i 

n a r o s < k ' t a l l i r s d o c a d a f a e t o r , m a s s i m 

a s s u a s c r r . i n i l i s l i n l i a s na « | t i t l i o i|no p u 

d e r e m , c o i n c ç - t a i m p o r t a n c i a , i u G u i r n o -

r e s u l t a d o » l i n a v s . 

1 H vuhos ooliticos. bem e m o a purois» 
le intoiiç o com ijue tíe emp; itliatu li"H 

negocio.- publico», seria roiduc nt.- atirar 
um golpe irreparável ao notável docu-
mento lie Tunbaté. demonstiar ipio -a 
acha elle em divorcio com a orientação 

i|Uolins «luas altas mentalidade^ do 
nosso pai/.. 

Felizmente, porém, tal não se dá o não 
me sorri dif f ici l tão bóa o a cau-.i pa-
tentear fitio o convênio fio Tanbató satis-
ft z ]' a fcitanii-nto, completumento, as ele-
vadas aspirações do sr. dr. Murtinlio, an 
mesmo tempo i|ttc facultn ao pr-sidcntii 

•ini da Uc|>tlblica o instrumento e ou 
ri-çursci para (\oentar, cm toda •« sun 
plenitude, o pr. ^ranitua financeiro dc sou 
atispiein-o governi i . 

l í io, •_':! dc abril do IÍM»>. 

I ( i l s I O I I . 
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M i r u ã » . í O A l U r t o a i n d a n í o m « 

c . d « l n w c ã o a l g u m * . . . y 

— N ; . o tc iiri[s.rtes com iJ*o. O 

• i < ' e c l . i r o T i - m e o « t u a u t o r d e j p o i a è h 

u o n o « c l i o p p » . 
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VIDA MlHElIâ 
o « Ir . N e l s o n d e Sc i i i iu , un i dos intcl-

l i i t u n c H m a i s t r a b a l h a d o r e s d e M i n a s 

c n c c t o u ii p u b l i c a r ã o d e u n i Amunrio, 
t f e s l i n n d o u p r e s t a r r c l c v í i i i t i s s i m o s e r v i 

t j o a l i s t o l i s t a d o . 

E s p i r i t o b e m nasc i d o «• c u l t i v a d o , o il-

l u s t r o m i n e i r o t e m c o m o p l i a r o l í e f u l g e u -

, i o d e s u a s l i d e s o m a i s a r d e n t e p á t r i o 

t i s i n o K m c a d a p a g i n a d o Amiiitirio o 

l e i t o r s e n t o p a l p i t a r e s s e a e e n d i f t d o a m o r 

. ( i i e , p e l n s u a i n t e n s i d a d e , s e c q m m u n i c a 

i-. m o a s o l i a m n i a s . • r e p i t a n t e s d o u n i i n e e n 

i l i o . Pi i d o q u a n t o s e r e f e r e ti v i d a m i n e i 

ra c e t i i a l i c a p r i c h o s a m e n t e c u i d a d o : es-

i i i t i u l i c a , h i s t o r i a , c h o r o g r a p h i a , l i n a n ç a s 

I v Í M g r a p l i i a , l i t e r a t u r a . 

Por toda a parte onde chegar o A nmtti-
no, fítrá como a ave mensageira de uni 

Ji v m i i o a o n o s s o p r o g r e s s o . H a , e n t r e t a n -

i.i uma falta injustificável no 1." volu-
me c a justiça, allinda á amizade, exi 
•je «pie cu a apoute. Destinado a retra-
iu ' ao v ivo a Terra Mineira, IUI sua gen 
T<\ no seu labor, nos seus costumes, na 
sun opuleneia, no seu progredir ha 
«ii haver na sua confecção o máximo es-
< nipulo, o maior respeito á verdade e á 
ji.híiça. 

0 dr. Nelson de Senna incluiu 110 An 
vnuoto um — arroxtdco satijriro cuja au-
Uniu a t t r i bue a o g e n i a l poe ta e p r o s a d o r 
Mi r n a r d o G n í m a r ã e s . E s s a p o e s i a n a d a 

t e m c c s a t y r i c a n a s u a l i n g u a g e m s o e / e 

b a i x a . E n v o l v e c a i u i n n i a g e i n j u r i a s g r o s -

M i raa q u e o g r a n d e e s c r i p t o r j a m a i s s e 

d i g n a r i a a s a i g n a r , m o r m e n t e d i r i g i d a s 

• outra Affonso de Britto, de quem c-ra 
.imiriaaimo. Bernardo de (iuiuiarãeg Fi-
lho protestou que de seu i«e não é »e-
nielliante dislate, e o senador Camillo de 
Hritto, justamente maguado por ver achin-
calhado o nome de seu irmão já morto, 
wrolestou contra a injuria. 

Aquelles versos, tão fóra de geito in-
.1 ti idos no A unitário, provocam uma cor-
rente de antipathias |que o autor pode-
ria ter facilmente evitado. Ainda por 
jnaJ dos peceados 1 louve aggnivantes. 
.Pondo em destaque os vultos mais im-
portantes de Minas, d hoje e d hontem, 
o anetor deixou 110 mais completo esque-
cimento o nome de A f f onso de Brito, 
mija acção eivilli/.adora, nesta einscums-
rip^ão do Brasil, foi das mais impor-

tantes e eíticazes. Abolicionista iutransi-
^onte, elle íuudou a Vela tio Janyaileiro, 

• xelusivãmente para pugnar pela idéia 
libertadora dos escravos. As columnas 
refulgentes desse periodico oram como 
« c r i p t a s com pedaços do aeu próprio 
coração. 

Derramaram por toda a província 11111 
í.líiríto iuleusisswio da mais ardente ca-
ridade, estimulando os timidos, confor-
taudo os audaees, deslumbrimdo a todos. 

Soa nome chegará aos mais remotos 
nmtíue, envolto 11a luz perfumada e do 
st e rutilante que conduz os nomes dos 
verda leiros apoatolos. Não fo i só o 1110 
fi lo de jornalista illustrado e indepen-
leuto, disseminando por muitos jornaes 

tio seu tempo os arabescos do seu estylo 
brilhante e da sua pllilusojphia elevada e 

'xiuiíò q u e - semeou a doiradu scára da 
iimtiiieção no espirito de muitas gerações. 

Organizou depois o —( í ymnas io Mi-
neiro—transformando o antigo lyeeu num 
instituto de ensino moldado nos mais 
modernos e perfeitos preceitos. 

Pois bem, o seu nome somente figurou 
lie Annuuriu enleado na baba nojenta 
de injurias anotiyinas! O senador Camil-
1» de Britto cumpriu o seu dever defen-
di mio o noine do irmão, babujado den-
tro da sepultura. I í , embora o fizesse 
•'ili vc-hcmenciu, não escreveu uma só 

nalavra insultuosa contra o organizador 
• 10 A/mu/irin. Entretanto, o dr. Nelson de 
Senna, explicando a inclusão do acrosti-
• :'.', saltou da explicação pura uma des-
• •ompostura inconveniente e desrespeito-
sa contra aquelle senador. 

P o r inais obscuro que fosse, o defen-
ser de AlTonso de Britto deveria ser aca-
tado, porque exerceu uin direito patrió-
t i c o o sagrado, ve lando pela memória 
jíloi iosa de um morto. 

0 senador Camil lo de Britto tem pres-
tado tantos c tão relevantes serviços ao 

.'flstnijo, que não lia recanto o mais lon-
g í n q u o i l e M i n a s o n d e o s o u n o m e n ã o 

ti i d i a , h a m u i t o , c h e g a d o e n v o l t o n o 

i ndo ru t i l an t e da s y m p a t h i a e da g ra -
tidão. 

N ã o h a a q u i e s p a ç o e m q u e c a i b a u m 

r e s u m o d a s u a v i d a p u b l i c a , n e m m e as -

- t t f tc c o m p e t e n c i a p a r a p i n t a r c o m b r i l h o 

u , -ou c i c l o l u m i n o s o 11a v i d a d o E s t a d o . 

C o n h c c e - o , p o r é m , m u i t o b e m o dr . 
Ni Ison de Senna e portanto não tinlm o 
• d i r e i t o d e e m p r e g a r c o n t r a u i n h o m e m , 

• u i a s v i r t u d e s c í v i c a s d e v o i m i t a r , a s 

j i l a v r a s : o r n e j a r , a r t i g o l e i r o e p a l h a ç o . 

O x a l á q u e o Amtitmio d o 1! IU7, f a -

z e n d o j u s t i ç a a o s q u e a m e r e c e r e m , i l e s -

<1 i>a a i m p r e s s ã o d o l o r o s a q u e o d e s t e 

n i . n o c a u s o u c o m o m a l f a d a d o a c r o s -

liçu > 
Campos 110 AMAKAI.. 

Off lc ion-w « o prealitente <1* Camar» M i inM- l O •». proc.nmtor lineal do fetailo vai eKertiwr 
uai d e Bata ta i s IHSIIII.Io in f o rmação nobre » u compra . Io » t c r i M M i co i i ip ruheml i i l o » n n f i l e -
deat iuo . lo mater ia l 11110 foi lu inel t i i lo « e * . o ! i i n e t o i le i ln i i | . ! . j p r l » c l o ilit ÍII.IIH |>or m i . l « ' iD r -i lpali i io . Io UIIIIMÍHI <|IIO 
d » j . n i f c M o r a .1. Anua ( ' « r o l i i m de N»III|MUO At 
v im, r cn iov i . l » pura V lú , e xoliti- <1 loiíiir on. lo 

Ht lm iimtallmlu a e fco ln .1" " i x * inam-iiliuo 
de Mu l to ( i r o iwo . 

nct i i ier lnieutoH ilr«|.ii. l iaJ 
d e .1. Mmia i l l i a I i^(H'i iedo .1.' Viíiliar, |>r..fei< 

sora da "-'.n e i i o ! » .Ia P iedade , wi l i r i lanto eer l i 
dão d o t e r m o de iii*|ii'e.;ão medicH a que f " l 
HiililiiettidK — ' t niuo in i i l e r em te i in i im ; 

i le 1'eilru Itunile, |Hní.'i«-or MormalistM, ped indo 
i i iHeiipvâo e m ri.ii. n i - " pura p rov imen to d e eu 
eola - IIIM l eva se •. 

d e d. .Maria d o » Santos l .an^e; pro fessora 
eon.pl i im nlar ista. lu/eudo i . lenlieo ped ido para 
a I . " escola de P.aiini i l ! e .| iu ira outra e 
c o l a » ; 

d e d. K s l h e r Carneirn d e Mcnilonça, p r o f . 
» o ra norma l i « t a . fazendo idenl leo ped ido , pura 
n :!.'• OKCUIU de ; - » i i to A l u a m Nüo pode » e r 
utLi i ididu>; 

d e Itenedi i-to K m l i d e s l.andini i> J.wé M u r 
l i i i f , f a z e n d o idênt ico ped ido pura u» cuenlas 
da cstiK-ão d e K i n t a l.ueia e Imirro d Aiflia I . in i 
p a — » N ã o p o d e m ser atten.Ji.los, p o r falta de 
v e r l i a » ; 

d e d. A n u a IVws idon i » Mari|u<*«, pro fessora 
e m Sunta Cruz d o tí io f a r d o , so l ic i tando q u e a 
l iecnea q u e lhe f ó ra concedi. Ia se ja eo iwi . lerada 
nos l e r m o s da lei n. IMiT. d e Jt de noveml . r 
de l!M».'i, v i s to não ter frosa.lo de llccuiv» lia 
m a i s d e l í HIIIIOK— ! ' r o v e o a l ienado ; 

d e A n t ô n i o Tl ietni irone* I.OJK-K. Au t on i o CVwla 
T in to . José AnifUs-to Monte i r o de Jíarros e \'i 
c eu te f i e i í l i l e , ped indo uiatrieula de f i lhos l ios 
g rupos esfo lan-H d e t>|sirito Sunt». d o T iuha l , 
hão Htnião, Ca i op i im- e A r o i u h e - « A o í d i r e r l o 
res d o » re iq iec t i vos (rnipos escolares, para a t ten 
der . h a v e n d o vaica ; 

d e d. A i u m Ida l ina V i e i ra , ad junta dn g r u p o 
esco lar d e ISanai al, p ed indo justiti i aeâo d e 
fallas—<Kim> ; 

d e d. Oaro l ina f o e l l i o . pe-liu.io li< e n ç » p a r a 
prat icar ito g r u p o ew-olar d e Mo^y- iuir i iH 
«S i is i » ; 

d e \ i r j d l i o Bi t tencourt , p ed indo para que sua 
filha Mar ia C « r o l i i i a lUU*ucourt , a luuiua da es-
cola c omp l emen ta r , preste ex i i i o e * e p rovas d o 
iuvz d e i i i a r^o—«HÍU Í » ; 

A e h a se nes^a sori-etaria, a f im de ser entre-
g u e ao interessado, a carta de nalural izaçã > do 
sr. padre l l e r i b e r t o t ioetters . lor fer , 

! *or a.-to d e '2'i d o corrente , o c rupo esco lar 
de I t ragauça passou a denoiuiuar-se / 'r . Jn ine 
Tibyviçri, 

P o r neto da niesnui da fa foram nomeados os 
segu intes pro f essores substitutos: 

l í . l anere i i c iana .Monteiro de Carva lho , para 
a esco la d o ba irro da Apparec ida , em (Soro-
c a b a ; 

d. Ancs i a l iana, para o g rupo escolar de Ura-
gança : 

d . H e r m i n i a Cosal i . ].ara a escola da estação 
do Mauda i j i n . nes te i i i i iuicipio; 

d . Mar ia da t i l o r ia ( . 'ainjsís, pa r * o g rupo es-
co ta r de l l ap i ra , 

d . M a r i a .tulia Nogue i ra , para o g rupo esco-
4ar d e l *arahybunn: 

i l . A l i c e Munir., para o g rupo escolar do 
Lense ; 

d . Mar ia V i e i ra da Si lva , para a escola do 
ba i r ro do 1'autuno, em > ISimão. 

OFFICIAES 
I h M T e t o » t iMMixnadon 

O f-r f1iirlf>s Boteltif», Hccrofario da A^ri-
PMHI>»'Í»j hubiMfttcii hontem Ú AHHÍGNA.TURA tlc» HT. 
nrc^ulcntc do Kstatlo, o rlccreto que nomeia o 
th. KdmuntV» K i e l , engenhe i r o aju<ltinte <la 8u-
j.evittíendendíi rle C)hra« Piiblie»», para o rarpjo 
'í. orií£eiíbfin> <*he£e <!<> distrieto ria ineuma 
réparf »»;ão, wndo n'noeatlo ]»ara siibutihii Io o 
<h Antonio de Paula .Sousa. 

N e c r c i w p l * t i o I n t e r i o r 
'NÍ«I «Ua do corrente T*«>I dispensado o ser 

v< I-ite «fo gnipu escolar de Pirassnnuníra, .Íí»mó 
*»1ti*l<i N'*tto c contratado j>ara s«il»stitui-lo 

S< Iwrt â«) Ferraz de <'ainj»os, que entron erri 
» x» r- * io iíii^ut lla data. 

Iv^artjUM- no dirertor «1«» 2." «rrupo o.-«co!ar 
d»- A»f,j>are. quf não foi feita a n<nneaeão do 
.« ^.«•trtiito para a adjunta licenciada daqirelle 

Jç#:ir»>eiifo, d. An na Maria "do Afsnmpção 
lu-tt ;ho, |>or <-af»er aqwlla snbstitaição a sul»s-
ír »rfe»:íiva d. Alice de Campos. 

Í» do 2.° írrupo esr^lar de .Tiindiahy' 
t , , :t« f>/«id'> -i f»rorojrar até <» tim do cr»rrente, 

* jA-atxícüIa daquelk- estabrieôoenW, 

JVr neto da mesma dala , foi e xone rada , a 
ped ido , d. H e r m i n i a l .opes. do car^o de substi-
tuta e f f c e t i v a «In gni}»«» escolar « l>r. Jorge Ti -
b i r i ç á » , de Jiragau«;a. 

F o r a m conced idas as seguintes licença*»: 
1)0 íiU diHP, a d. K lc lv ina de Paula Santos, 

pro fessora da escola do ba irro da Appa r e c i da . 
e m Sorocaba ; 

d e 30 dias, a d. Cicoririna Amel t ing . profess« 
ra da escola do ba irro do Pauta no, e m São Si-
mão ; 

£íí diaR. a, cL. ,, C ^ ^ K . . 
d e W) d ias , a A r l b u r da ( ' l inha ( i l o r i a , dire-

ctor do ^ r u p o escolar de Taubató ; 
d e 60 dias, a d. Benedie ta A l cantara, ad junt 

do (Lfrupo esco lar d o l icme; 
d e tíõ d ias , a d. V irg ín ia Ferre i ra , , adjunta do 

g r u p o esco la r de ParaJiybuna,-
d e d ias , a d. Maria Klisa Casol i , professo-

ra d o ba i r ro do Miuidai|ui, desta capital ; 
d e 45 dias, a d. A ima Vie i ra da Motta, ad-

junta do I o g r u p o escolar do Braz. 

Re i t c ron-se sí Carnaru Muuir ipa l d e R i b e i r ã o 
Ron i t o o p e d i d o d e infurni iyãu acerca <la repro-
sentaf;ilo d o sr. Seraf im Corre ia da Si lva , contra 
o ac to « laquel la muuir i pai idade lançando impos-
to, q u e ju l ga pro l i ib i t i vo . sobre negfKj ianles 
de S. João das Pa lme i ras . 

T ransu i i t t i ram-sc ao ministro da Justiça os re -
querimeut.oe e ma is papeis com que pre tendem 
natura l i zar-se brasileiros, subditos portu^ue-
zes João d o Nasc imento Mo i t a e Á c a c i o A l f r e «h » 
Ca l l e j o . 

O f f i c i o s despachados : 
D o d i r ec to r do f jrupo escolar de Y t ú , ped indo 

des in íec ta i i t e—< A ' D i r e c t w i a df» Se r v i ço Sanita 
r io, para attender*-; 

dr» m in i s t r o da Justiça, ped indo in f o rmação 
sobre o n u m e r o d e leprosos ex is tentes neste 
F s t a d o — A ' Director ia do Serv iço Sanitai i o » . 

O sr. secre tar io do In te r i o r den o seguinte 
despacho ao requer imento em que Fe l i c iano de 
Sa l les C u n h a e outros negoc iantes em Descal 
vado , r ep r e s en t em contni o acto da respect iva 
(.•amara, lançando- lhes im{ «ostos que ju lgam ex-
c e s s i v o s— r-O recurso dos suppliirantes j»i foi 
p r o v i do na par te qwe compet ia ao g o v e r n o «Io 
Es tado t o m a r coubec imento . não IIIH cabendo, 
po r ém , outras prov idenc ias que r ec l amam contra 
a d ispos ição da lei munic ipal recorr ida . » 

P a g a m e n t o s requisitados : 
D e J1:307$4l»0, a Marnel iV ( ' . . th- í;.1H3$2G0, 

aos f o m e c e « l o r e s da Kscola Polyt-echnica ; de 
a J. Amarante iSc C.; de Í»ÍH»$!»H(), aos 

f o rnecedo res do Instituto Vacc inogen i c o ; de 
filOSõOO, a Kdua rdo Wa l l e r ^ C.; d « r>l()$0!H», 
a O . F. Range l ; d e f»íM$.V»0. aos f o rnecedores d o 
inst i tuto St?rumtherapieo; de atu mes-
mos; «lo K'>$<))Ht a var io ; d i r e t o r e s de g rupos 
esco lares d o inter ior . 

S . J o s é — C a l i f ó r n i a 
rc o acquedii. to do ('ahuçú, tlevcndo correr e» 
sas despesas pelo credito das Obrai S"\a* 

O sr. secre tar io da Agr icu l tura a p p r o v o u os 
contratos ce lebrados cuui o * srs. t i e rmano J>ln> 
para o augmen to do a t e r ro nus cabeceira^ do 
l i o Hôa Fsperança ; iMgobe r t o V s i l va , para a 
construcção de uma cadeia cm Pwrahybuua «' 
A d o l p h o It.ulrlgues Maia para a reparação da 
cade ia de Riu C laro, 

P a g a m e n t o s requis i tados • 
H e 40.V»1M>KH, a IVasl i iugton Aguiar . 
Foram credi tadas as s e g u i m o quantias 
De :»l:Jdl|i|r»'J, a l i rnesto Nogueira , de ' reis 

a Auguslt» CHIIIMS d.- \ TMW»̂ . JÍ ' 
W , i l a r t ; d e :i a P. Mel lu lun ior ; d e 
•J TOiI^kos. a Novaes , e de 11 H». a j josé 
JJencdicto t i o m e s de A r a ú j o . 

S ^ e r e l M r i » d a Jun l l ^ t t 
Declarou se ao sr. juiz d e D i r e i l o de I g u i p c 

«jue c e x l r a chave l o seu proced imento convo-
cando uma sessão cxtraord i i iar ia «Io Jur>, im i -
tai r eso lução só d e v e se r t omada depo is d e f e r i a 
dec isão «lessa Secretaria. 

que 

'oi immoado p romoto r 
it 

ile O l i ve i ra . 

j .ublico iulerí i i termo/ 
ie! Itôi 

Vací ser c red i tada a quantia de 300$Q0.* a o ' 
dr. Vital Brasi l , j»elas despesas f e i t as com o 
e x p e d i e n t e d o Inst i tuto Serumtherap ico , e m 
março u l t imo. 

Dec larou-se á Secretaria da Fazenda que «» 
pagamen to das grat i f icações aos |H*ofessores da 
Esco la N o r m a l d e v e enrre" por conta da v e r b a 
cons ignada n o t? I '2, t itulo '.V', art. 2 " do orça 
inento vigenU*. 

H e e p e t w r l a < l a A | r l e n l t n r a 

C o m a reparação da cadeia de C a m p i n a s o go 
ve r rio vai d e spende r a quant ia de 

A ' com missão das Obra-? Novas dec larou o sr. 
sec re tar io da Agr icultura que para s e r conced ida 
isenção d e d i re i tos aduaneiros p : i raaquel la c » m -
inissão (• necessár ia uma relação e m dupl icata. 

O sr. secre tar io da Aerricultnra dec larou á Ca 
mara Munic ipa l d e .João da fSocatna que , por 
fa l ta de \crba. não pode o g o v e r n o f o rneee r 
matí-riaes ás r a m a r a s . po<len«lo, entretanto, fa 
z e r o aba t ino nto nos f retes , med ian te nm depn 
s i to e qu i va l en t e a f i o abat imento . 

A s estradas <b f. rro i 'au!ista. Araraqnara e 
Donrado ermet lerão transporte gratui to a todos 
os an imaes flesMnado^ á exf>osk;ãi> f i e S. Car los 
d o P i n h a l . 

O s srs. E r n e s t o Nogueira e o dr. Ong tavo 
f> 'Ctra. d i r e e t f r rdo fnst iht ío A g r o n o n o c o d e f a m -
pinas, vã«» r e co lhe r no T b e - « m r o d o ts ía< lo 
impor tânc ias de 4 e 100$, 

F e n v i o n se a<» sr. seesetar io tia Agr icu l tura , 
po r cópia , o o f i c i o e i « q u e o p r omo t^ - p u ^ c o 
d e I t aporanga laz d iversa^ consultas sobre ter-
ras de índ ios naqucila couiarca. 

O sr. secre tar io da Justiça assim desp i f^ i ou 
o oít ic io do 'J<* t a l ^ l l i ão d e notas d e H. Joi 
l.arreiro, sr. -losé 11. <'atiipos. pe.liu.lo um 
le licença, eui pi oroiíação—O t'oii|ír.*ssii *^lao 
-on.-ede mais licença, dirija-se o f.ii|.pli<-s<de ao 
poder comp(.-«e»ite.» 

ti sr. secretario da .Instiga ofíleiou ao ar.'vaii 
nistro do KKteríor aolicitMi.lo a sua iutervoi^-âo 
alini du .jue o (joverno fraie ez auiruiente • luis 
são francera instruetora da f«»çn |<ubliea, 9Íi-Am 
admissão do sr. tenente Jor^e 1'lanta.le, <|OTIgo-
rará das honras e vatitat;eu« de tenente-cor^el, 
com o teuciiueulu animal de 

ranauMMitiMi riHftiMilada» : 
IV 4 oum, • Itodoialho Júnior. Horta & C.; 

de ll'(l$, ao i»I-<mu*I Aricemiro ISaiii|HÜo :; de 
l' 1 Ml, ao tenente-coronel Ayre» de Cauipps ; 
de lOúf, a .losé Augusto de Oliveira ; ile l í th 
•os ;Vi4,r.i, ao dr. t.alwiel Pir.n. ' 

lleinetteu-sr ao ar. cliefe de policia, par» que 
informe a reapeito, o offieio em que a ('ap^pa 
Municipal de S. 8imão pede a creação de Bin 
distrioto de \mr. no lairro do .tataliv. so!» A 
noiuiitarâo de òistricto de par. de Oi i tmantJ* 

(l sr. secretario da Justiça declarou no isicri-
vão de paz de lübeirãozinlo, sr. Krninto t'i»ito 
Verrnr., que deve reconhe.-er a firma do atleafa-
ilo que apresentou, pura que possa- ser toniftdo 
em consideração o seu pedido de licença, t 

foram concedidas seguintes licenças 1J. 
de 1)0 diaíi a l;raiiceHiiut José Kodri^ues, pra-

ça do 1." batalhão ; 
de tüi dias, ao cabo gradua-lo do 1." ImtalhSo, 

l.uir Custodio da Silva, e a.', do 4." Mauuel 
Joaquim ljupea; 

le .X) dia», ao cal», da uuar.la cívica Ueginal-
lo S. Porto; 

le LO dias ao 1." sargento de caval lar ia, IAIÍZ 
R . Ksp i r i t o Santos. 

P r e f e i t u r a l l u i i S o i ; > a l 

0 sr. pre fe i to assim despachou os segu intes 
r e que r imen to s : 

J>e A m é r i c o \"asone, Be rna rdo de Mavtft l la 
Orai, Nata l ina Petreeel l i . Sim, c m tcrmou»,; 

le Anuibal Fio ri to, F ranc isco Fa lch i , .Voaria 
. loauna de L ima, I rmãos De l Bianco, A . Lapa 
& O., José Pard ine João ( . ' omite :—tSi in»^ 

de Joaij-uim dvs Santo» Ma l t a :— De f e r ido |>a-
g a n d o a m u l t a ' ; . , 
innrfa, e tnupriudo a it i t í inação no juazo 

,lè oi) 
dias-: 

de t nrmida '/Mm—•Mantenho a niuH:! 
de Matbeiu Spina <t Aicliun^elo: —l Altef-e-se 

sevuiido a proposta*; | 
de d. Maria Carlota Mello l ranco, fauiito 

José Saraiva, José Maria 1'erniin.les, Antônio 
l.atore, II. M. I'erqueira, José Ivluardo, Zanciii 
1.1'opoMo, 1'eduto litiaglia, José lio Iricues !\lo-
rses, Marcos llomiii^o, dr. I!. üitdpc du Silva 
líamos, .lulio Mielieli, d. Anna t\trolina da 'Sil-
va-— 'A' IHredoria de Obra», pura os d.-vIJog 
li ns.; 

de d. Maria Angélica de S.mza Queiroz de 
IJarros:— Sim, menim (planto ji .l. jc.uiiiiaçfio 
das ruas, que será opporhuiuiiicnto dada pela 
Prefeitura. 

Achaiu se upprovaJus na Ilirectoria de o^ras, 
no lurtfo .Ia Sé, !', a* plantas apresentadas ilelos 
srs. José Uoniiiiffues Martins, 1'assio .le líe/cn-
de. Oomiiipia Fri'i{oli, Dorsa & l'.. 1'aniHino 
Matlias. Vicente Co ninado. Manoel Ilias Henri-
que, Antonio Vai Porto e Ivluardo l.oschi.' 

1 levem comparecer â mesma repartição, tnni 
eselans-imento», ..s srs. Za.-cliarias P.aruel: cie 
famaivi, J"SS JV-driu e J«ião l)e! (írand.-. 

foram concedidos 10 dias de feria» ao 1," 
cscriptitario .Ia .!.* secção .1'. '1'liczotiro, sr. ,Mu-
rio (ionçalves de Oliveira. 

A Prefeitura mandou p i z i r : 4i7$703, anhon-
tador do trnm*rajj <hi Cantateira ; 

:t"8$H5ll, IÍ IJf)ht tf- 1'mrrr , 11«ijtonf). a cada 
um dos srs. Paulo |i-l Solo e Antonio Arruda. 

Na semana linda, [>elo dr. fiscal sanitaiio. fo-
ram matriculadas lii raccas, de ns. ilõlil u !i>(2, 
e inoculadas . om tuberculina il.l. das quaes uiua 
ficou n-servada para novo exame e duas, de 
lis. l'M)'i e !).'IÜ:I, lorain declaradas tuberculosas 
e, por iiso. remi-tlUiaa para o matadouro, aJilii 
de s,'rem iuutilizadas. 

Kuram vaccinadas e-.te atino ;í7!) va.-c.is, re-
serva.las para novo exame 2-1 e declarada* tu-
berculosas 77. 

r>.ram iimlca-los : .Maiesd I-Vrreira de Mcdei-
riu, placa n. 8!l e o reincidente l-rancisco Ts 
vares de Oliveira, placa n. 231. 

D r l e g n e l n F i s e u l 
l lespeza : siippleuiento n, pagador 3J.iOIĴ U(IO 

idem ii caixa ei ..nomica :UH>l)i>plill> ' 
I! ita Itenda d i telc^raplio «•'), cai 

xa ecouoinica I coilcctoria da ca].il-d 
|;>.WI$IX|||, saldo ao pajpidor l:2lli$Jiti;, 

Ao liireetor d.- C.mtabilida le lio tlicz .iiro fe-
deral foi remcttida a demonstração di renda 
aire.-a.lada pela Delegacia I is al, coilcctoria da 
apitai e Alfand»:,'* >l SantoJ, durante o inez 

di- março. 

l í.ram solicitadaa prov idonc ias d,, Min is tér io 
da l azenda, paru que po«ma assumir o rarjeo de 
tbesoure i ro .I» |)elc(çaci» ris.-al o sr. la i iz Ps-r-
nardes da Si lva , cu jo p r o c e n o de fiança f.^ cn-
i ia Io áque l l e Minis tér io , t endo s ido dest i tuído 
d j car(ço de lhes m r e i m interinr» J oão II . F i lho , 
em \ irtude do •l. -.fslqne d a d o pe|., inesin.. na 
imrsir taucia d - In l " . l * ' ) 7 " . 

l i sr min is t ro nc|(ou p r o v i m e n t o a., recurso 
in terposto j « . r Ze r r emie r K t i l m A ( ' . . da prm a 
d » Simtns. su je i tando ao j airarnetitr, de dire j te f . 
sepnradairrewte s . meri-aib^ias. qnr- .-s ntesmos 
r e cebe ram de Bri-niPn. j^- lo va|K>r Hnni> 

V a o o r a u i a d a c U a í a 

T B L E O R A M M A S 
Serviço especial do «COMMERCIO DE 8. PAULO 

A p t i l i c i a n i i o a c u t l i t i n o l o c a l , s n u l o n 

o r d e m r e s t t t b e l o c i i l i i p u r u n i u f o r ç a t i o 

e x e r c i t o . 

0 C U M E D O B O I B X T I K O 

•/tlCTri crier.ntrar r. tbwonr. i 

t- ilisso m t T > m x c r ji j>r.>v«, ref-el^-ní ija 

ii'liiiini.-trnç;V) IJ.J ('•hmhh-i rio rir S. /*/»»/» 

a quantia «k- r 

S O O ffpanc*B * m muro 

S A N T O S , 2 4 

O u n r i U i a « i a u i r n a d e g n 

Até liontein montava a 23 o numero 
do cuiiilitlatiis iuMcri|>to« para o cimeurso 
Je ^uunluK, ultiiuatnente aberto i iaa l fau-
degit ilesta cidade, 

aro 24 
C o a g r C H M 

('..iitiiiuaiii u» t i a l i a l l i oHcomut i s s f i e . s 
tendo u |.limeira ouvido a coMteütuçÃo 
j)ii es('iitada peJ« w . Leojioldo da Cttmara 
•outra au eletçfVes do Kio Orande do Nor-

te, es|<ecial»ieute contra o diploma do sr. 
Pereira Rei» . 

Forauí in-oroieado.» os prasos concedi-
dos aos contostantes do AmaxonaneC-eará. 

A terceira cominissão estudou as elei-
ções da lialiia, seml.i encerrado o debate. 

I^orain approvudos os parecores reco-
ulieceudo os deputados eleitos pelo Mara-
nlião, Piauhy, Hio Cirande do Sul, Minas 
e Santa Cuthnrina. 

N o sentido, prestaram compromisso e 
tomaram posso os srs. contra almirante 
Mexandri i io ile Alencar, Urbano dos San-

tos e Cândido de Abreu. 
O presidente communieou que o proso 

de it dias concedido para contestação es-
tendia-se a todos os contestantes das elei-
ções du Districto Ferleral. 

O t i l l i u d » i i l i n l r i t i i t c l t n r r » H < t 
O Club Naval abrirá uma subscripção 

em favor do tillio do almirante Barroso. 

I ' a r n n K u r u p n 
Parte amanhã para a Europa, o sr. dr. 

Ataulpho de Paiva que vai representar 
o Brasil no Congresso de Assistência Pu-
blica. 

F o i o r d e n a d a a p a r t i d a d o c r u z a d o r 

Tinrrosn, amanhã, para Santos. 
( i n v e r n o du . l l u i c ò u s 

O sr. .1. J. Seabra, ministro do Inte-
rior, recebeu uni lelcoraninia de Maceió 
cominunicando que o senado cstadoal 
proclamou o sr. Kuclyde-s Malta gover-
nador eleito do Kslndo. 

O i m l a e i o <lc I t t t i i i n r a t y 
O sr. barão do R io ltrauco requisitou 

do sr. liiiuro Müller o sr. dr. Paulo Frou 
tin para dirigir as obras de melhora-
mento do palácio de Itamaruty, onde se 
realizarão as reuniões do Congresso Pan-
Amer icano. 

l l n r i c o M M x r Í 4 * o l i i w 

O Tribunal de Contas registrou o |ia-
gamento da quantia de 3.20:5:015$000 
aos proprietários de burgos agrícolas, 
con fo rme sentença judiciaria. 

F o r i i e e i n i e i i t o a u K a i i e u d u 
R v p n l t l i t n 

O Tliosouro vai fornecer á carteira de 
cambio do Banco da Republica a quantia 
de ."00 mil libras. 

C n n f e r e i i l c d a A l f u i i d i - x n 
O sr. Valdctaro, oflicial do gabinete do 

sr. presidente tia Republica, foi nomeado 
para o logar de conferentc da A l fandega 
daqui . 

R e a n e t i d o m i i p 

O mar, hoje, ás 2 liortts da tarde, esteve 
em fortíssima resaca. As ondas, com uma 
violência incrível, quebraram as muralhas 
d a a v e n i d a , á b e i r a m a r , e i n u n d a r a m as 
r u a s p r ó x i m a s d a s [ traias. 

Os bondes de Botafogo foram obriga-
dos a parar o trafego. Essa resaca é de-
vida a um atraso da maré, de .*>(> horas, 
complicado com a lua nova. Car ia ram 
t o d a s as ca t ra ias e m p r e g a d a s IIHS o b r a s 
do porto. 

A | i o l i e e a d o l » O Ü 
O sr. Pereira Passos, prefeito munici-

pal, mandou resgatar t idas as apólices i lo 
emprést imo municipal de l!H)2. 

l * r o m o ? ú * M n o e x e r c i t o 

A eommissão de promoções do exerci-
to apresentou hoje « o sr. marechal Ar-
gol lo. ministro da (iuerra, a proposta 
para as promoções no cargo de enge-
n h e i r o s t> nas a r m a s d e c a v a l l a r á c in-
fantaria. 

( í r m i i l r r o í i t l l e l u 
Desde as 0 horn« da tarde até !» ho-

ras da noite, haviam sabido á rua. com 
licença, de oitenta a cem praças do 24" 
lialalli ao de infantaria fio exercito, que *e 
fuhn aquartelado no antigo Arsenal de 
guerra. 

hssa- praças promoveram um grande 
conllieto f-oin <>s valentes do quarteirão, 
trocando-«c tir.." de parte a p.irte e en-
trando em scena navalhas, [mnhaes e ca 
c-etes. 

O c m n i o e r c i f i « I a s m a s r a i d e s e t r a v o u 

o t i r o t e i o f e e b o i i a s s u a s [ s i r t a s . j > « r a e v i -

t a r a i n v a s ã o d o s c - s t a b e l c c h n r - n t o s p t - l o c 

a t n i d i n a i l ' ^ . 

Ih . contlieto, sabiram feridas varias 
praças e mnit ' j« js-ipulares. T r e « r-aniis das 
imrntdiaçôes licuraiy muito da nulificadas. 

Serviço especial do "Commercio" 

F R A N Ç A 

IMONAIN, 24 
V o l t w n u I r n l m l l t o 

No departamento do Norte, cêrea de 
l..r«0W o p e r á r i o s d a s f u n d i ç õ e s v o l t a r a m 
hoje ao trabalho. 

L R N S , 24 
P r i s õ e s « l « K r e v h i l n a 

Continuam a ser feitas pelas tropas 
muitas prisões de grevistas revolucioná-
r i o s . 

P A R I S , 24 
A | i | > i ' l l o i i i i r i i t i a i - è v c K P r n l 

A Federação dos trabalhadores fran-
ceses lançou um nppello aos operários 
pura unia gn ; ve geral. 

Patrulhas do guardas republicanos to-
,ranm conta das í\pograpliias e joalha-
rius. 

A ' i i r o e i i r a d u a í o p e r a r l o M 

F m Lens as trojias fazem continuas 
visitas domiciliuritis a procura dos operá-
rios que toinarum pai te nas ultimas des-
ordens havidas naquella cidade. 

E S T A D 0 3 - 1 T N I D 0 S 

N O V A - V O I U Í , 24 
l l e p a r t l r ú e s « i l v t t f » d o l i l e e i n l i o . 

I l c c i a i s l r i i e ç n u d s t c i d a d o . 

Telegra|>ham de S. Francisco que fo-
ram salvas tio inei tidio que lavrou na-
queJLi cidade lis 1, i co t i/.-""- •'•• ........ 
d o s i m p o s t o s i n t e r n o s . 

Cma dellas começou a ftinccionar hoje. 
E m ambas havia grande numero de 
estainpillitus. 

Continua o M-rviço de reconstrucção 
dos prédios da cidade. 

R Ú S S I A 

P E T E R S B C R C O , -_'4 
O |IO|><- ( à l l | t < l l l i 

Corre o boato de que o pope f laponi foi 
internado em um convento. 

A esposa desse conhecido agitador |K 
diu ao procurador Obolenski para consi-
guir do czar seja minorn*da a pena 
que está sujeito seu marido. 

Sendo interrogada a respeito, a policia 
declarou ignorar o paradeiro de Giiiioni. 

B E X . G I C A 

B R L ' X I : L L A S , 24 

\ u u f r u x l o 

Naufragou no mar da Mancha o navio 
Cbiiti' Suirlihintii/i r. 

I T A L I A 

R O M A , 24 
I > r Í M i " i o d « > M T I M I I S | I C I ( O 

A policia italiana prendeu o tvpogra-
plio 1'Vrroli. que ('• suspeito do ter sido o 
autor da nggrcssão que soífrcu m >n«c-
nhor Autouuuci. 

A L L E M A N H A 

B E R L I M , 24 
O 1 ' i i l l . A i i t o r l f H i i o — l ' m n r l l » o d » 

« l l e r l l u e r T u i c o l d i i t t » 

Km editorial de hoje, <> Hnlinrr Ttipr-
hfritl. occu[«ando se da próxima reunião 
do Congresso Pati-Aiiit ricauo, diz que o 
presidente Roosevelt parece estar resolvi-
do a operar uma separação da Amer ica 
do resto do mundo. 

No mesmo ar t igo, aquella folha estra-
nha a recusa feita pelos listados Unidos 
d' >s soccorros ol ferecidos pelas outras na-
ções ás victinias da calastrophe da Cali-
fórnia. dizendo que es-ic procedimento 
constituía uma surpresa desagradável 
para os que desejam e-treitar as relações 
internacionues. 

( ' M « « l « > d . - « t r i i i i l n 

F o i d e s t r u í d a p o r u m i n c ê n d i o a c i d a d e 

d e P i h s i s k i , ,-ituaila na f r o n t e i r a d a R ú s s i a . 

BMbtrtura do lU l ch i t a f 
R e a b r i u o H e i c h s t a g í ) p r e s i d e n t e m a -

n i f e s t o u o p e = n r d a M l e m a n h a p e l o s d e -

s a s t r e s q u e i n - u b u m d e e n l u t a r o s u l d a 

I ta l ia c S . F r a n e i s c o da C a l i f ó r n i a . 

Ataqu» ÍM forçia a l lemi» 
N o s u d o e s t e d a Á f r i c a , a l g u n s r e b e l d e » 

s u r p n h c l i d e r a m a g u a r d a a v a n ç a d a n l lc 
m ã . m a t a n d o " <.rfii-i.il c f e r i n d o s e i * sol-
d a d o s . 

I H G L A T E R R A 

L O M U Í L H , m 

U m a a c r o f c l * 

K m O n l - l i n . c a p i t a l de , I r l a n d a , f a l l e 
céu t i e o r g e Klete f i#T q u e c o n t a v a a e le-
v a d a e d a d e d e 1 1 * n n r t " « . 

I l * a i a i e n l I d o 
N o « r i r m l o a m i r i i s t e r i n e s « l « s m e n t e - a r -

o t e l e g r a m m a e n v i a d o d c 1 ' e k i i n a n u u n 

c i a o l o a a n i ^ n a t u r a d o t r a t a d o w ^ A 

ttübetano. 
P a d a n n i n t o ! • • ! « • 

R e a b r i u o P a r l a m e n t o i n g l e z . 

• E S P A N H A 

B A R C E L O N A , 2 4 

H e N l i i b e l e r l n i r i i l » d » K n r i t t i d i i M 
P r o d u z i u b o m e f f e i t o o r e s t a b e l e c i n t c i » 

t o d a s g a r a n t i a s p a r a e s t a p r o v í n c i a . 

B r e v e m e n t e a p p a r c e e r f t o o s j o m n e s r ^ , 

tulanlstas, 
l ' A . M P L < ) N A , 2 4 

C I I I Í V I I i l e |M> d « > e n x o f r e 

H o j e , d e t a r d e , CH I I ÍU s o b r e e s t a t i d a * 

d e i n t e n s a c h u v a d e p ó d e e n x o f r e , r pm 

s e M i p p õ e p r o c e t l e i ' d o W s u v j o . 

A R G E N T I N A 
I U E N O S A I R E S . 2 4 

K w l i t d o HIIt i l t fHi*lo i n tu i 
E s t á I n i i K ü i n u n t e m a u o e s t a d o s u n i t a 

rio desta capital. 
O g o v e r n o (st.-i r e s o l v i d o a d e s e n v o l v e i 

o s s i i v í ç o s i l e d e s i n l e e ç ã o , li v i s t n d o i l i -

c r c m e i i l o q u e t ê m t o m a d o a s c p i d e m i n i 

d o t y p l i o e d a v a r í o l a . 

K u i l M * r « | i i e d c K H d o 
P o r o r d e m d o g o v e r n o , f o i . s u s p e n s . 

o e m b a r q u e i l o g a d o p a r a o B r a s i l , d e v i 
d o a o a p p a r e c i m e n t o d a aphtosa n o s c a m 
p o s d e c r i a ç ã o . 

C w r o a v â a « I o r e i i l n K a r H O R a 
F o i n o t u e a d o o s r . E v i l d o p a r a r e p r e -

s e n t a r o g o v e r n o a r g e n t i n o n a e o r o u ç á n 

d o r e i I f a a k o u , d a N o r u e g a . 

O f f l H a e a I n d u l t n d o n 
P a r t i r i o para Montevidéo, onde vãn 

a g u a r d a r a s a n c ç & o d a l e i q u e o s i n d u l -

t o u , os o f l i c i a c s q u e t o m a r a i n parte nos 
ú l t i m o s m o v i m e n t o s r e v o l u c i o n á r i o s h a -

v i d o s n e s t a c a p i t a l . 

P A R A O U A T 

A S S C M P Ç A O , 2 4 

AKMnMxl t i n t o 
F o i a s s a s s i n a d o , t r a i ç o e i r a m e n t e , n a o e 

c a s i ã o e m q u e a l m o ç a v a n o l/nlrl llolmi 
u n e g o c i a n t e a i l c m ã o Henrique M o n j c l o 

P E R Ú 
L I M A , 2 4 

I 

K e c r u d e c e u a pes t e q u e se i i iani fe- i t ui 
nesta cajiilal. 

U R U G U A Y j 

M o N T F A T O E O, 24 
l l u e l l o i i r v e l t o 

0 sr. Battle y Ordoflez, prcisidentc da 
lí. piiblica, aoceitou o duello que lhe pn>-
por o sr. Herrera. por causa de um artigo 
publicado contra a honra do proponente 

O e n c o n t r o s ó s e d a r á q u a n d o o s r . Bu l -

lie deixar u presidência. 

S l t i i i i ç f t u « - o m i i i e i M - I a l 

O governo pretende entabolar negocia-
ções eoni as nações l imitrophes para ver 
He consegue melhorar H situação cominer-
(.ial cio 1'riiguay. 

CHILE 
\ N " H A C ( » , 24 

T r e m e r e i d e t e r r a 

Foram sentidos hontem alguns tremo-
res de terra tios arredores dc Vohlivia. 
( S E R V I Ç O X 3 A. H A V A S ) 

FRANÇA 
P A R I S . M 

J^uí.h m i l < » | t f i - i i r l o M e m ( { r è v e 

Seis mil 0[KTurios de fabricas e casas 
ile joallmrias, declararam-se em greve. 

4 ' l i H p < ' l t > l r < » « e m k ^ V V 

T)iz Lu l'rtifr fir/MliUi/itc que o- operá-
rios chapelciros resnlvemm declarar-se em 
greve. 

L E N S , 24 
t » « K W - V W H » O a i t o l l f i n 

Sabe-se que resultaram tros mortos o 
oitenta feridos do confl icto aqui ha-
vido entre os grevistas e as tropas. 

A lém destes desastres, sabe-se maií 
que muitos indivíduos, receosos da po 
licia. dcsap])arecernm desta cid.ulc. 

HE SP AN HA 
CIl l lVHM H t M I l l d l i n l e K 

V A L E N C A , 24 
Abtiudaiites chuvas acompuiil.atlas dr 

fortes saraivadas, cabiriim sobre esta ci-
dade, damnilicHinlo consideravelmente 
as plantações dos cainjios. 

C o r o i i f A o d a \ i r | ( < - i n d o P i l a r 

S A R A t ;< x ;A , 24 
.lá fo ram iniciados os preparativos pa-

ra os trmlicionaes feslejos da coroução da 
Virgem do Pilar. 

f i a I I I M - I - I K - X l i « ' M j M i i t l i o i * M 

M A D R U ) , 24 
Acredita o sr. Dato qne os liberaes 

ainda terão longa duração na í!aniara 
Diz mais aquelle político que os con 

st-rvadores apoiarão o governo na Cama 
n para u approvação dos orçamentos. 

RÚSSIA 
P E T E R S B C R t i t » , 24 

0 p o p e O a p o n e 

Dcsappareceu o . p ope » t íapone, co 
«iheeido democrata russo. 

Desconfia-se que os revolucionários e 
tenham seqüestrado. 

A b e r t u r a d a D a m a 

No dia 10 de maio, pelo czar Nieolutl, 
serfto abertos solennemente a Dtnnfl e n 
< 'onselho do império. 

C o n a o l h o I m p e r i a l 

O z c n j s t a r o p r o v i n c i a l d e M o s c o u e l o 

g e u o sr . D o i t r i s b i | > o f l - p a r a t o p r e w u t a t i 

t e d e s s a c i d a d e n o C o n s e l h o i m p e r i a l . 

R m | > r e n l l r a a 

F o r a m a W - r t a s a s s u l w c r i p ç ô e ' * fH t ra o 

e m p r é s t i m o i n t e r n o , l a n ç a d o j i e l a m u n i -

e i p a l i d a d e « l e M o s c o u . 

A p r o c u r a d e t í t u l o s t e m s i d o M a . d » 

m o d o q u e s e p ô d e d i z e r t e r s i d o o lan-

ç a m e n t o f e i t o c o m ? i i c e " « a o . 

E S T A D O S V I I O O S 

t V A M H I N C T » » ' , 2 4 

O r v m M l r r a a e M *rmmppwrnwM* 
D e s a p | m r e c c u r l e S . F r a n c i s c o t i a C a l i 

f o r n i a , f l e s d e o d i a 1H d o c o r r e n t e , o c o n 
s u l f r a n c ê s , rn r . I - i v e l . 

A h a l a a i i l i t e r r * n a > 
N o t i c i a i d e H. F r a n c i a c o , v i a O a k l a n d 

d i z e m q u e s e a e n t i n a l i f o r t e a b a l o a n b -
t e r r a n e o , s e m q u e , p o r é m , f o M * o c c a * o -
d o d e s a s t r e u k u i u . 

1 

í 

s a y v 



•a do t ra ta f o ^ p H f t 
•J 

a t o INBIM 
c i i l o i n g l e z , 

A N HA 

i i tn « l o K n r u H Ü O M 
'cito o restabelecimci» 
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•ancidco, r ia Oak l an í 
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Uma companhia... modelo 

A " L I G H T " 
' M i i I h n w l n m u í « * « - O u t r o |Mwto 

« l i i n m i M - i i v " - • ' « « « « • o 
c m » «In - L l g h t " |»« ' lu 

H C K a r n i i v w « I o 
|tli l l l l v u 

Escrevem-nos : 
«!Sr. redaetor do Commrreio (lc ti. Taxi o. 

«—A respeito da Light... 

N ã o c somente o poste do largo do 
Aroucl ie que está podre; lia, pelo menos, 
l i m outro : é o que SO aelia na rua Vi-

, ctoria, esquina da rua do Tr iumpl io . 
A oitenta centímetros do solo, aclia-se 

| earcomido em mais da metade da sua 
, espessura. Com um pé do vento pôde, fa-

•i lmentc, ealiir. As conseqüências são fa-
' * e i s do so prever. 

Outro ussumpto. T e m v . s. fe ito gran-
de campanha contra esta companhia por 
« lusa da inobservância dos seus horários. 

E ' uma campanha justa, digna do elo-
gios. E não serei eu quem Jlios regateie. 
E ' preciso, porém, pedir conimodidades e 
conforto liara o publico, além do respei-
to pelos horários. V . s., sr. redaetor, que 
tem v ia jado pelo estrangeiro e sabe mui-
Ito bem quantas commodidadcs os com-
panhias iguaes o f foreeem, pode falar no 
ussumpto como ninguém. Entretanto, se-
ja-ine permittido apontar a lgumas que 
esta companhia nos podia dar sem quebra 
dos seus interesses. 

Primeiro. Os bilhetes annuaes. 
E m Lisboa, no Porto, c m Madrid, em 

Paris, etc., as companhias de viação emit-
tem bilhetes annuaes ou semestraes, que, 
por modico preço, ilfto ingresso nos car-
ros, ao possuidor, por numero indetermina-
do de ve/.es. Oomprehendc-se a vantagem 
mutua desta medida. 

A q u i concorreria para o povoamento 
dos suburbios, onde as habitações são 
mais baratas, o ar mais puro, ete. 

A companhia receberia adiautadamen-
tc e duma vez grande quantia que, dou 
Ira forma, só recebe aos poucos. 

Concorreria também, iiidirectamentc, 
para a di f fusão da instrueção, pela facili 
í lade de v irem ás escolas do ee i^ro as 
crianças dos suburbios, ou vice-versa. 

Que pensem nisto os interessados c 
peçam ú Lit/hl a realização du idéia.» 

Peqnenas noticias 
Apparocoa cm liio Claro, no dia 22 do ror-

irente, A Palavra, pequeno ornam literário c no-
ticioBo, ao qual desejainuH louva vida e inuita. 
,proHperi(laHi'B. 

—Kntã üiu-arregado do «ervigo de vaccinação 
jtfmtra a varíola, hoje, na Directoria do Serviço 
Kmitario, dax I I horas da inuuliã ás .'! da tar 
ile, o inspeetor sanitário dr. 1'aulo ílourroul. 

—Ao 2" ofHcia! dou CurreioH denta capital, 
Vital Alvuro.H da Silva foram concedidos ti me-
HCH de licença, em prorogação, jtara tratar de 
mia naiide. 

—f'8 (jradnandos em 1'linrioacia, em reunião 
l*Olllimdtl nu (IIh yl .Io ftofi-oiito, i>!í>,rnr'nn |iar[i 

nymplio da turma, o lente dr. Victor (iodinho 
e orador o ulunino sr. Dento Curdoao. 

Formn eleitas membroK da coiuuiissão de fes-
tejo» : d, Maria [da Conceição, d. Jlenriqucla 
} aria Lima, llianmerico Troinlutca de A/.evedo. 
Álvaro Xavier, Antônio Itoljerti e Carlos Mon 
teiro da Silveira. 

—Ao sr. Francisco Sampaio, residente á rua 
lios Marchantes n. 1, na capital da lialiia, foi 
pago o bilhete inteiro 82.IH0, da Loteria Kspe-
rança, premiado com í>i) contos e uxtrahida u 
do corrente. 

O li. GO.ÜHt premiado com 10 contos, da Lote-
ria extrahiila iiontem, foi rcinetlido aos SIM. Vi-
«min 11 Filho, do líeeifc, Kstado do rernuinbueo. 
I — Completou 14 annos de existência, no (lia 21 
ilo corrente, o Miimx (Irrar», orgão oíticial dos 
poderc-H do Kstado (le Minas Oeraes. 

•Sem omlmrgo de sua posição no meio jorna-
lístico daqticlle Kstado, o Miuttit Urrar» p<Víò ser 
tojisideraiio como uma das melhores folhas mi-
neirns, esforçando-se sempre para se tornar um 
jornal de informações úteis e de interesse geral. 
; Ao (listincto conteinporaiieo, as saudações do 
jCtuiimerciu dr S. 1'aulo. 

— Em Boseo Tre Case, Itália, falleeou o 
^r. Francisco Iosse, puo do sr. João losso 
'iarofulo, niiRoeiantc nesta cajiital. 

— Nesta ciqiital, falleceu o sr. José fer-
reira, em pregado da São Pntiló Itiiihvny 
Company». 

f ) finado contava 70 annos de edade. 
O enterro reallxar-so-il hoje, ás S horas da 

manhã, sahindo o feretro da rua Sebastião 
Pereira, 11. Kl. 

— Km liio Claro, falleceu o negociante sr. 
Domingos ('leniente 1'eluso. 

- - -No Hio, falleeoram o sr. Ângelo Custo-
dio da ltíjeha Medrado, d. Candiila \'us(iuus 
de Castro, o engenheiro dr. .lonouiio José 
Itarrão, d. Viétorina Carneiro de Campos 
Soares, viuva do marechal Oliveira Soares 
k i i m . 

Nu egreja da Sé, re/.ou su hontom, ás 9 
horas da manhã, uma missa em intenção da 
senhorita Ituth, lillia do director do KnlaiU, 
ilr N. Paulo, sr. dr. Júlio de Mesquita. 

Foi celebrante monsenhor João Alves, ai 
colytado polo sr. Mario lieis, repórter da-
quellu folha. 

Assistiram a esto acto de religião, entre 
muitas pessoas, as seguintes ; 

l>r. Antônio Pereira de Queiroz e família, 
dr. Bittencourt Rodrigues e família, dr. José 
Pereira de Queiroz e família, dr. Luiz dnl-
vão e senhora, d. Carolina Barbosa e faini-
lia, haroneza de Arary e fauiilia, (Ir. liodol-
jiho Coimbra e família, Guilherme Lelieis, 
coronel Antônio Carlos de Salles, dr. Antonio 
Curiós de Salles Júnior, dr. Aristidcs Salles, 
José Borges de Figueiredo, dr. Viriato Bran-
dão, desembargador José Maria do Valle, 
dr. Frederico Hrotero, dr. José Brotero, co-
ronel João Antonio Juliáo.dr. Antonio de Mo-
raes Burros, dr. Nieolau de Moraes Barros, 
Jorge de Moraes Barros, família Numa de 
Oliveira, d. Maria Leão Sabino, Carlos Fer-
reira, .1. Mello Abreu, coronel dr. Üeniocrito 
Ferreira, dr. Santos Lopes, desembargador 
Santos, dr. Xavier de Toledo, dr. lgnaeio 
Arruda, senador Lacerda Franco, sonador Si-
uueira Campos, senador Cândido liodrigues, 
(Ir. Anthero Bloem, coronel Luiz (ionzagade 
Azevedo, Jacintho liiheiro, Celestino Azeve-
do, d r. Kulalio da Costa Carvalho, dr. Frede. 
rico Vergueiro Steidel, José Hteidel, Ciuilher 
me Plat, José de Queiroz. Lacerda e família, 
Família Ramos de Azevedo, dr. Ernestol.)ius 
de Castro, dr. Pedro de Toledo, fauiilia dr. 
Frederico da Sousa Queiroz, dr. Olavo Kgy-
dio de Housa Aranha, Antonio Egydio (le 
Sousa Aranha, dr. Sérgio Meira e família,dr-
José Cardoso de M lio, dr. Raul Cardoso de 
Mello, dr. Cardoso de Mello Netto, dr.Chrls 
tiano Costa o família, dr. Francisco Sodré, 
Austin de Almeida Nobre, Nilo Costa, Bcne-
dicto Oalvão, Henrique Pinheiro, coronel Ar-
genliro Sampaio, dr. Padua Sullas e fauiilia. 
coronel Manuel Elpidio Pereira de (Queiroz, 
dr. José Pereira de Queiroz e família, Jacyn-
tho MoreÍJa, Leonidas Moreira, dr. Oscar 
Moreira, coronel Antonio de Cerqucira Lei-
te, Eloy Cerqueira, Mario Goinide, .1. Antu-
nes, J. Moreira, José Maria de Carvalho, Al-
fredo Monteiro, dr. Al fredo Pujol e família, 
dr. Antonio de Campos Salles, Floriano Ál-
varo (le Sousa Camargo, dr. Carlos Pereira 
Guimarães, dr.Paula Novaes e fauiilia, Yieto-
rino Carmillo, coronel Antonio Prost Itodi 
valho, dr. Antônio Prost Rodovallio Jtniior, 
dr. Synesio Rangel Pestana, dr. Eugênio Egas 
e Luiz Fonseca. 

N . 4 1 7 2 . 
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OS MORTOS 
Falleccram em Campinas o sr. João de 

{Jliveira, e\ empregado da Companhia Pau-
isto ; o sr. José (los Santos, agricultor em 

íUebouçHS. 
— Em Vtú, falleceu o capitão Antonio 

Carlos de Camargo Teixeira. 
— Em Mogy das Cruzes falleccram os 

sr.-. Luiz Branco e Joaquim Fernandes de 
Siqueira, 

TRIBUNAES 
T i » l l » u n n l « IA .li iutflyti 

Diblribiiiçilo flc autos ou de abril de l!>(J>i 
CAirrouio DO KSCHIVÃO MAKQUKH 

He curso eleitoral 
X. Í»0(X>. Pc»ln;iru—Curiós do HUIICH Pupo 

a Cumura Municipal; ao «Ir. Juvenal iMallieiroa. 
Apjji'/tfi{õrs crimes 

N. 3637. ítapetininga—A Juntiça c Salvador 
Bento Machado ; ao dr. Almeida e Silva. 

N. .'16.'JH. Bragança—A .Juntiça e Ricardo l»er-
tini o José Donatti; ao dr. Juvenal Malheiron. 

Af/i/ravo 
X. 45.T5. Capital —D. I/.al»el Itoelia Leão e l>r. 

Juvenal Parada; ao dr. Thoniaz Alves. 
A)ipeltarde8 eiveis 

N. Capital—Camara Municipal e l osea 
Oasanova itiehacotta ; ao dr. Camilo Saraiva. 

N. 4Míí. Santo»—José CaniiHoCamara e Auto 
nio Au^unto Bawtos e outros; ao dr. Pinheiro 
Lima. 

N. 4702. Cajtiial—D. ICugenia Almeida Lima e 
Dr. Tobias de Oliveira ; ao dr. Antônio Paulino, 

CARTOftK» l»ü KSCItlVÃO íiOXÇAf.VKS 
Recurso eleitoral 

N. 51Mí9. Beliedouro—João Carlos fia Silva e 
outro e a Camara Municipal ; ao dr. Almeida e 
Silva. 

Hwurso 
X. 2M2. liio Preto—A 

e outros ; ao flr. Juvenal 
Appcllaçfío crime 

X". .'KMí. Capital—Sallim Bacarat e Willium 
Mark ; ao dr. Cunha Canto. 

Aggravos 
N, 4531. Capital—A Fazenda rio Kstado e João 

Antunes dos Santos; ao dr. Juvenal Malheiron. 
N. 4532. Capital—Alexandrina Míiller e Ilonry 

Borges Sons t̂  Comp.; ao dr. Campos Pereira. 

crime 
Justiça e José Bnfino 
Malheiros. 

Ajípcllanles eiveis 
N. 4700. fJ'ieté—(Jyro de Moraes (j outros e Ma 

noel Pinto Machado; ao dr. D d ^ l o . 
N. \iYM. (Capital < 'amara Municipal e Paschoal 

Impér io . ao dr. l^nacio Arruda. 
N. 4701. Batatacs— I» Lní/.a M. Vieira BMHIOS e 

Antonio Theorloro <».ilastos; ao dr. V. Saldanha, 
b)ial/arf/os 

>\rara<piara Sotero de Arruda Cam 
de Arruda'; ao dr. França. 

P o r i i i u 
Foi designado o «lia 30 do corrente para ter 

loKar a vistoria determinada pelo Tribunal de 
Justiça, nos antos de manutenção de posse que 
o dr. Rodrigo Pereira Barr«'to move contra João 
Moreno <; outros. 

Nos aulos de «leposito <jue Arisl ides KOHSÍ 
propo/. contra d. Lui/.a Marehetii, o dr. juiz da 
2a vara mandou dizer a parte sobre o levanta-
mento da quantia depositada. 

Subiram ao dr. juiz da 24 vara, para contra 
minuta do aggravo interposto, os autos de de-
ponho que d. Cesaria Itranco de Ol iveira move 
contra Adão Antonio da Luz. 

Realiza se hoje, á 1 hora «Ia tarde, a inquiri-
ção de testemunhas na acçfio ordinaria em que 
contendem Vincenzo Laurindo e lOugenio Luppi . 

Foram remettidos aos 1" e 2" ofí lcios do Jury 
os summarios «le cnlpa instaurados contra Ma-
nuel Antonio d«* Oliveira (vulgo (JuascaJ e Se-
bastião Pinto da Si lva. 

A Fazenda do Kstado propoz uma acção de 
desapropriarão contra os proprietários d«»s tern?-
nos tlr» Cahuçú, destinados íío abastecimento 
<ie agua da capital. 

Inicia-se amanhã o summario de culpa instau-
rado contra Manuel .Martins do Rego <• Manuel 
Martins da Silva, incursos nos artigos 303 e 304 
do Código Penal. 

Proseguiu honteni a inquirição de testemu-
nhas nos autos de notificação que José Antonio 
Oarcia <• outros movem contra Antonio A l v e s 
fia Rocha e outros. 

Foram hontem remettidos ao cartorio do 1° 
oflicio do Jury os autos de summario crime em 
que é ré Sophia Chianesi, sendo apresentada a 
defesa escripta pelo dr. Fausto Ferraz, na qua-
l idade de mordomo da Santa Casa. 

Proseguiu hontem a inquirição de testemu-
nhas do processo relat ivo á falsificação dos che-
ques. 

Depoz a testemunha refer ida José Cotrine. 
Ho je , serão inquiridas as testemunhas infor-

mantes dr. José Manuel da Fonseca Júnior o 
coronel Bento José de Carvalho. 

1 ' m «le*|m«*l i€» n » t n v « ? l 
O sr. dr. Saraiva Júnior, juiz da f>n vara cri-

minal do Rio de Janeiro, nos autos do inqué-
rito feito pelo 3" delegado auxiliar dali, dr. 
Cyro Costa, relativamente ao celebre caso dos 
jurados accusados de terem recebido dinheiro 
para absolver o barbeiro Ab í l i o Moreira, rece-
bendo a denuncia, profer iu o seguinte despa-
cho : 

Recebo a denuncia e, na fôrma do art. 240, 
do decreto u.5501,d o 10 de junho de lU05,e arts. 
S'J8 e 3ÍW do regulamento de 'M de janeiro de 
1840, mando que sobre ella digam os denun-
ciados no prazo «le 15 «lias improrcjgaveis, expe -
«lindo se a cada um «lelles a respectiva ordem 
acompanhada «le cópia da «lenuncia, «los docu-
mentos e fler.laraçíjos, dos nomes «los accusados 
o «Ias testemunhas. 

Verif icando que a autoridade policial que 
presidiu ao inquérito, no relatorio com que «leu 
por finda a sua missão, em vez «le simplesmen-
te recapitular o <pm foi averiguado e ordenar 
a remessa dos autos á autorida«le competente, 
como determina o n. «» do art. 42 «lo «lecreto 
u. 4tí24, «le 22 «le novembro «le 1871, ostendeu-
se com violenta e apaixonada critica á institui-
ção «lo jury, matéria estranha á sua compe-
tência e «lesnecessaria no caso., «letermino «jue 
o escrivão cancele o mesmo relatorio, menos a 
pequena parte re ferente ao fact«j denunciado e 
assignalada á margem. 

Senflo a instituição «lo jury mantida pela 
Constituição da Republica, é estranhavel que, 
sem proposito e exorbitando «le suas attribui-
ções, a autorida«le policial «pie confeccionou «» 
relatori«>, e «iue tem eslricto «lever de respeitar 
o « lefeialer a mesma instituição, se permittisse 
a liberda«le «le ataca la v iolentamente como c 
fez. A lei acima citada determina claramente c 
«pie d e v e conter um relat«»rio com que as auto 
ri«lades «levem encerrar os inquéritos; sahir dahi 
é commetter abuso e «lesconhecer as suas 
fun«:ç«jcs.» 

V i d a s o c i a l 
A NNX V E R S A M O S 

J azem annos ho j e : 
A senhorita Carlota, filha «lo sr. José Christi* 

no da Konseca. 
O sr. tenente Po«lr?» Frnesto «le Oliveira, pro-

posto do leiloeiro sr. Qttirino «lo Canto. 
H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Segue para a F.ur«»pa o sr. Manuel da Costa 
Nogueira, soeio da Loja do .íap/to. 

—Seguem hoje para a Kuropa. os srs. Olyn-
tho Simonini, Annihal Venturi e Américo 
Orilli. 

—Ivstá nesta capital, devemlo partir hoje, no 
n«»cturn«», para o ítio, o sr. Mark» Cattaruzza, 
n »sso « ollega do Carreio ila .Manlifí. 

O sr. Cattaruzza acaba do chegar de Buenos 
Aires, onde foi em missão especial «lo procurar 
streitar as relaç«">os «la imprensa brasileira com 

imprensa p«»rtenha. 
— Kstá nesfa capitah o sr. José Linhares, 

alumno «Io terceiro anuo «la Faculdade de 
Piroito. 

U M T H E S 0 U R 0 
1'ARA QUEM 0 DESCOBRIR 

L e i a m • n o s s o r o m a n c e «O 
C r i m e d o B o m R e t i r o 

U m t h o e o u r o e s c o n -
d i d o — 5 0 0 f r a n -

c o s e m o u r o 
Cm «los porrioua^uriM <l'» IIOSHD r<iiuanc;<! 

original O (Jriinn rio Hum Jtrtiro, escon-
do num i w a n t o <1« S. 1'aulo uma grande 
Hointria. 

UH H08M08 lnitnreu, lendo attcntament<! 
o romance, ficarão conl i tvcndo o perso-
nagem e Hiilicriio qual o logar onde o 
thcHouro fo i occultado, pelos passeios ipu 
faz o personagem á procura do um roj 
canto ignorado, e pelas rominisccneias di 
sceniiH (|uo tenham lido nos jornaes, o 
das quiiea, mentalmente, recorda-so o per-
somigem ilo romance. 

«|u( in encontrar o tlie.-ouro eseondidn 
e disso nos trouxer a prova, receberá du 
administra<,'ilo do ('niiinirrr.i') rir S. Puniu 
a quantia de 500 francos em ouro. 

Xinguem perde, portanto, lendo o — 
Cri «if riu Hum JMiro. 

Os Estados 
ISAI{ISA 1(0 i;.SI'ANCA.Mi:.N"JO 

]) O Coinnwrcio, de 1'arunaguii, extra 
liituos a seguinte noticia : 

« N o dia 20 do passado foi liarliara-
inente esjiancuda na cadeia desta cidade 
Unia pni(;a do 1" de engenharia estacio-
nado na capital. 

Essa praça aqui so encontrava com 
outras em via de recolhimento ao sen 
batalhão, sendo o destacamento coiuman-
dado por um sargento (pie foi o próprio 
autor dessa revoltante scena ! 

A victima achava-se eni estudo de em-
briaguez. 

« )s sei's lancinantes gritos e gemidos, 
jiúitumci.tc com o rude vergastar da va-
ra de marmelo, puzeram em sobresalto 
todas as famil ias que moram nas proxi-
midades da cadeia e attrahiraiii grande 
numero do j)ossóas á selvajaria do acto. 

1'm facto tão revoltante faz-nos duvi-
dar de que estejamos realmente num paiz 
civilizado, suggerindo nos esta pe r gun ta : 

São porventura esses soldados, militu-
res'de um paiz republicano V-

H O M I C Í D I O 
I".m Ponta í lrossa deu-se ha dias mn 

acontecimento que causou ali pro funda 
impressão. 

.Va occasião em que os menores João 
Schmidt o Laur indo Pires, j ogavam bi-
lhar no < hili I)rmnenif'i, depois do soei o 
IJernardino Koclia e o botiquineiro terem 
examinado o rev«'ilver de Schmidt e lii o 
haverem entregue, dit.pnrou-.se a arma na 
mão rleste, indo attingir o referido ISer-
nanlinri, que i inniediatamente eahiu morto. 

A policia tratava de vcrilicar se o facto 
vuiiuul o vi j.roj. 

C M B K L L O P R E S K N T R 
A redacção do ('orrrio </« Sm Ir. d 

Manaus, recebeu do agrimensor A l f r edo 
de Paiva Mello, como presente, um mo-
tor a kerozene do fabricação ingleza e da 
força de l õ cavallos, para accionar os 
prelos daquelle nosso collega. 

DIVERSÕES 

Folhetim i.i 

D CRIME 110 BOM RETIRO 
VOK 

Xavier <lo Moniepifdio 
Ho.\I,\N-<'K HISTORTeo 

P A n T E P R I M E I R A 

N A SENDA DO CRIME 
v i 

V Mr. M a r r o * I t e f o l l i o M 
O exima 

i , — O dr. Leonardo tossiu levemente, de 
, ^floimtraiido pequeno embaraço; tinha sido 

') apunlindo em frnsnnte. O golpe o eetonteou, 
1, íiSo saliia eouio sahir-sc de tal rollisão. Hor 

íini, ntn .-Jlivio supremo, puxando os higo-
•Uito-, .soltou IIIII diw stMis acostumados ahs 1 
( —Xinguem |H'H!<• com o meu amigo Re-
•folho-, K hoje i. ,-toii preocetipado corno urn® 

Ílnmens.i alegria que ine acompanha desde 
Hinti iu á noite, 

f A criada entrou, trazendo uma bandeja 
eo.,, í-.-tft-s, 

' iue tnagnifir» cate, «li-we 
«li. Karia, sentindo o t>om 
•vinha du- ehicara». 

Que Inrii café ! exclamou o dr. I.eo-
r i r d e i|i- Faria, sorvendo o primeiro gole. 
O a;i:ij,'o tem jH/rita ciwinl^ira. 

- Quetii não tem itm criado que saiba 
' ' J W e p a n r t im oa f e/ inho COIIK- e » t e ? 
' - I V o w , muito- tomam .-«fé soffrivel, e 
JK.nr|ni>i«imí)« delir ioso como ente. 

— K' que o *r-riír..r está numa manhã de 
0o •». 
v ^-ri a mente, e.-tou contente, muiti-HÍmo 

o dr. I.eonar-
]K-rfume que 

K collocuu a chicara na bandeja, ijue 
criada tinha nas mãos, esperando-as. 

E, voltandqjSe para Marcos Itetolbos, i 
perou que a criada saliwse. 

—Poucos >iio os dias de tanta sati íação 
como este. 

—Peço licença para ter parti- na sua im-
mensa alegria. 

—Agradeço, desvanecido. Estoll profim 
•lamente alegre. E riu se, acompanhando 
com uns longos ahs. 

Parecia que todo elle se desfazia na s 
profunda c enorme alegria. 

E começou contando a grande historia 
sua inimensa -alegria. 

Tinha, na véspera, ú noite, recebido uma 
carta do seu grande amigo, o coronel Trri-
to-ffoan. illustre commandante de um bata 
Ihão de voluntários japoneses. Bom coração 
tem o coronel, e que immensa erudição I 
O amigo, n<sta carta, manifestara toda a 
sua gratidão pelo artigo que elle, Leonardo 
de Earia, publicara na /{eme Bleue, sobre 
in f luenciado Japão no commercio mundial. 

O coroí A está iminensamente pi-nhorad 
por saber que no Brasil havia homens 
que se interessavam pelas cousas de sua 
patria. Por isso, elle sentia-se alegre e, por 
onde andava, ia rindo se, destillando seu 
•ontentamento. 

Tinha a carta no bolso. Kstylo meigo, um 
dizer elegante; cm caíla linha sentia-se na 
na magnitude du forma a belleza de cara-
cter do seu grande e illustre amigo—o co-
ronel Tai-to-(Joaii. 

Marcos Refolho" que ouvira ntteneinsa 
mente a narração com um i T e aorri«. de 
tina ironia de[smdnriid«i no^ laMos, p«-rgun-
tou-lhe se conhecia o idioma jajionez. 

—Não; meu ami^o; do Japão só -ei que é 
uma |ienin-aila que (irmltu arroz. 

Marco* Refolho* não p.->iKle se conter; riu-
se (fi^tosimente, emquunto O dr. /.eorianlo 
d * Karia, o lbandvo assim penetrantemente, 
i vnnnw lo o luotivú jlj^Jãy bóg gargalitada: 

—Porque ri-se o meu grand« amigo ? 
—Não é para menos, pois o dr, escrevi 

.-.obre a inlluclicia do Japão Aos mercados, 
e só tem sciencia de que c um mchipelriyo 
que produz arroz. 

I)r. Leonardo ficou serio por alguns ins-
tante-', tinha vontade de contar como apren-
dera este retalho de sciencia econômica. 
Kra detiuneiar-se. Todos na capital ficariam 
sabedores da sua illustração variada. Era 
perder se inteiramente ! Pois é brini|uedo 
contar-se a um amigo embora discreto a 
sua sciencia de retalho, produeto da ultima 
leitura V Dizer assim categoricamente uma 
confissão que este artigo era a tradueção 
livre, mais livre ainda que a tradueção de 
/•'misto rie fiOethe, de um livro em inglcz de 
illustre professor de (.'hic.igo. 

Mas, rieuperando o animo ousou avan-
çar. 

—Meu amigo está hoje brincalhão. 
— E ' cou-a que nunca fui; no meu tem-

po, no meu velho tenqio de inoeidade, tiz 
algumas brincadeiras, mas estas foram ca-
valhadas de rapazes. E abaixando as vistas, 
olhou novamento para seus chinellos de couro 
preto. 

— A nioeidade, a mocidade quantas re-
cordaçiVs nos traz a alma ! 

—Não para o doutor, que «'• ruoçi>. Mas 
depois, continuou Marcos, que pas-ei a ea . 
su dos trinta, nunca mais. 

E' i v o que o dr. v«'-, sempre a mesma vi-
da enfadonha, «ute rainerrão eontinuo. 

—Não talemos mais nisso, nem na mi-
nha sciencia das cousae do Japão. Mas é 
neeessario que o m<-u grande amigo tenhaeo-
mo certo que.se eu soubesíe do Japão siimen-
te que é uma peuiusula iiue produz arroz, 
não teria merecido a honra de unin carta do 
meu illustre antigo ooronel commandante 
de uiíi batalhão «Jf* vuiuntarwjH, o frTi<Ht«> 
forquei Tai to-Ouan. 

'Comtinúi., 

H u i i t ' A i i a m 

Kualizou-Hfi l iontem, ne-ste theatro, a r«;« ita «lo 
eorr^rto actor hraHilciro I.oouanlo, «pie teve 
oecauião «1H v«*'r quanto ó symjnitIIÍMJUIo pe lo 
nosso publico. Hcpresentaram-hc Os (íranadeiros 
e o terceiro aeto «la (Juanabaiiua. ein que íieo-
nanlo tem um bom papel, «lc.- lazer rir aos es-
pectydorcH maiz azetlon. 

A o beneficiado foram otY«'rta<los diverson 
mimoH. 

— H o j e , não lia e.spectaeuli» |>or ter adoceido 
a srh. Juanita Many. 

Amanha, a opereta O lojjo a:iil, nova para S. 
Paulo. 

l ' o l , v ( h e i i n i u 
N o empectaculo «le hontem continuaram a ner 

Fpreria«lo8 os numeroH «lo prograimna que têm 
feito as delicias «los habitues do Volijthrania. 

— H o j e , devem estrear se os irmãos Costos, 
aerobatas cômicos. 

T u i i r o m a o l i l a 

Os preços reduzidos dos espectaeulos da cutt-
drilha. «1<» caval leiro Adel ino Kaposo são l~t$(H)<t 
para (camarotes, ilS, para ca«Ieiras, á sombra 
• 1$ ao s«»l e não cone» sahiu hontem publi-

cado.' 
C ! o i u * o r ( o 

Vieitou-nos hontem o professor de viol ino, 
Errnete Autuori, «-hegado ha pouce de N*apoles, 
ond«j foi d ip lomado pelo Rejçio Cfuiservatorio, 

O sr. Autuori pretende, brev« inente, dar um 
concerto no Salão Stc inuay com o concurso de 
outros professores. 

FAOTOS DIVERSOS 

P u b l I e a ç õ e H 

R«bebemos : 
fí adiar fio dos efftueioa humanos. Mstudo '!«' psy-

chologia physioln^it;«, pelo dr. Ooniin^os Ja^ua-
ribe, «lireetor do instituto Psv« ho IMivsiologico 
«!«• S. Panlo. 

Kstado de Psyeh'»l0í*ia Pliy-tiolocita. |»el«> dr. 
I)'»n»iiiír<>.s Ja^imríbe. 

T I HE 

Em reunião hontem havida na secretaria 
do Jwkn jduh ticou organizado o program 
ma abaixo. 

Primeiro pareô—I.Krt) metro—Bol inuin, 
kilos ; CW, •>' kilos . Rui/Rias, Vi kilos ; 

/Jagniit, 4X kilos ; Soei, 02 kilos. 
Segundo pareô— i ,.T>( x i metros.—ftio- (Sran-

rie, r,õ kilos ; lh)llnr, .V> kilos ; Sterlinn, 52 
kilos ; Viairili*, õ't kil-is , Caporal, ->2 kilos. 

Terceiro parco—• 1 metros—Ttlxan, 
kilos ; líftrehin, 52 kilos . /./><»«, 52 kilos ; Pé-
rola, Õ1 kilos ; Ei/urdi lha, -V» kflos. 

Quarto pareô—I óOO metros.—>)<mh)n, ."J 
kilos , Sínuiiln, õ2 kilos ; Perg, 57 kilos , 
/M/sV/̂  .fo'1^0. ")1 kiiçis 

•Juinto p a r e ô — 1 m e t r o s . — TniHoi/o, 5 4 
k i l o s ; Curtas, ~M) k i l os : Hohrmia, 18 k i l os . 
W w w , .">2 ki los ; t i » l ú l e » , Crui», 5 1 
kil.Sj. 

A d i rec tor ia m u l t o u e m "i<*<ftJ<X) o j o c k e v 
Lo t i r enço A l e o b a por n ã o ter n o d o m i n g o 
u l t i m o disputa- l « i o pareu e o o i « égua Esjxt 
iHlÀa. 

D E S A S T R E F U N E S T O 
AIIMA IIIHI-AKAIIA. MOKTK 1>II I MA JOVKN 

NI; m;zAs i - ; i s A N N O S — O HNTUIIIU» 

TCIII impressionado v ivamente o espiri 
to dn sociedade uherahense um tristissi-
mo e lamentavel desastre, occorrido na 
noite de quinta-feira ultima, em casa do 
sr. Pedro Eerreirn de Moraee. 

Cerca <le H l|2 horas da noite, palestra 
vam num quarto «lessa casa, encostadas 
a uma jauella, três senhoritas, entre as 
quaes (,'astorina dos Santos, sympathica 
joven de D) annos, mais ou menos, a 
qual descançava o braço direito sobre o 
pcitoril da jauella. 

Sobre uma cama collocada u um lado, 
brincavam quatro creanças, inteiramente 
despreoecupadas, entregues unicamente 
ao seu divertimento. 

De repente, parte do lado destas um 
tiro f o rmidáve l ; as crianças correm as-
sustadas, ns moças f o g e m aturdidas, in-
clusive Castorina, que estaca no meio da 
•sala contígua ao quarto, dizendo para 
suas amigas : Estou morta ! 

Açodem todas e vêem um quadro tris-
tíssimo : 

Do braço esquerdo da graciosa e infel iz 
Castorina desce uma verdadeira torrente 
de sangue, manchando as suas vestes e 
alagando a sala. 

Immediatameute fazern-na sentar-se e 
mandam chamar o dr. José Ferreira, em-
quanto as senhoras tentam estancar o 
sangue que continua a jorrar como se ti 
vi ssem cortado todas tis veias da indito-
sa moça ! 

Castorina indicando a cintura com a 
mão direita e pedindo agua para beber, 
repete sempre que está morta, que não 
quer ser conduzida pelo carro funerário, 
mas sim pelas mãos de suas companhei-
ras, até á ultima morada. 

O dr. José Kerreira, chegando, fez os 
curativos do braço, in formando que aba la 
o havia atravessado, e disse que o feri-
mento era grave. 

Castorina não cessava de queixar-se de 
dores na cintura, 

A ' meia-noite, mais ou menos, desco-
briu-se que a bala havia attingido a cin-
tura da pobre moça, atravessando-a de 
lado a lado. 

O medico chamado de novo, não pôde 
evitar o desenlace fatal. 

Agora a causa do desastre. 
Na manhã daquelle dia o -r. Pedro 

Kerreira descarregara uma earabina Win-
chester, calibre -14, e a collocara entre o 
colchão e a La boa da cama a que nos re-
ferimos no principio desta noticia. 

Infel izmente a iutua não ficou comple-
tamente descarregada, como julgava o 
seu dono : restava ainda um cartucho. 

Suppõc-se que o brinquedo das crian-
ças em cima da cama, tenha- d< rribado 
a earabina, detonando o cartuxo. 

( astorina ilos Santos era uma moça 
extremamente svmpathica e querida pelas 
suas companheiras, que satisli/.eram n sua 
ultima vuaitudr, carregando o seu corpo 
ti mão, até o cemitério 

Acompanharam o enterro limitas .senho-
ritas e diversos cavalheiros. 

V i n g a n ç a c o b a n d e 
Ha poucos dia. Uernardino de Oliveira, 

empregado no íiuicho do quartel da Luz, 
repell indo uma phrase que julgou ol fèn-
siva, feriu com uma facada a uni sol-
dado da força publica. 

Hontem, pela manhã, diversos solda-
das aggrediram 1'ernuriliiii), quando com 
elle se encontraram, ferindo-o a cacetadas. 

O o f f end ido foi examinado na policia 
central, sendo considerados leves os feri-
mentos. 

O i n c ê n d i o d e m i t e - l i o i i t e m 
Na i " delegacia auxiliar continuou 

hontem o inquérito instaurado pnru apu-
rar a or igem do incêndio do prédio n. !> 
da ladeira de S. João. 

O lilho do proprietário da camisnria, 
assim como o sr. A l f r edo de Carvalho, 
proprietário de um restaurante existente 
no sobrado do prédio, declararam ao dr. 
Augusto Le i te que hontem pela manhã 
foi que souberam do sinistro. 

Accrescentou o informante que seu 
pae acha-se em v iagem pelo interior do 
Estado, a negocio de sua casa. 

A (Jauiiéaiia Paulista, estava segura 
em cem contos nas seguintes companhias: 
nu J-Jqniftitira, em .'SO:OUO$ ; nu I n u Cru?, 
em o0:000?>, e nu Mcrcitrio, em 4t):()i)t)S. 

O restaurante não estava seguro. 
Fo ram nomeados peritos os srs. capitão 

««racho da Gama e Jorge Nieddermeyer, 
que deverão verificar a causa do incêndio. 

Pelas primeiras investigações, parece 
que o f o go teve or igem nu cozinha i lo ri -
tuurante. Parece também ter sido casual 

— Foram elogiados cm ordem, do dia, 
de hontem, us quatro praças que se acha-
vam de serviço no Puli/llic/imit e que com 
tanto denodo atucarum o incêndio, cir-
cumserevendo-o até u chegada do corpo 
de liombeiros. 

VOU ME DEPOSITADO 
Nu inspeetoriu de Viução, no largo du 

Sé, acha-se um vo lume v indo de Ouavu-
vira, consignado ao sr. Edelvito Odori-
co Prado, que tendo entregue u um 
carroceiro o conhecimento, não lhe deu, 
entretanto, a indicação do logar para 
onilé o devia conduzir, pelo que foi en 
tregue áquella repartição. 

I n f a n t l o l d l o m y t t t r l o i o . I m n a o h U A » 

c o m p r a » . Um c r l m i &• Mtór 
Nenhuma pessôa sequer n a rua . 
O fr io , acarretando a humidado, obri-

gara o transeunte mais tardio u apressar 
os passos, de gola levantada, mãos no* 
bolsos, cm busca da casa ou de urna 
rua mais movimentada, onde em um caCé 
ou casa de rhopn pudesse esquentar-se... 

Apemisuin policiul cabisbaixo, asmâon 
cruzadas atrás dás costas, subiu e desc i » 
a grande via publica deserta... 

Nu volta de um desses longos passeios, 
o mantenedor da ordem descobre defron-
te do prédio n. ;}fi7 um cesto de com-
pras, contendo qualquer coisa. 

Aproxima-se, toca com os dedos no 
conteúdo do cesto c descobre pannos ile 
Iinlio, envolvendo o corpo frági l de uun 
recem-nascido. 

O guarda chama um inspector que 
encontra em uma rua próxima e seguem 
para u policia, onde o delegado da 5» 
eircumscripção tomou conhecimento do 
achado, mandando logo intimar os mo-
radores daquelle prédio paru prestarem 
declarações. 

T irados os pannos de linlio, descobriu 
a autoridade o corpo de uma bonita me-
nina de côr branca, que foi logo entregue 
aos médicos legistus fiara o respectivo 
exame. 

Os csculapios verificaram tratar .-.< du 
um cr ime revoltante: a criança estava 
estrangulada ! No pescoço da infeliz esta-
vam us manchas uvermelhadus da oião 
assassina e em torno du pequenina i a b ;a 
uni circulo arroxeado de sangue m c u 
gestão. 

A autoridade prosegue em diliu' 
puru descobrir o autor desse acto. 
cudo talvez jmra occultar a lgum ei 
amor. 

Este acto jiassou se no l i io 
ça mortii foi encontrada na rua 

amaru. 

nc 
pru 

u criun-
(«cnerul 

Na Delegacia Fiscal 
£0 CONTOS DE MENOS 

2 0 c o n t o s d o a l c a n o o 

1'elutivãmente ao desfalque de 20 con-
tos. verif icado na Delegacia Fiscal, soube-
mos que o ar. Eugênio de Albuquerque 
( 'uvulcauti, que servia de fiel com o tho-
soureiro, sr. João Hamilton Fi lho, conti-
nua preso e incommunicnvel, isto ha mais 
ile horas, ao passo que o tlu-sonreiro 
nem siquer foi detido, e já fo i solto ontro 
fiel. sr Nieolau Romano. 

Ora. não sepdo o sr. Eugênio de A lbu-
querque Cavalcanti o responsável pelo 
desfalque, mas o sr. João Hami l ton Fi-
lho, como thesoureiro que era, é altamen-
te censurável que só elle esteja preso, e 
mais censurável ainda a rigorosa incom-
iiiunicabilidade em que se acha, só po-
dendo falar com qualquer pessoa, me-
diante ordem expressa do sr. dr. chefe de 
policia. 

Somos informados que o sr. Eugênio 
'tl Vttlci.J ití Dito Jif tflc Ul<! 
i desfalque, porque era 
entregando diariamente 
quantias que artecada-
l (tesoureiro recibo das 

O soldado Anton io Eugênio da Silva, 
do 3." batalhão, hontem. pela nianhan, 
indo accender um cigarro, o fez com tan-
ta infe l ic idade que explodiu a caixa de 
pbosjihoros, queimando-o na mão es-
querda. 

O o f f end ido fo i examinado na policia, 
tendo-lhe o dr. Xav i e r de Barros appli-
cado os curativos necessários. 

1 « N U i « l l f M r i t M 
sr. coronel Fonseca, subdeiega-O 

do do Braz, rernetteu hontern á chefia de 

Íiolicia, p o r intermnl io do -r . dr. Eneias 
' e r i a z i l e i e g a d o d a ú * e i r c u m s e r i p c S o , 

o s i n q u é r i t o s i n s t a u r a d o s c o n t r a Jf>sé 
Bragato, q u e se aclja i n c u r s o n o artigo 

do çodiao, e Thomaz Tagiachio, in-
curso n« artigo 3«>3. 

Este prestou fiança e a^i^elie açlia-se 
i o r yg i ^o . 

«te Atl>ii«juer(|uf 
o responsave 
o fiel recebeilor, 
no thesoureiro a 
va, jaissitndo o 
(|Uantias. 

Acercsce ainda que era o fiel sr. Nieo-
lau Romano quem contava os dinheiros 
c cs sei los c f o rmava as remessas para o 
líio, sendo de notar que, com o remessa 
que chegou ao l í io desfalcada em fiO 
contos, e que era constituída por notas 
recolhidos e carimbadas, foi tuna relação, 
não se encontrando, entretanto, u copia 
dessa relação, feita por um emprega-
do da delegacia de nome Oarcia. 

Falu-se muito que, lia tempos, deu-se 
11111 outr i desfalque nu Delegacia, e 1111-
quellu repartição ha um empregado que, 
não tendo tirado a sorte grande, nem sii 
havendo casado rico, nem tendo herdado, 
é entretanto proprietário de unia bella 
casa, dotada de todo o conforto moderno. 

l *m dos motivos du uccusução levan-
tada contra o empregado que se a« ha 
preso, foi o de elle vestir-se bem. Entre-
tanto, o sr. delegado fiscal e mais um 
fuiiccionario du repartição que o censu-
ravam por vestir-se bem, esqueceram-se 
de que um outi^j, também pequeno em-
pregado, era proprietário. 

São estas as iriformações que chega-
ram ao nosso conhacimento. A policia 
cumpre averiguar esses fuctos. e apurar 
quem seja o responsa vel pelo desfalque, 
porque não c justo que ,-c prenda i « ou 
serve inconuuuniciivel talvez o intioei i,t, 
einquuiito os culpados passeiam... 

Duplo assassinato 
A populução ile Al ihy, peqtti nu po-

voação de Seine-i t-«)ise. foi dolorosimi> n-
te surprehendida pela noticia de uni du-
plo assassinuto. 

N u m lindo pavi lhão situado nu e\tre 
Ulii iiotieo isolado de inii lade da eidadi 

outras habitações, morava ha muito tem 
po um proprieturio Euiz « laudio Berne. 
de setenta e tres annos que abi vivia so-
zinho com uma criada, AIIIIH f on l en . de 
quarenta e doi- a unos 

Cláudio BeiTie jiossuia uma pequena 
fortuna. O ,-eptuagenurio levava uma vi-
da muito tranquiJla não recebendo quasi 
ninguetn, passando quasi todos os dias 
itistalludo nurua peiltroua ao pé duma ja-
uella que dava para o jard im. 

Jantava muito cedo e como estava ata-
cado de pamlvsia, M.uie (Jonlen ajud«i-
va-o a deitar sc dejiois de voltar para a 
cozinha. 

Na terça-leira du semana passada as 
sete horas da noite, um fornecedor foi l,u-
ter á fxirta da casa, não lhe respondendo 
n inguém. 

N ã o podendo adniittir que Mine Con-
len contra o costume se tivesse deitado 
tão cedo. deu uma rolta ao paviltião » 
vendo entrealierta a janella da cozinha 
que dá paru o jardim rez-do-chãr apro-
ximou-se e viu. um vulto eatendido n«> 
c h i o . 

Paasa'los alguns inatantes, o « v iz i i i l » » * 
chamados por elle entraram n « habitação 
* • n e o u U a i ü M m e C o n k a 

tL. 
, ^ ^ 
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TM> BO meio da cozinha com a cara e e 
roupa inundadas de sangue. 

Subindo no primeiro andar, onde no 
cnoontra o quarto do septuagenário, re-
cuaram cheio» de horror. 

M. Berne eslava estendido no leito cheio 
<le sangue. 

Verificou se facilmente quo o assassino 
ou assassinou tinham primeiramente ata-
cado M.me Conlen e que depois de a te-
rem assassinado subiram ao primeiro an-
dar, matando o velho num abrir o fechar 
dolhoB. 

Um medico chamado immediatamente 
declarou depois dc minucioso exame que 
a morte datava de vinte e quatro horas. 

O crime foi praticado, portanto, na noi-
te de segunda-feira. 

Em casn estava tudo em ordem. 
Conclue-se que o roubo foi o movol do 

crime, mas os assassinos serviram-se para 
abrir os moveis das chaves qne encontra-
ram no bolso da criada. 

Recabindo suspeitas sobre o marido da 
criada, este foi preso, mas parece que 
essas suspeitos eram infundadas, devendo 
a estas horas estar já em liberdade. 

Grande incêndio 
NA M l ü l B i » » B I T A P I T I M S 1 

As fi 1|2 horas «la Isnle «te Montem, manifes' 
(ou se violento inccrvlio na officina «Ie appare' 
llioa ilc clectricklu.le «le pro|>rieila«le «lo »r. Hen-
rique Kruscku, «|iie :uha-He em Santo», e situa-
ila nos falidos <lo pmlio 11. .ti «la rua Harüo 
de Itapetinin^a. 

listava cncarregailo ilo « gtaheleciincnto, o »r. 
Krnesto Bode, interessado nu mesmo, c qne ali 
so achava na ovcusiüo. 

A prin-a da guarda cívica Antônio Copes. de 
serviço imquella rua. tendo si<to avisada por um 
menor, comiaunkon pelo apparelho «le incêndio 
para a secção de Uoinbeiros do Oeste, 

Kuta compareceu, atacando logo o fotro, que 
então jit estava impetnosissimo e cujas laliare-
das dominavam todo o edifício. 

Ksteiuliilas as linhas dc mangueiras, a prin 
cipal coniluctora d afina, teve um desarranjo, o 
i|iie em porte prejiwticou o serviço de entincção. 

O quartel Central do Corpo, tambein enviou 
.•otuo reforço, nin carro de mangueiras, com a 
respectiva guarnição. 

I ) fogo tnd<> destruiu, apesar «los esforços «tos 
bombeiros, ficando o prédio reduzido a es-
combros. 

—('liando o incêndio manifestou-se o sr. Kr-
nesto llode tentando domina Io a baldes dagtiu, 
feriu-se bastante, assim como a sua senhora que 
(ando sido acomcttida de uma syncope, foi of-
fendida pela multidão que invadiu o local, pi-
saniln-a bastante. 

O sr. Hode, allncinado, tentara voltar ao pre-
lio em chammas. sendo agarrado pelo sr f.tiiz 
Weber, gerente da ofticina e pelo sr. João <ínci-
roz de Af*suinpçã«> Filho «[ne com muito traba-
lho conduziram-no para a pliai-aiacia do JlHobo, 
onde foi medicado. 

—O serviço de isolamento, durante o trabalho 
dos bombeiros foi feito por utint força de 25 
praças da guarita cívica. 

—O prédio incendiado, é de p'ropriedude do 
dr. Schuniann, ai tualiiiente em Europa e não 
estava no seguro, nem tão pouco a ofticina. 

—Compareceram ao local o sr. dr. João Ba-
ptista de Hoosa, delegado 'l:i 1." circumscrípção, 
capitão Alfreito Horba, sub-delegado da Conso-
lação e Tenente coronel Soares Seiva, eninan 
«lanto do.Corpo de llonibeiros. 

—O incêndio parece ter sido casual e o sr. 
Weber, gerente da officina, eomparereu á jsdi-
cia onde prestou as suas declarações. 

— Devemos chamar a attenção do sr. eoinan-
<1 tnte do corpo de Bombeiro» para o estudo eio 
.(iio ua uoliuwi H"' tnl 1» rpi*TlH-
ilade «I'agua que filas deitam fora, que faz nos 
acreditai' que cilas estão em inatj estado. 

Já notamos esse facto ante-liontem no inccn 
lio da ladeira de H. João e agora neste incên-
dio rep«tiu-se o qi:« nos trouxe» a convicção de 
pie realmente ellas necessitam, ou de concerto», 
uu de reforma completa. 

H. ». zeloso coino é, averignará se os nossos 
rej aros são ou não fundado*. 

ros, 6997 toneladas, consignado • Nathan t O.; 
de (imiova e escala», o vapor Italiano Sarnit, 

com 17 1|Ü dias de viagem, «m transito, HSG1 
tonelada», consignado a Hobmldt * IVnst; 

de Breuien e escalas, o vapor alternei!» fio 
Idriu, com .'Mi diaa d* viagem, carga vários gê-
neros, 2U0I tonelada», consignado a Ztrivoncr, 
Bíllu»; 

<le Laguna e escalas, o vapor r.acioa»! Tntlttn 
trinl, com 5 diaa de viagem, c*rga vario» gene-ifunipetcnte. 

com café, o vapor italia-

com café, o vapor ingle/. 

PROBLEMAS 
T o r n e i o d e A l t r l l i 

CM BOM PRÊMIO AO MAIOK 
i Mulo 
uucintAiioR 

Charada not imimti /» a (i 
1—2—Elle acredita no animal da cidade, 

Joir Fino 

1—2—Antes «lo sol apparece no cio <• no 
mar. 

Frici Falia Guincho 

Charada anaqramma—7 
4—4—Procuro a veste no buraco para jogar 

bilhar. 
Ararig hnia 

Logoyripho— 8 
Meu caro amigo Antonio—11--2-4Í--7--1--2. 
E ' com prazer que faço «st®, para relatar o 

que aqui se passa—15 -I-8-iJ~16~õ 
-1 -5 sobre a noticia actual,—'A-H--4--
-7-0-15-9-10 e acho muito pru-

dente—1-12-13—-16-2 guardar a 
maxima reserva; communico-te que 
está tudo em bom caminho—4-7--
12, e todos parecem estar juntos— 
14--15-6-9-2, pnra realizarem a 
idéia dos homens qne queTem a 
nossa salvação. 

Marietta K. Lado 

(Jharada Si/ncopada—9 
|—E' impertinente este animal—2. 

Araríghoia 

Charada nco-hiitada —10 
2—RIBco a ínieta da ilha—3. 

K. Nario 
A V I S O — O prazo para ao soluções será 

de 6 dias. Cartas a K. NARIO, rolacção do 
Comnmnn de S. Paulo. 

CORREIO—Arariyboia—Tenha a bondade 
de mandar o seu nome e residência para o 
competente registro. 

Afarírtta K. Ladn—Idem. 
Joai Fino—Pôde entrar; a casa é sua. Re-

cebi os trabalho;'. 
Friti Fnnka Orinrho—Queira ter a bonda-

de de mandar o sen nome e residencia. 
K. NARIO 

R I O , 2 1 

O movimento do porto foi o seguinte i 
Krf radas: 
TV Soufh.impfnn, o p«qnete tfagilalcrui ; de 

Ar.tnerpia. o Mmutn* ; de Santo», o CmavtU* ; 
de Welliugton. o Cormthú:; de Paranaguá, o 
C hi* a, t de Torto Alegre, o Jtapoan. 

.•ahida» : 
Fira Jtntonina. o Glnrin, para o Rio da P i » 

o ArtrnHn<r. para Bneno»Arre», o Rrçwrm ; 
jKim JSantoa, o Waldemar, e para Loadre», • 
Ctrmtlik. 

C A N T O S , 2 4 

l u g i r a o : 
De Boenos-Aires e escala, o vapor ingl« Ara-

ftn, cora 4 diaa de viagem, carga vários «ena-

ro», 171 toneladas, consignado a H. (iulinoriU'». 
Hahiraiu : • 
l'ara Kucuos-Aire», 

lio Sufoin; 
para Houthampion, 

Arayu»; 
liara Nova Orleans, com café, o vajmr inglex 

Ilumrr; 
jinru Biwno» Aires, em lastro, o vapor In 

(iliiiirtlrei. 
Despaehado»: 
l*ara Paranaguá, o vapor nacional filaria 
para Buenos-A ires, em transito, o vapor ita-

liano Ré Vmbrrlo; 
p«ra o Kio de Janeiro, com vários genero», 

o vapor nacional liutuilrial. 
s. VICENTK, 23 
O paquete inglez Oro/iaa, da Companhia do 

Pacitlco, «eguiii hoje, ao meio-dia, direi tamente 
para u Rio de Janeiro. 

1UKAO, 23 
O paquete Chili seguiu hontein para Pernam-

buco, ás 4 horas da tarde. 
SANTAllEM, 2:1 
O paquete S. Salcaulor sahiu ás i horaa da 

tarde par» o Norte. 
HKCIPK, 2.1 
O paquete llntâii/a entrou. 
JAKAOCX, 23 
O paquete Mwhiim sahiu honteui á» 5 h ira» 

da tarde pata o Sul. 
HA II I A , 23 
(t paqnete Knpcranrn segue amanhí, A tarde, 

para Aracaju. 
VICTOBIA, 21 
(l paquete Alm/ün» sahiu. ao meio-dia, para o 

Norte. 
PORTO ALKORR, 23 
ü paquete /labiru chegou hontein, 
1'KLOTAS, 23 
O paquete Vietmia sahiu hontein, ás t horas 

da tarde, para o Kio Crande. 
ato OBAXDK, 23 
o paquete Jujiitir, da Companhia Cruaeiro 

do Sul, sahiu ante-liontem, á 1 hora da inanlià, 
para Santos e I!io, 

—O paquete Snliimo, da Companhia Cruzeiro 
do Sul, sahiu ante-hontem, á» 8 hora» da ma-
nhã, para Klorinnopoli». 

ÜAJAUY, 23 
O paquete Planeta chegou hontein, á t hora 

da tarde. 
VAPORKS ESPIKANRS EM SAXTOS 

Soutlmmpton, «?tlagdtdeiia>. . . . • • 
llauiluirgo, «Pernambuco'. , . • 
kio, «(Jarria» . . . . -
Hamburgo, >!Yimc Waldemar1 . . . . 

Em maio: 
Hamburgo '.Nápoles* 
Buenos Aires, '«Magdalena>. , > • • < 
Rio, '(inicia» . . . . . . . 
Hamburgo, <S. l'aulo> 
Hamburgo, -Tijuca» . . . • • • 
Hamburgo, «Priuz Joachiu.». • 
Rio, <( ínreia» . . 

VAPORKS A SAHIR HE "1 
Buenos Aires. «Jíagdaleiia' . . . . 
Hamburgo, Aaenncion» 
Kio, •(jarcia1 • # . 

Km maio: 
Hamburgo, «Pernambuco».. . . . . 
Soudiampton, «.Magdalena» . . . 
Hamburgo. »l'rinz Waldemar». . . . 
líio, <Carria-
Hamburgo, «Petropolis» . . . . . 
llmiiburgo, «S. l'iiulo'» . . . . . . 
Rio, «Garcia» . 
Hamburgo, Prinz Jonchim». . . . . . 

Km junho ; 
lliunburgrj, «Tijnca». 
kio, > (iarcia » . . . 
Hninburgo, «Kugia» . 
Km>, 
Ihunlmrgo, Prinz Joochim» 

VAPORKS ESPRRAOC.1 SO RIO 
Buenos Aires, «Aragon». . . . . . 
Soiithamptoii, «Danabe». . . . . . . 
Portos do Norte, «Manáos» 
(Icnovif 'R.tgiim Margiu:rita»."J,' . . . 
Santos, «Abiinckrti» . . . . . . . 
Portos do Sul. «Saturno» . . . . . . 
Bremon e escalas, «Seriphos» . . . . 
Portos do Snl. 'Itanema.' . • • • • • 
<éjiiova e escala*, «Minas-' . . , » , 
Hamburgo c escala», «Tijuca» . . . . 

Km maio : 
Buenos Aires, «Maadalena» • • i • • 
líio da Prata, «Atlantiqtie» 
Santos, «Tciinyson» 
kio da Prata, ^Mcndoza» . . , ' 
Santos, «Coblenz» . , , . « , , , , 
Santos. «Pernambuco» . , . . , . 
portes do Pacifico «Panamá» . . . 
Itio da Prata, «Savoia» . . . . . 
I.ivcrpool c escalas, «Sullust» . • . • 

VAPORKS A SAHIR DO RIO 

Portos do Norte, «Parahyba» . . 
Rio da Praia, «Regina Jlarguerita» . . 
Araenjú e escalas, «(íitafany» 8 hs.) . 
Hamburgo e escalas, «Asum ion» (10 
Rio da Prata, «.Minas» . 

Km maio : 
Bordeos e escala». «Atlantiqtie» . . , 
Portos do Norte. «Castro Alves» (10 hi.) 
(ienova e escalas. «Mendozn» . . . " 
Nova York e escalas, «Tennyson». • • 
I.irerpool e escalas, «Panamá» . . . . 
Brrmen e escalas, «Coblenz» . . . . . 
Hamburgo e escala», «Pernambuco» . , 
Nspolc* e escalas, «Savoia1 

Southampton e escalas, «Magdalena» . . 

gado assim como a peite quo tem atacado o» 
•nino». Refere-se ao emprego de vario» lamadios 
e comquanto nada haja de definitivo a reapaito 
pede que se oflieio ao sr. dr. secretario do In-
terior para mandar ouvir o lente de Zootechnia 
da K»cola Polytechnica a re»peito. 

d sr. dr. Raul «lo Rezende Carvalho trata «ia 
propaganda do café e a respeito traduz de uma 
uma Revista Americana um artigo «le pessoa 

Diverso» «rs. dirertores usaram da palavra so 
bre o magno assumpto da valorização do café e 
fixação (lo cambio que actualmeute occupa a aí 
tençiUi geral. 
railElUÇÃO DAS ASSO< IAÇÓKM t)K SIM I ORRO> 

MCTCOS E)l S. PAULO 
Sessão ordinaria do» delegados, no dia 27 do 

corrente, ás 7 l|2da noite, no Jogar «lo costume. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

F A C Q L 9 Í D I S I D IRE ITO 
Hoje, «erío chamailos * prova orsl do: 
2o anno, sala n. 2, ás 8 hora»—Arthur Pinto. 

Raul de Almi ida Faria, Antonio Paulino de Al-
meida, Kaul «lo Valle, Horacio «ie Azevedo Oli 
veira, Antonio Henrique FIAre» .lunior, Sócrates 
l eraaude» dc Oliveira, Krnesto Kuhlmann.' 
CORK.riO 

0 vapor «Aymoré» sahirá «Ie Santos no dia 2ti 
para Cansnéiai Iguape, Paranaguá, Antoniiia, Ita-
jaliy, I-lorianopolis. Rio üraiule, Pelota», S. José 
do Norte, e Porto Alegre. 

Impressos até ás 10 horas «Ia noite de 25 e 
objertos para registrar até ás •! horas «Ia tArde 
de 28. 
MATADOURO 

Foram hontein abatido» no matadouro muni-
cipal 164 bovinos, 54 suinos, 13 ovinos ,e 7 
vitellos. I ; 

Foram inutilizado». 
23 pulmftc». 2 ligados e 8 intestinos delgados 

de bovinos", II pillneli:» e 4 ligados de suinos. 
Toda a carne «batida Imnbem foi mu renhi ,00111 

o carimbo do matadouro que traz como emble-
ma uma (iriiialita. 
M I T 1 CASA 

Mappa do movimento do hospital, no dia 23 
«le abril: 

Existiam em tratamento 557 ; entraram, 28 ; 
sahirain, 22; fallereu t ; eii»t*m ém tratamen-
to, 667. 

Foram dai Ia» 184 consultas, sendo 132 de me-
dicina, 2« «le cimrgia, 0 dc gynecologia, 0 de 
ophtalmoiogia, e 2« da oto rhiuo laringologia 

Foram appliçado» fll pequeno» eurativòs e 
feita» 5 operaçftes, »erslo 2 de alta cirurgia o 3 
de pequena cirurgia. 

A Pharmacia do Hospital aviou 492 receitas, 
sendo 244 par.» o serviço Interno, 194 para o' 
serviço externo, 18 para o Hospital do» Laíar 
ro», H» para o Asylo de Meudicklade e 20 para 
a Casa do» Kxpostos. 

Falleceu, (iitwcppe Palanzo, italiano. 
ASSOCIAÇÃO P A U L I S T A DOS SAWA-

TOKIOS POFN .AB .E3 P A K A T U B B A -
CULOSOS. 
Darão consultas lioje, no Uispeiutario lir. 

Clemenlc Ferreira, á rua I.ibero BailarA, n. 31: 
das 11 horas ao meio dia, o dr. Tito «le Sá; do 
meio dia á 1 hora, o «Ir. Antonio de Campos 
Salles; da 1 liwrn ás 2, o dr. Cláudio tio Sousa; 
das 2 horas ás 3, o dr. Luiz Ribeiro, e das 3 ho-
ras ás 4, o dr. Monteiro Viatura. 

lis exames buctereosc.jpicos seião feitos Uxtos 
os «lias úteis «Ias 3 ás 4 horas, pelo dr. Mon-
teiro Vlanna. 
AG2HCIA DE COLONIZAÇÃO 

Procuras: 
71 pretendente» procuram : 
l»SS fainilias de colono». 
18 familias de apanhadores de café, 
Offerta»: 
27 pretendentes- da capital offerecem seus sm-vi-

ços, scn«lo : 
8 camaradas para a lavoura. 

» • serviço» «le terra. 
4 1'scrivfies para fazenda. 
3 aradores ou carroceiros, 
i t«r\.«TiBo .i. t. .4, mci-tiantcv. 
1 pintor. 
2 ferreiros. 
1 ajudante «le ferreiro com pratica «le fumliçâo. 
1 carpinteiro. 
1 servente de pharmaeia. 
1 vaqueiro un jardineiro. 
1 empregado para commercio. 
1 ajislume «le tiscal il«" fazenda. 
I família «I>i colonos com d pcssó.ts de tru 

bulho. 
1 cofieiro. 
1 empregado para armazém. 
Chegadas. 
Hoje, 1.407 imtriigranles hespanboes c ane-

triacos e 40 ittCliano». 
Amanhã. 32o immigrantes nos va]sjre» M't-

t/rUilma e Argentino. 
Contraio»: 

10!) família» de colonos para fazendeiros. [ 
LOTER IAS 

Resumo geral dos prêmio» da 141.• — 15.* lo-
teria da Capiiul Federal, extrahida hontein. 

PRÊMIOS 11K 10:000$ A 500$ 
2W1D 1 (t:(100$000 
3515 l:5H0$O<K» 

15595 500» XX) . 
PRÊMIOS DE 2008 

«241 8012 15360 322U1 
PUEMIOS l)E 1«X)S 

7nf7 íllí?7 9285 12917 14HH! 1680(5 
PREMIOH DK 50$ 

1907 2352 7189 7259 lfiC58 1803O 1W5J3 
2(17(13 28273 28707 297HI 30231 302H1 

30(125 31003 3163(1 33270 34576 35131 , 
APPHOXI.WA«;ÕES 

Memorial de aggravo 
( N. 4.582, DO RIO OLARO > 

R F . Ü T 0 R : Exmo. sr . dr. C irapos P e r e i r a 

A f i C I l A V A M E S : L i e i l l a « I » .Silveira Mello e 4. Co rde i r o 

VA DOS: Conceição & Couip. 

liorn-.i», 
'«lUlulr» 

2 5931 

Associações 
SOCIEDADE PACI.ISTA DK A«*RH rI.TI'RA 

Reuniu-se, hontem, ás 8 hora» da noite, »ob 
a presúiemna do sr. dr. Siqueira Cainpo», a di-
reciona «la Sociedade Paulista de Agricultura. 

Foi lida e approvada a acta da ultima sessío. 
Tomfrti-se conhecimento «lo expediente seguin-

te ; telegramma do »r. Ignacio Tosta, presidente 
«la rommissão dc inquérito «olicitamio o con 
curso da Kociedude para «pie o Congresso «le-
crete leis cooperativas e rommunicando adia-
mento «Ia Oonferencia Asstuareira «le Campos 
para jnnh«> de 11MJ7; pedindo tambein o i istori 
«TI de ass«jciaçí5es, syn«li<*at«>H e cooperativas or-
ganisa«la» e em formação afim de ser aquilata-
«ío o nifivin.ento agricola neste Esta«lo; ofti« io 
da «8. Paulo Railway Company»: Responileudo 
ao officio ile v. exa. «le 7 «lo corrente, tenho a 
honra de informar que esta companhia não du-
vida conceder transporte livre «o vasilhame 
de«tinailo A condoc«;ão de leite, frueta», etc., 
restringindo, porém, esse favor ao vasilhame 
que transitar por tren» de paauageiro» exclusi-
vamente, e que constar de: 

batas apropriada» para leite; 
garrafas com ou sem engrada«los; 
garrapíes, botija» ou botijfles; 
cesta» de qualquer e«p«cie para fnictas Oimi 

tando-sc a duas cesta» por dia para cada re-
mettente). 

E»te» volume» todo» deverão trazer uma pla-
ca de metal com o nome do eonsignatario e «la 
e»tiçào de destino, grava«l«j» legivelmente. 

A nwponaabilúiade «lo transporte correrá por 
conta d« quem pertencer, e o desj«t« ho dever* 
»er fetto em sentido de retorno do» centros de 
consumo. Kstndo do sr. Adhemar de Camargo, 
da <!a»n Snina sobre o eomioercáo de fruetas. 
foi enviado á commisaio orgar.iza<la para «-•»•' 
flm. Circular «la Sociedade ("'(̂ operativa «le |{es-
pon*abili<lade I.imitada Agrícola e Industrial «ie 
Ribeirão Preto; Circular da Snri«dad» 9aek»n»l 
de Agrií-nhora »obre forroicVI*. pelo »r. dr. Si-
queira Campo» foram propo»to» e aceeito» mem-
bros da »«s'iedade o» »rs. dr». Manoel Netto de 
Arando e ITrlel daspar, re»»dei>te» na capital. 

O «r. dr. Veiga Filho chama a attençio d» 
seriedade para o reclamo de <ÜTer»o» credove» 
no sentido de ser enfadado o meio de »er com 
batida a febrt mphtota qne já começa a atacar o 

e IWHIIJ . . . ÔOtOlKI 
ar. 14 o 3510 . . . 45ÍOOO 15694 e 165ÍWJ . . . ül T>0(K> 

IIKZKSA» 
'̂SSI 1 a '2HM20 . . . tíOlFUOU 
anil a iKtóO . . , IfiíMOd 

1551)1 a 156ÍH) . . . tniooü 
CK.VTE.VAS 

liVIOl a LW.II*> . . . 
riSAEH 

Todos os números tenninado» em 15 tem 5$. 
TOÍIOS «is niuueros tcrminad«js em 5 tAin 2$. 
Telegramma recebido pelo agente geral, sr. 

Júlio Antune» de Abreu. 

Kis o resultado «la loteria Ksperan«;a extrahi-
da hontem ; 

15:000«000 
. . , . . . 2:(K»íí<K)0 
. . . . 1:(I0I»$()00 

I:0u0»000 
PRKMT'1» I»E 200$ 

32775 585fK> 67455 
10 PR LM tos IIF. 11)1 «1100 

13085 18354 387H2 46980 48779 
6.391!» 74475 90730 90948 

I I PUEMIOS 1)1 5«J$0H0 
12448 24228 25837 36927 

75IU) 76084 

69! «Hl. 
33911 
86074. 

1WJ1X 

55159 

12377 
5ÓÕ4ÍO 7<)8<J7 8t.(6«; 

Ü17U5 97816 
APPBoxr«A«;flEs 

(ií»í)MO e «ÍÜIS2 . . . um 
3.1010 e 3:1912 . . . looi 
aí*r7.i e 30075 . . . ino$ 
5945.) e 59455 . . . 100$ 

M2CXA» 
69ÍIH1 a 69fSJ(> . . . ao» 
3 » 11 a 33920 . . . 2f>» 
:»071 a 39DH0 . . . 
50451 a 594«0 . . . 20$ 

( EXTBJTAS 
(0901 a 70(100 . . . 34 
aaíxrl a 84iKIO , . , 5$ 
3í»i«»i a amno . . . 4$ 
5*401 a 5?>50l» . . . 4$ 

47815 
87967 

FIXAIS 
Tolo» o« numero» terminada em 81 tem 2$. 
Todo» rm numero» terminado» em 1 tem 1$. 
Excnptnaielo «e o» terminailoa em 81. 
Teleifr»mma recebido pelos sr». A maneio Ro-

drigues do» Santo* * C„ atente» jerae». 

P a i o s n S f r a ' 
Jiinmis nos vislumbrou á mente a iileia de escruvui IUOIUO 

rinl sobro semelhante ngpravo. Kxcesni «le sensibiliilade, talvez, 
no ]iroverbial ridículo desarmar tempestnde om copo d'ngun. 

No cmtanto, os nggravantes ore rotundo oxhioiratn-se em so-
lenne arrnzoado, inseriu nestas piadas «oluinnas traz-ante-hontem, 
eomo que obrigando os angravados a sacudir a sua commodtt 
inércia, rotulada a geito coiiijjreceio de incorrer em tru/i de zile 

E que entouo ardoroso o do (latrono adverso I.. Muito de bôa 
mente, |Mjn'in, de qualquer excesso o exeulparemos, pedindo para 
nós a mesma venia ; llmie véu iam petimtuufne ilamiisqiie ririsxim 

A elle e tainliein a nós é que assim apoetrophava /anardelli, 
a discorrer em Mrescia sobre «i diritti e i iloveri dell-avvocatura»; 
«Vn dovcrr rhe se dempia nenxa jxm.iioiie, che < vs'i / Vh officio ijitaxi 
serrile To fll ir te la paxsione, deI liene, de vero, dei yiiwfo, dei bello, e ro-
me mutileretc l'uomn lo seienzaio, il eittudiiio, I'artista, i okí mutileri te 
iiiinuiHcahüiiieMle Vurrorato.» 

Em troco a inventivas d«'clnniadas a trouxe-mouxe, conie«,'are 
tnos ]ior elucidar o recurso com um breve historico dos factos 
que a elle se prendem. Vamos reproduzir a contni-miunta elabo-
rada nos autos com alguns accrescimos «iitc o memorial ' contra-
rio desafia. 

José da Silveira Melloeontraliiu em abril de 1S!)S, a 4 annos de 
prazo, um debito de 124:lHJO£(HKl, aos juros «le 12 «(<>, Iiypotheca-
riainente garantido. 

Por conta desse empréstimo, foi fazendo, a intcrvallos, iilgu-
niiu? entradas, imputawis prccipuamente i .sohl«;ão dos juros 
fluentes, como é de direito. 

Seus credores, Conceiçáo k Comp., iam attendendo ds rogati-
yns instantes de Mello e concedendo prorogni/M-s sobre proroga-
ções, á exccpçflo de uma, todas verliaes, sendo dc salientiu--se es-
ta circumstancia :—coinmissarios «le café em Santos, náo se lhes 
dava «pie o seu remisso mutuário preferisse consignar á casa de J. 
Cordeiro as safras do immovcl, objecto de sua hvpotlieca. 

Tantas prorogações náo lhe bastaram. E ei-lo a solicitar mais 
uma, e larga, apesar de ter pendentes de setis cuféeiros [gira mais 
de "20.1100 arrobas. 

Como «tuc u contragosto, pois a Conceição & Comp. nflo pouco 
lhes convinna o recebimento, |>ara applicar seu capital a emprés-
timos mnis lucrativos, quaes os que augmentam o numero de com 
mittentes, ainda assim resignaram-se a uma tuinuencia. Mas sobra-
va-lhes direito para reclamar a regulariza»;»o de suas transacçôes, 
mediante nova escriptura, em que o devedor não só se obrigasse 
a expurgar o iinmovel a elles hvjiothecado de uma hypotheca de 
34:000$0ÜI) d«: réis, constituída sobre a metade do inesmo, em fa-
vor de d. I.ucillia da Silvtíira Mello, senão tuiobem tornasse expli-
cita a capitali/.a«;;To animal dos juros, aliás «l«í estylo na pra«;a «le 
Santos. 

Assignalar aqui em parenthege: Mello propunha a Concci^Ao 
k Cotnp. amortizar o seu debito com unia fazenda qui- dizia pres-
tes a recelter por adjudicação num pleito em qu«? contende com 
Üento Marcellino «le .Morae- Stmpaio. Para esta propriedade ob-
viamente acudia remover a hyivitheea de d. Lucilia; por onde"se 
vê que não estava em questão nenhuma exigência «le difficil 
xecu«;áo paru o devedor. 

Silveira Mello apparecia em S. Paula pnra a negocia«;iio u de 
súbito pirava-se. I"ra um remunchar inexplicável. 

Quem o diria? Executava um plano vawto, oual era, de um 
lado, ganhar tempo para, em Piracicaba, retirar «ie uma das pro-
priedade» hypothecadas tislus os utensílios da industria «jue ahi 
exercitava «: transforma-la em niattagal; di; outro, ir preilispondn 
cunhado (J. Cordeiro), irmão (o tutor de «1. I/ticillia) e irmã (d. 
Lucillia), para um gol[ie de attdacia a vibrar—os dois executivos 
proforuuda, «pie siiuullaueamente iniciaram estes para assegurar 
a elle, como ilejsisitariii, a posse da fazenda S. José da Gloria, 
hvpothecada a Ci>nceii;ão iV Comp., e, com «lia, os proventos de 
uma safra avullada. 

Teria que prestar contas, dir-sc-lí. Sim, teria que prestar con-
tas a sua irmã e a SO-U «Minhnílo, |Ç1 r . in t i . í . - o , . , (urtu i 
com primeira hvpotncca eni metade da fazenda e este, se de al-
guma coisa credor, com a caii'(:lo de uin titulo de valor excudonte 
a cem « tintos, a primeira hvpotheea do sitio Biry, etc., etc. 

Alvii/aras não lhe daremos pela invenção. Plano <?gual outros 
têm posto por obra, logrando defraudar legítimos credores c, ao mes-
mo passo, grande* vantagens para o seu patrimonio... economico» 

Reatando o fio á narra«;ão ; a 20 de fevereiro, foi Mello, pes-
soalmente, a Santos, entender-se com Conceição k Comp., e, A 
noite, entregou a uni dos advogados, que íirmam este memorial, a 
carta, junta aos autos, con a eont ra-minntu. Por ella, se vé ter ti-
ca«lo assentailo entre credor e devedor uma b«>a promgação. E, 
para «> «lia seguinte (21), no meio «lia, foi aprazado o lavrar-se a 
tscripturi). 

Neste «lia. em presença «le seu cunhado José Conceição, pre-
textando precisar ir a Piracicaba, combinar <!<>m o juiz a remoção 
da hvpotheea de d. Lueilla, peiliu e obteve o adiamento da escri-
ptura para '2:5 ou "24, o mais tardar. 

Ora, quem assim tratava com Conci'ii;ão e seu advogado, no 
mesmo «lia 2(1, tarde da noite, ao braço «le seu insigne iiatroilo, si-
gnatário do «-memorial», traz-ante-hontem publi«:ado nesta lolha, 
bnrafustiva pelo cartório do tnbelJião José Cândido da. Sihx-irn, 
para o seu cunhado, .1. (.'ordeiro, hypotheenr duas fazenda* e uma 
chacar.i, penhorar 40.000 arrobas de café e «smeionar uni crcilito 

valor superior a ceiu contos «le réis I... Uma divida de 118:000$ 
de réis grangeou toda esta série de garantias : 

a) primeira hvpotheea «Io sitio llirv ; 
li) segunda hypotheca da fazenda S. José da (»li iria; 
c) penhor" agrícola do 40.0110 arrobas de café, das salras de 

líKKi e 1907; 
«() uma chacara nos suburbios «le Piradcaba; 
e) caução de uma hypotheca do WhOOOÍíKlf) «le r«'-is de cnpi-

tal, «ii!•• está sendo ex«'cutada por mais de coin. 
Ijivrada esta original escripturn, com a cláusula «le se consi-

derar vencido o debito, desde que o devedor fosse por outrciu 
accionado, o mesmo emérito patrono, aeto continuo, nas notua do 
mesmo eartorii», recebe procuração da irmã «le Mello para a aeção 
contra elle. E ahi temol-os, cm caravana triuinphal, Mello e o 
advogado «le sua irmã e «le seu cunhado, a todo o vapor |rar« Pi-
raeicaba «̂  «le lá, a mata eavallo, para o Kio Claro, na faina dc re-
gistrar escripturas e accionar um ao outro ... 

Náo admira, pois, que no dia 23, Mello podesse assignar no 
Hi'» Claro o termo «le «lepositurío «1« seus bens, em executivo re-
querido por sua irmã ,mercê dapenna hábil do advogado commum. 

De regresso a S. Paulo, o patrono de Mello e de sua irmã 
embasbaca ao cunhado «le ambos com esta estupefaciente ri vila-
ção: «José «la Silveira Mello estava sendo executado por sua irmã.» 
Labutaque labuta o Convence a Cordeiro de que o seu debito eraexe-
juivel pelo que foi investido de poderes para accionar a Mello, 
também dc parte de seu cunhado. 

Graças a esta activídade de corisco, a serviço «le uma pers-
picácia peregrina, a eseriptura de J. Cordeiro, lavrada a 2U e re-
gistrada a 23 «le fevereiro, foi ajuizada a 201. .. 

Silveira Mello, ahi temo-lo novamente depositário de seus 
próprios bens; agora no executivo do cunhado. 

Os facto- narrados são de tal ordem «pie constrangem ine-
luctavelmente á chapa; não ha commenta-los». Conquistam ura 
estigma, «'• dizer, um posto de honra no sétimo circulo «Io poema 
dantesco, la doie xanuida ij/or.rinia, trismigiir, faUitá... e sim ile lor-
diira.» 

Em verdade, a alicantina era de uma concepção soea: entre 
ridícula e infantil. 

Que não se movessem, porern. Conci ição Comp., e lá se 
iria, agun abaixo, a safra pendente, pelo menos, a exemplo de faça-
nhas parallelas, por ahi além coroa«la« de êxito. 

Não- ellcs se moveram; requerpram o seu executivo em Santos 
(fôrn de elei«;ão na escriptnraV, effectairam, « in Riu Claro, a pe 
nhora «lo immoveL 

Mais: com a lei leelainaram para «lepositario a terceira |>es 
soa que náo o d- vedor. E nssiin foi deeiitído pelo juiz «le Rio Cla-
ro, destituindo consequentemente a Mello. E.-te o interlocutorio ag 
gravad'.. 

Divagando aqui quatro linhas : coiistitue, diremos, a morali-
dade da fabula de !,nfontaine—«O lols> «pie se disfarça em pas-
tor» uma sentença assim traduzida, a maravilha, por Fílinto Ely 
sio : «Dão sempre os velhaeos ansa a qne os pilhem». 

A ' hóa estreila de (.'oneeiçno A. Comp. deve-se o haver-se lltes 
propiciado, no cas«i, essa ansa providencial. 

Será que Mello, nu seu tenebroso plano, talvez em ninguém 
confiando, deti de m i o so alvitre covrkineiro de |»>r como deposi 
tario de seu» liens, nm «a/fn -ejo». Qun elle tnesmo afoitamente o 
encargo, para cujo desempenho apressou se em requerer vagamen 
te, logo e logo, meio» de custeio, isto é, licença para ag«atar u 
eoisas, assim como quem não tinha que se reeeiar de prestações 
de contas ^pudera I)... a sua irmã e seu cunhado, representados pe-

lo iMwtno potrono, por assim dizer o symholo precioso «la 
nia familiar, na neta polvorosa judiciaria, quo vamos . 
nhando. * 

Agora prosigamos. 
Consta «lo sohredito iiue o juiz dc Direito (!«• Rio Ciar.), n|..vv 

ciando o incidente ila dupliciilmle de depositários—o « « utailo, 

Íiretendiilo pelos parentes, e um terceiro, preferido por ( onceiç,. > 
c Comp.—conservou a este no cargo e destituiu ai|Uell«' 

Em taes colijuoturas, que li/.eram os Mellos e Conl< ir.» | 
Rio Claro, o ubíquo patrono de todos ellcs reclamiiva «'«mira o i|í., 
cidido e, nâo attendldo, aggravavo; ao passo que, em S. Paulo, c ,. 
mo.se isso náo fóra, dirigida ao m. juiz de Direito da segunda • 
ra, perante quem requererá o executivo de J. Cordeiro, uma j.''i. 
ção supplicaudo um tclegranimu e uma precatória ao juiz daqu , 
comarca, para que fosse mantido o depositário Mello. 

E deveras conseguiu o seu intento; mas Conceição f i Comp., 
vindo-lhe ao encalço, e, esclarecendo o caso dociimeiitalni nt , . i. 
seguirah), por sua vez, tini contra tclegramnm c uma contra ( • 
catoria. 

Nos últimos dias, pelos mesmos autos, ei-lo ainda a porp ' ii 
nova investida, a que o m. juiz infligiu nova repulsa... 

Também o juiz do direito «Ia primeira vara de Sant •-, o i 
proces*-!! o executido de (Conceição A Comp., teve occasiã<i «I" n i. 
nifestar-se duas vezes no mesmo sentido, isto é, pela conserva',ão, 
no cargo, do depositário filão Andrade, terceiro, destituído iuá i 
Mello, o executado. 

A primeira foi ao recusar a precatória que Mellos o Cml••>«» 
insidiosamente reriuercram nas entrelinhas de um protesto anodyn 
a segunda, ao deferir um peif 
pról do exercício effcctivo do 

dido (lo depositário Andrade, em 
seu encargo. 

Em resumo, jiois, os tres juizes que processam os três cxe. 
cutivos contra Silveira Mello — o do Rio Claro (executivo de «I. 
Lucilia), e da segunda vara da capital (executivo de .1. Cordeiro), 
e o ila primeira vara de Santos (executivo de Conceição & Comp.) 

tém-se manifestado accordcs jiela conservação «Io Andrud-, 
como depositário, e conseqüente exclusão de Mello. 

Estarão cm erro esses magistrados! Contra ellcs já eoinoçn <> 
patrono a<ivcrso a dar largas a surriftda: indicio certo do «|i:<i 
não se sente ahrnquellado jielo direito. 

Até aqui temos contraposto ás patranhas ex-adverso um lii-. 
torico dos factos da causa. E ' tempo agora dc enfrentar a ques-
tão jurídica. 

A decisão aggravnda nisto se resume: o executado nfío pò>U 
ser depo*iUirio de seus bens, /widiorados por diversos credores, dtsiU 
que um deste* a isso se opjioiika. 

Esta solução tem a propugnal-a a lei, a tradição d«i nosso di-
reito, a jurisprudência, o jtris ratio. 

A I.EI : Em primeiro logar a le i : « Verbi-s legis trnariter inbtr-
reudmu». Para o caso é ella o art. 328 do Reg. 737, respeitou to »«J 
arresto, mas extensivo ás penhoras, pela imperativa «lispoeicão d > 
art. E2FI do mesmo Regulamento: «Os bens serão dejiositados ehi 
poder «1c terceira, pessoa que a«signará o auto respectivo como; 
lep«jsitarío judicial; se ndo houver ferreira ]>est'm, será depositaria 

o devedor, se o credor eoitvier.t 
Consequentemente, para ser depositário o devedor, sito condi-

ções de cxistencia simultânea: a) não haver terceira pessoa) b ) 
convir ou consentir o «redor. 

Estará verificada qualquer «lestas circumstancias nos autos ? 
Não. 

Nem os offiuiaes certificaram não haver encontrado terceira 
pessoa que quizesse assumir o encargo «lo deposito dos bens «Ut 
Silveira Mello; nem os credor»» Conceição & Comp. consontíraili 
que o seu devedor fosse o depositário. E aiini á puridade: seflam 
assombrosamente parvon se, conhecido o historico acima feito, 
tolerassem qualquer illusão quanto á idoneidade delle. 

Objcctar-se-á : os credores das duas primeiras penhoras acoi.*-
taram o executado para depositário; logo... 

O revide tem prompta solução : o texto legal preceitúa qne o de-
vedor arí ser li depositário se o eredar consentir, sem distineção do cre 
dor «le primeira, de segunda, do terceira ou de quarta petihora ; 
ora, se, pelo facto «1c haver A requerido penhora contra R, con. 
vindo em que B soja o depositário, C ficasse adstrito, A requeren-
do, por seu turno, penhora contra B, aceeitar a e.ste por deposi-
tário, dar-se-ia ao preceito legal generico uma interprctaçá<> rwlri-
ctiva, consistente em abrir excepções, onde a lei náo as fez, inter-
pretando-sc as palavras amplas do texto— 'Se o credor convier*, por 
este teor repugnante : «Se o credor convier, salvo se a penhora 
que requereu é segunda ou terceira, hypothese cui • que é obrigado 
a estar pelo que houver deliberado o credor da primeira». 

A pello a paremia. «Uh i ler non distingui!, ttee nos distingui m 
debemusi, que também assim se formula; *lic>wraliier lex gnn,a-
lis urcipi dvlteh. » 

r«as rautleioh n«'lges, o seguinte coinmeniurio : rún ne pcul 
rréer deu excepciona gui ne sont pru< dans la loi. Celles-ei so,it cn eff, t, 
de strirte interpri'tation, et, dans la doute, il fant s'enUnir h Ia r/q!* 
i/éiufrale. In dnhiis i nterpretatio pro reifula contra limi fatiou em /adenda*. 

A •rn.»m«;Ão no .vosso DIREITO. — Sim. A i r temos Ramalho, 
Praxe Brasileira, ft 377, a ennnnciar o que é essencial a uma pe-
nhora :... «c) «pie seja real e filhada, isto é feita cotn real appr*;. 
hensáo dos beus», regra assim commcntada em nota : «Portanto, 
não é licito ficarem os bens penhorados eui poder do e.\«xuta«.lo, 
ainda que por ellcs so obrigue como depositário». 

Ceite Velho, Exei-ucões. ft 101, sustenta o mesmo, no regi-
meu das Ordenações, inaicatidí) uma excepção fundada na praxe, 
a saber : < «lundu o executado, para ser depositário, um íiador qun 
se obrigue como depositário, oo, segundo as [« lavras de Morat», 
«.il* debitar Jídeijussorem prirrsfat. qne si oblii/tt rent in judicio rcpren:,i. 
Iam, erradamente traduzidos por Pereira e Sousa e Ribas, coioj 
se mostra a fts. 92 da ohr. c i t , nota 26. 

A Jl'Bt»l'BUI>KN<nA DE PAR COM A JflUS BATIO.—Os tribunaeH 
têm estatuído que, recabindo peuhora sobre iiumovel já penhor i-
«lo, dever-se-á manter como depositário, na segunda e subseqin n. 
teu, o nomeado na primeira, até qne se manifeste a Mia incompe-
tência ou inidoneidade. Tirar, porém, dahi a conclusio qne devi 
ser mantido como depositário o devedor, quando o credor da pri-
meira peuhora o tenha acceito, é incorrrr na pt̂ cha -. *.Ligerc • I 
uoit iutrMiyere tst negligne». 

Aquella decisão attiiige a normalidade das coisas. 
O executado, se alguma vez é depositário, o é anormalmente, 

uir mera concessão, náo de esperar, do credor. O ilevedor que «oi-
ire jienliora, é, pelo menos, um suspeito de relapso a seus deverei»; 
tem contra si tinia prununciaçào judicial; prcsumptivamcnU o 
um inidoneo. 

O rs, inipôr a um credor, para depositário em sua penhora, o 
levedor, portiue outro credor como tal o accelton, fóra sacrificar 

aquelle no arbítrio .-monnal deste; força-lo a uma renuncia dc di-
reitos ; afrouxar o rigor de que n lei o anaára a bem de seua inU-
resses. 

Não niilitiim i-ssas considerações contra um estranho, investido 
do deposito, o qual, por isso, conserva-sc no encargo nas penhora-) 
successivas sobri; o mesmo objecto, por um principio dc oconomi i 
processual. O terceiro, ao envez do devedor, tem por si a prwum-
p-íão de irloneidade de que só decair* mediante provas. 

O aeeordain unaniuie sob on. 4.393, de Jaboticahal, publica I > 
no Sõo Ijaulo Jn/Uriai io, vol. IX, pag. 411, nitidamente consagra 4 
distineção que formulamos. 

Os aggravadi>s, Conceiçáo k Comp., conhecem de perto a hv. 
pothese, pois que ahi foram aggravanfes. 

Reqnereram a penhora de ufn immovcl que lhes estava liypA-
thecado. Feita, assignou o termo dc deposito Francisco Florem io d.i 
Rocha. Foi então requerido polo executado que, como aquella | 
nhora era a segunda quo recaia sobre o immovcl, e na primeira i 
«l«'positario havia sido elle, pnra elle deveria ser transferido o dep 
sito, feito na segunda. 

Assim decidiu o moritissimo juiz de Direito da comarca. ( «u-
ceição á Comp., porém, aggravnrarn e obtiveram provimento UÜK 
nime, volven ' > o «Icposito a F. F. da Rocha. 

' Ijc bnt social, la Miologie est surtmi à considirer dans' I" forml• 
tion dii droit», escreve Picard. E na phnse executiva dos pl« it >-, i 
t<-nilencia socinl é toda de rigor com o executado. 

Nãrt devíamos ir aileante. Vac longo este memorial. Um» 
violência a nós mesmos: mais algumas linhas. 

O signatario do memorial dos aggravante' «liz cot^aí que -5*3 
offerecem a tres piparotes. 

O gal)<»li> da profrria indefessa actividade, sernjirc «m con-
traste com a madorra eteina dos outro», affronta o sen.-'i jurídi-
co dos leitores «le sua mixinifads, com e-ta coisa : r.T. CorJ i " 
é credor pignoraticio de Mello e, como Coní-eição A Comp. sá«i 
a]>enas credore» hj-pothecario«, pódeJConleiro jiretender cotn«> pr • 
tende d« positario seu, dejiositario so para a safra, pois que !I»4 
compete sobre ella o privilegio pignoraticio». 

No enitanto, as questões attinentes a contlii tos c relações da 
penhor agrii-ola com a hvpotheea, «1«- tão debatida» que f"W<i, 
tr^niirani-»e «edicas e, de tfslo, jn «aliiram da ordem do dia «l.n 
di«cu»»õe» judiciarias. Assim, neste particular, para d . - j •«•liar •> 
ubíquo a plantar hatatns. bíi-tani reproduzir aqui a cuinmiila «1' 
irm julgado unanime. p f f e r i « l o em recurso d»- embarg"-, i-t " "-> 
por todo o Tribunal : 

« N o o<mllk*i« entre o penhor e a hypoti« 'a não 
pisle a«pielW' prevalecer contra esta que foi iiiscripU 
anteriormente á transcripião daqualle, uma vez que o 
credor hvpotheeario náo deu o consentimento ie ce«fla-
rio para ter preferencia o credor pignoraticio, p«>i- 't"e a 
hypotheca, iudependente de qualquer dcciara.io i » 
rea^iectiv» escriptiora, compreh<Lnde as accv-- » ^ n «tu-
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sso rjiK», eni S. P o d o , c ». 
«lo D i r e i t o da s in t on ia . 
lo J. ( ' o r d e i r o , n ina 
ureentorin IU» j u i z <la«pi 1 ( 

is i tar io Me l l o , 
uan Conce i ç ão & Comp. , 
iso d o c u i n c n t a l n i ; nt -, .u« 
in ini t i c unia con t ra j . 

e í - lo a im la n por} 1 r .i 
n o v a repulsa. . . 
ra vara d e Sunt o I 
np. , t e v e occas i f to « le n u . 

i s to é , ]>ela c«>n*ervnç;'< 
t e rce i ro , d e s t i t u í d o f u ã o 

r ia q u e M e 11 os o Cord» -iro 
« d e uni pro tes to aneidyino; 
depos i tá r i o A n d r a d e , MU 

3 processam n< tres ex»*-
> C l a r o ( e x e c u t i v o d e d . 
e x e c u t i v o d e ,). Co rde i r o ) , 
v o d e C o n c e i ç ã o k Oon ip . ) 
•onservação d e Andrud»* , 
io d e ' M e l l o . 

Con t ra el lca j á c omeça o 
i : i nd i c i o c e r t o d o quu 

anhaa ex a d v e r s o u m bis-
g o r a d e e n f r e n t a r a que<j-

ie: o executado ntlo pòh 
r diversos credores, des<U 

e i , A t r ad i ção d o nosso di» M t 

Verbis legis tenariter inhw• mm 
l o R e g . 737, respeitam te ao * W Ê 

i m p e r a t i v a « l i s p o © i c ã o d •» 
j ens s en l o d e p o s i t a d o s ehi 
o a u t o r e s p e c t i v o como ' 
a pesêfkij se rá depos i t a r i a 

a r io o d e v e d o r , sno condi-
h a v e r terce i ra pe^sOa j b ) 

r cumst f inc i a - nos autos ? 

a v e r e n c o n t r a d o terce i ra 
10 d e p o s i t o dos bons dfr 
. io k C o m p . conson t l r a ih 
5 a « in i á p u r i d a d e : s e f i a m 
0 ni f i tor ico a c i m a f e i t o , 
o n e i d a d e de l l e . 
p r i m e i r a s p e n h o r a * acool* 

l e g a l p r e c c i túa q n e o de-

tir, s e m d i s t i n e çào d o cre* 
1 o u d e quar ta p enho ra ; 

p e n h o r a c o n t r a B , con« 
casse adstr i to , A requeren-
« c i t a r a e.ste p o r aepa a i -

u n m in t e rp r e t a ção restri-
d e a le i nã«> as f e z , inter-
— o credor convier» t pr r 
nv ie r , sa l vo se a penhora 
o the s e e m q u e é ob r i gado 
d o r da p r i m e i r a » . 
finguit, ver nos distiufjii' ri 
L : A Ucueraliter lex gcneiu-

oinmeniurio : < Ôn ne pcut 
a loi. Celles-ei soot en eff> f-, 
11 fairt rtenténir a ta rfyU 
)/itra. limitatiojiem facicttda 
»i in. Al? : t e m o s R a m a l h o , 
u e é essencia l a uma pe* 

c f e i t a c o in real appre» 
:ada e m no ta : « Po r tan to , 

e m p o d e r d o executado , 
pos i t a r i o » . 
t en ta o m e s m o , n o regi-
cep<;áo f u n d a d a na p raxe , 
depos i tá r io , u m í i a d o r q u * 
o as pa lavras d e Moraos, 
tvjel rent in judicio represe»* 
a e .Sousa e R i b a s , como 

T ius BAT IO .—Os t r i b u n a l 
•bre i m m o v e l j á penhor* -

n a s e g u n d a e sub»equ< n. 
m a n i f e s t e a sua incompc* 

l ah i a conc lusão q u e dev-3 
q u a n d o o c r e d o r da pri-

t»r na p̂ cha : v Ligcrc <1 

[e das coisas. 
a r io , o é a n o r m a l m e n t e , 
•redor. O d e v e d o r q u e sol -
d e r e lapso a seus devores ; 
a l ; p r e s u m p t i v a n i e n U ; o 

' t a r i o e m sua penhora , a 
o acce i t ou , fora sacri f icar 
- lo a u m a r enunc i a d « »Ji-
aára a b e m d e e>ciici inU-

tra u m es t ranho , inves t ido 
n o e n c a r g o nas penhora-* 
un p r i n c i p i o d o e conomi k 
or , t e m por si a presum-
d i a n t e p rovas , 
d e Jabo t i c aba l , |mbücad » 
, n i t i d a m e n t e cof isagru à 

c o n h e c e m d e p e r t o a li}"» 

q u e 
l i to F r a n c i s c o F l o r cue i o da 
l o q u e , c o m o aqui lla \ 
» i m m o v e l , e na p r ime i r a J 
er ia ser t r a n s f e r i d o o d- p »• 

I ) in - i t o da c « > r o a r i ( » 
b t i v e r a m p r o v i m e n t o un.v 
o c h a . 

conndirer da os" 1" foWi* 
e e x e c u t i v a dos ple i t »-», » 

x e cu tado . 

r a e « e nestas 
dent«ci. 

cons ideran i inc lu ídos os f rutos p< n-

f i v idad í » , teemptt < Bi f 

«, a f f r o n t a o st-nso juri l * 
i e^ta coisa : r j . Cordeira 
[> C o n c e i ç ã o A C o i n p . s i / 
f l e i t o jm-t f -nder corno pr« • 
para a sa f ra , po i s que 

i c i o » . 
c on f l i e t os e rr^la^Vs Ü3 

deba t i das q u e forarn, 
o r d e m d o dia da* 

. . . para d< spaeliar > 
aqu i a s m n o i i d a de 

d»* e m b a r g a , i - to e» 

p e n h o r e a h y p o t o- ca nao 
nt ra esta q u e í>»i i i iseripta 
j daque lk- , u m a v e z que o 
i o c o n s e n t i m e n t o nceesaa-
d o r p i gnora t i c i o , po i - que a 
e q u a l q u e r deek * r . » , i o r i 
tbtnée tu acc- --" ^ n itu-

L 

Ia/. 
C 

ado i i i " 
^rtla 
•a«;no 

abo-
/li.-

A ft f .ir it, jiromoriiln jtelrtH credores h^jioUiecat irts 
ripera a im u.j.f: a <;no dos fadou ao ionifocc/ luji>ollnru(to% 

como yc tem j'iJ'iit'1 
(S. J\ihJO dii'H< i,u i", Vo l . V I , 'JOI ). 

p i idada í 'sta, ou t r a c« li'í»n ii,.i d o ub íquo : 
a |tni « i i ' ; ; io dt»« a^ r : i \ - «d ' i - a |.-r furbar a 

nda. 
:Jt que interesse V N ã o saberão « jue ell< - i| 

i .. .. d '-p<i*i fario, t em responsab i l idade <• mio e < 
t i n . M o 'iin.i íi m u i q u e ( c m i j i i f p e r d e r ? 

TJD».'II) va i , CÜJ ve rdade , N v o l u c i o n a n d o a ía;.en«la nboradu 
i M ' MO, lá e x l i i b i n d o rM i en la incn t e « " a p a n h a d o a resistir a 
j i.o dad« s j ud i c i a e s c a ameaea r de n i o r l e o seu c redor , c r edo r 
ii ie tfó « ! "p »is d e v e n c i d o o seu c red i to hav i a \ annos , ped iu jud i -
i l idi fMhte o p a g a m e n t o de l le , i i n p e l l i d o a is,-.o pe la - fa lcatruas, 
ti !ff'.a r .o-radas, da no i te de L'0 d c f e v e r e i r o e d ias seguintes, c 
I io n .tçadas a c e r ve j a , antes da rcaceào, c o m o se o idoa-las e 

a\:/a Ias f«.^se d e pe r si um ^o l j i e i r r emed iáve l nos d i re i tos dos 
aupravados. 

Co t p a n d e poeta c o m i c o d e A t l i cnas , e l i a inado M c n n m l r o — 
j-, onta a lhures Caste l lo B r a n c o - - s a b e n d o q u e o p u b l i c o app lau 
d o a dc l i rao teme ! i t4 ' u m a c o m e d i a m u i t o o rd inar i a e obscena d e 
n m yersista eha i i indo JJ I j ; lc ioon, p rocurou o veix ivta ap j i l aud ido c 
j r g u n f o u lhe : . N ã o t<• enve r gonhas d o s teus t r i u m p h o s V -

App i i « iç.ao ao caso : o M e n a n d r o d a j »ropria conse ie i ic in não 
t r., i to a m a i s a l g u é m egual p e r g u n t a , nas p r e l i baeôcs de i l lu 
• i t r i u m p h o s V 

1'nr o u t r o l ado rasgou nunca s o n h a d o ideaes á c r i t i ca d o cr-

i"!> (,.<o a nossa i n g e n u i d a d e cons is tente e m não o e c u l t a r a S i l v e i r a 
M< i ío, q u a m i o c o m n o s c o assentava os t e r m o s d c pror ( » gaçáo q u e 
so l i c i t a ra , a c o r r c spondeuc i a q u o nos era ende r e çada . 

D c f ae to , s e m p r e lhe d i spensamos a ma i s d i s t ine ta coi isidern-
e.to, d o que , n o m o m e n t o sequer , a inda n f i o nos a r r e p e n d e m o s . Na -
da rios c ons tava e m seu desabono ; v i an i o l o po r tador d e u m n o m e 
i * i j ' .Hado e respe i táve l e m S. Pau l o ; s a b i a m o i o v i u e u l a d o por atli-
i i i » fadc a caracteres acr isoiados. P o r q u e n a o nos lia ve r ia de mere -
cer u m t ra to f r a n c o e lea l V 

P o r q u e suapeita-k» d c f e l on ia ? 
Hc de cenaura somos |>assivois, será j »or h a v e r m o s , nesse en l e i o , 

o l vN la í l o a t é onde p 6 d e i r a e f f i c i enc i a d a suggeHtfíf»*.. 
M a s ins ta t e r m i n a r v. nada d i s s e m a s j s i r e rnq i i an to das citações; 

f ranccsaa e i ta l ianas c o m q u e inb knta abarro tar n o » e cou fund i r -Mos 
0 jm-mor ia l doa a g r a v a n t e s , i i e j l a Üeão d e d i n i t o c omparado . . . 

K e x p l i c i t o atmre o caso ve r t en te o nosso d i r e i t o e o adve rsa r i o 
e n y i da es f o r ços a th le t i eos para sul>ordi i ia- lo a norma) » f i rocossuaes 
II ancczas e italianas I... 

Chega a pa r ece r c a p a d o ç a g e m i n v o c a r o d i r e i t o f ra t i eez , c o m 
d e t e r m i n a d o t ito.e t ranscrever u m t e x t o q u e frisa p r e c i s a m e n t e o con-
t r;r$io ih ) q u e prcte iuJem os perpe t radores d a c i tação : <:o e x e cu tado , 
s ^i*- parentes , etc. , p o d e r ã o ser dcf>o*ilarios, querendo f i l e s e con-
s -niindo o exequenie»—de tear cousndiwr»t et fie crlmi d tf Kamnant. 

Wâo w veja a í i i , |torém, a ultima pa l a v ra de calinagem. A au-
da » ia a r r o j ou o e x - adve r so para o í n d i c e da monumental obra de 
< «a ld i Í: ci-lo a lér<» H r ep roduz i r o q u e **stá c se r ip to quanto ao de-
]• •«ít*) do m o v e i s (custodia), co rno pe r t i n en t e ao d e p o s i t o d c i m u i o 
v« is tscynextró). Ihria engraçada c o n f u s ã o d o cmtotle c c o m <» segues-
/ e o i o f o i a musá insp i radora da tira<ia i t a J u j uri d ica. 

f j o l d i , l i d o e e n t e n d i d o , e is o q u e d o u t r i n a . 
«Dí rigola, il debiture jmó mai esser tenntn come buou am-

Ituiorc nell'interesse dri credifori; egti che si rede totto oyni suo 
i>iyrc speviulmenta quando, per la nutUeplicitá dri deMli, vou hu sprran-
za tkc qaubhe cosa rwtanya, nau pnò essere um aunuistratorc im-

i ) e x e c u t a d o n ã o p ô d e ser u m a d m i n i s t r a d o r impa ro i a l ( p i a n d o 
r ] )rc0cnta vari«>s c m i o r e s , a f t i r m a G a l d i ; isso n o g e r a l dos casos. 
K jft -que n f i o ser ia d e se d i z e r n a h y p o t h e s o d e h a v e r en t re estes 
« reitores u m a i r m à e u m cunhad« i , e m i n t i m i d a d e c o m o deve-
<l »r. t an to q u e a te se un i f i c a r am na r ep resen ta rão p o r um só 
]-a t r o n o ? 

IJaia se o adve r sa r i o des te d i l e m m a c r u e l : ou as execuções 
«i d. l a i e i l l a « d o J. C o r d e i r o são sér ias — e x i g i d a s pe la m A 
siUia<j.va) d o d e v e d o r — , ou n ã o ; si o são , c o l l o c a d o o d e v e d o r 
« m o a d m i n i s t r a d o r dos bens p e n h o r a d o s p o r aque l l e s o t a m b é m 
]»>F if i ce i ros « r edo r es , francamente p r e s u m í v e l É a sua parcial i -
« ladc c m pró i « los jmren t e s ; si não «» são, babemos coujitentem 

r •tm: o q u e ha o u m con lu i o d e f a m í l i a , cont ra l e g i l i m o s in te 
do terce i ros , o « j i io i nduz m a i o r j>arc ia l idado n o m e s m o 

SMlt i í lo . 
O u t r o e o n t o «1c «-ranço a n t i g o » q u a l o p r e c e d e n t e c m «ju<; 

1 . g r a r a m M e n a n d r o «• P h i l e m o n , i m p l o r a a«jui gua r ida . Lé-s« ' 
e l le na « F l o r e s t a » «Io i n c l y t o padre M a n u e l He rnardes e r e z a : 

c E x p o z A p c l l c s h porta u m a p i n t u r a e « o poz 
« le traz d o pa t i no a escutar «>.s vo tos e censuras var ias 
«1«JS «p io passavam. V e i o u m sapate i ro e no tou « l e f c i t o 
l ia ch iue l l a d u m a í i gun i p r i n c i p a L K m e n d o u ApelJes 
a f a l t a ; e n o s egu in t e d ia t o rnou a passar aque l l e o f í i -
e ia l e , v e n d o a e m e n d a , f i c ou sa t i s f e i to « le si atro. 
veu-se a no ta r outra coisa na perna «la m e s m a f igura. 
K i i t a o AjMrlIes, a j í pecondo , l h v d i s s e : « N ã o suba o 
sapa te i ro a l ém da c h i n c l l a » . — D a q u i ficou o a d a g i o 

roíitrtt os q u e dã«» vo to n o «pio n ã o e n t e n d e m : Ne sutor ultra 

i' < fluíam'*. 

' Knca funar -se u m jur i s ta n o ca r tó r i o d o co rone l José C â n d i d o 
«la S i l ve i ra c o m o f u t u r o e x e c u t a d o e os fu tu ros exd f juen t cs 
« ui .hft í lo e i r m ã , e sair do lá c o m cm-ripturas d o hypo theea , 
]»• n h o r e c a u ç ã o e «lo p r o c u r a ç ã o «IH i r m ã contra o i r m ã o , f a ç a 
j . l ia t p an i q u a l q u e r < :mio r » . T o m a r dos ex t rac tos , cuí ia l -os nos 
1 o u v i r o t r i l a r d o dosportadí»r , p ô r se e m m a r c h a para 
P i rac i caba e d e lá para U i o C laro , rab i sca r aqu i u m a pe t i ção d e 

cu t i v o h y p o t h c c a r i o des t inado á panüys i a , tnoscar-so para 
S. Pau l o e r epe t i r a proeza «Io u m n o v o ex« 'CUtivo p o r « luas vezes 
n m e x e c u t a d o c o m o depos i t á r i o d o seus bens s e m cog i t a r d e l e r 
ÍI k i a t t incnte , retr « »ceder a H i o C l a r o a t en ta r m a n t e r esta fa l sa 
si?tração, v o l v e r l«>go á cap i ta l e i l lud i r a«jui u m j u i z do boa f é , 
« x p e r i m e n t a r «» m e s m o e m Santos , a i nda l i em q u e desta f e i t a 
s. m êx i t o , a g g r a v a r s e m p r e «Ias despachos q u e o v à o rc j ieUi i ido ) ; 
V a i o isco c out ras coisas mais , c o m o st.-ja p r o c l a m a r essas e que -
jarufan es t rondosas v ictoruts e in hrod ios , «MU ca fés , e m vagões «te 

r a i a s do f e r ro , a c onhec idos e a desconhec idos , n ã o p o u p a n d o 
o - p r o p l i o s p l e i t o antes adversos , t u d o isso é a i n d a íuiater « le 
• a q u e m a d v e r t e m av isa i la inent í ; c o m p a t r i o t a s «lo n ã o 
enfcnflido (ialdi: Calzolaio, hada á tuoi tacconi. 

M a s ler o H e r o art. o28 d o R c g . TM, « -onfer i - lo c o m os praxls-
ta « » c o m a ju r i sp rudênc i a , c, ma i s a inda , ler e re ler U o g r o n «• ( i a l -
di, para apu ra r o q u e e n s i n a m , m i o j u n t o ás pra te le i ras «to F a i c o n e , 
a ' ú i y j r o Cos ta d i z e r d e e h o f r o a q u e m l h o p e r gun ta q u a n t a s ed i 
«, • • q ( r v o tal o b r a e qua l de l l as é m a i s aprec i ada , ou a v e lo v e n d e r 
o d l f c i o n a r i o p o p u l a r a m e n i n a d a s o f f r e g a do ap r ende r , «le vez, o 
s- o i i d o a palavnus corno e m e r g e n t e , f u ã o c outras; s e n ã o à mesa d e 
e - n i d o , p a c i e n t e m e n t e c d o m i u a d o s o s estos d e m i l v i c to r ias ; lá isso 
j i não en t end i ' c o m o f a u t o r » , po is q u e j á não é ch inc l l a , é perna. 

K m paz, po is , os ( « a l d i s e os R o g r o n s «• ás moscas os «pie os v ã o 
ii ' ' « "salhaiulo. 

A q u e m t e v e a pac i ênc ia d e l e r esta est i rada a r e n g a , praz nos 
•«-rguntar, p«>ndo-lhe f e cho : «pie m a i s t e m f e i t o os a g g r a v a n t e s e o 
- u m « mor ta l s i náo o q u e os l a t inos s i g n i f i c a v a m c o m a p h r a a e — 

r> b.dere fumos ? 
t ) s a gg ravan t e s se-lo-fu» outras e out ras vezes , e p o r v en tu ra , 

o<ifraa tantas , appe l l au tes . F a r ã o g r a n d e s a toardos e at inai rerirat 
r t«» a ? j u a o b r a d e i x a r * 
t ?o nada . » 

R e p e t i n d o o q u e f i r o u esc ri pt o e m nossa con t ra m i n u t a : N ã o 
s • m p r c h e n d c q u e o d i r e i t o , n o r m a et1iic*a, v i c t o r i e ard i losas m a 
chinacTies, c o n d e s c ^ t i d e n d o c o m o sou e s m a g a m ^ n t o p e l a f r aude . 

H. Pau l o , 2' i « l c ab r i l d e ItKS;. 
P . p. d e Conce i ç ão k C o m p . 

O s a d v o g a d o s 
ESTKVAM I>K ALMF.IOA 

O ABRI RIRKIR*» mie SANT«H 

Je ixa I Ido c o n f i r m a d o «# adag i o : e t i r a n d e s a toardas , 

À l l m t o i l Costa B u n o t 

» r s t f f « e » t a b f l w i « l o eotu rasa «lc 
t s «:m Campinas, tiâo fxj«len«lo, 

«lesfeobrír o WII paradeiro. 
^ por mei«» «leat^, cnnrkla lo 
H \i» saMar sua conta, ami^ravel-
e- » V , a en i o terfmou rjti^ rn-orrer 
H jt «t"fça «Ia t*rr«: rmtrosim, WP não 
i i.v * aUciir]i>|.»fl tfremow «lc nn-
i '<o>jar p^los jornae* il»» intcrkvr 

\jm-itmlo a i l p i em fjri*» dor rioti-
• i •« «Io mn par«<leirf* 

l 4);rt**a dc imum f»raz», avt nida 
lUnflrí l F f lMmt , 54. 

S. PiRilo 21 dr abril ,\e íOCjft. 

1'F.KEVftA A. Cojfp. 

P a r g u n t a l s a o e t u t e 
amio partirá para a Kuropa 

t . rt fim de me eicpòr, o artista 
ji* íci sul»ven« ionado para tai ? 

9 PANORAMA 

São Ca r l o i 

KXPOSIÇÂ9 *K«*r«»\.\f. 

A fommwaão organizadora da Kx 
fíosiçüo Hrf ional . a iisaflffiirar no 
npma cutalé «Jc 8. Carlos tio Pi 
nlia!, no dia 27 de maio proxitno, 
convida fn* mrn. «-xpí»sit«.reM a virem 
fa/»-r suas iruK-rifiçAeM ou manda la* 
|H»r «»scripU» A Sf,-ret*f ia «la ( ama-
ra Mmm ipal atr dia !."» de maio, 
épwa «lo encerramento dsw iiK*smas 
macripçõp». 

A exposição, ali^in de past »rit, 
í»crá também agrícola e industrial. 

IN-dr ne se* tntcre^a'TfM que não 
íleixcm as tnucripQftee para a ulti 
ma liora, atím «le q w a f ommissão 
ti-nha tí-mpr» dc apromptar a« aeom-
rnodaçõcw nrt essarjaa. 

n. í arlrm do 1'inhal, de a»>ril 
de lísiéi. 

A eonimi$9áo 

4 p r o b l t m a U i l a 

A rean/âo j irovora^a pela idéia «te 
cMtabcUMwr a «'aixa ile rouvcrsâo a 
ama luxa dcieiuiiiia«la. taxa «jue 
li&n (fSpiM-ilíeoii, ma» «jue OhIo» 
aercdilaiii virá a ser infer ior á «le 
15, devi- ler si irprelicndido liantan 
tc, pe lo mcu íuror. uos hÍ#naUrios 
do (-«iiiNeido de Tauhalc 

O /rii\'cruo de Si. Paulo deaejava 
só ao |iriiieipio entrar «MU a< < órdo 
(•'•M •» IS1 »V<TIIOS «los Mslados do 
Jiio c 0» MIUMK Htilire o inciw mais 
eflira/. «le iiiicitir a drlVsa «l<» café 
«Icntin (]'.•< OMNIIOM cKtal»clcci<ioK pe 
Ia l<-i 'I' n c i l a . Sn se pensava «-n 
tão n:i \alorizaçao <1 . n « A f u n d e 
prodicto. «III mais nada. l ia via ir» 
f/stado, «• c « * i * t iuma f «n ie «'orrcntu 
a fnv«»r da (Ixaçâo «Io cambio e a 
A«soi-ia'.aào C'»mm«-rriul d<* H.mtos, 
fazcii<lo sua «• - .̂i aspiração, Inn 
brou a<» presidente «Ia Kcpublica, 
numa n j»i«•seutaçã»» critcri'»s;iiiu ute 
fuirlaiiK atada, a <:«>nvcuicncia dc 
aproveitar o «•inpn ,slíiiio ÍJIIC so ia 
contralm* n«» intuito valorizar «» 
caf«- para, s«»l»i(? esses iiiilliõc.s iu 
tcidii/idos cm cspocie, assentar «» 
lastro «'e uma cinissãi» «t<- notas 
ouro « 'onversiveis a taxa «J;I«* pare-
cesse «•om*p«»niler á situação eco-
nômica «1«» paiz. 

A o Ia«l«», porém, dessa opinião, 
de «jue «» sr. IV'iitea«lo se nrv«»r<ai «» 
in te l igente paladino, sust«'iitando 
«pie bastava consagra-la «un lei, á 
taxa «le 1*2. para a produ«tçã«j na 
cimial licar |»erfeitamentc ampara«la 
e. o «a l e al tingir por si um preço 
sobcjamcnti* lucrativo, havia a «tos 
que, «Mimo o sr. «Ir. Cândido Uodri 
tfiics, ju lgavam «Icsneci^ssai ia ensu 
nic l ida para levar a e f te i to a valo 
ri/.ação desejada, «'lubora acliando 
«le utilidade para todo paiz que se 
lixasse uma re laç io entre a »i«»saa 
moeda liduciaria o. o t r p o «Io valor 
rmro. N«» seu euteuder, uma coisa 
pediu iiiuin» bem íaxer se sem a 
outra. 

0 sr. ( 'a ir l i « lo 1{«»dri|çiics i»i até 
mais long«\ aftirmando «|uc a ae 
giinda medida iria prejudicar a pri-
meira. A valorização d«» café - sus-
tentava «» eminente paulista —c uma 
nuvlida urgente, para a qual já te-
mos lei «• que nã«» pôde w r ««liada 
sem «uicriticar a grande bafra qnc 
HO arruina, etnqnantn que a f ixação 
do cambio 6 urna idéia nova, por 
«'studar, «lcp«mdente ainda d«í «lis 
cussão n«»s «lois ramos <1<» poder 
legislativo e que vai «lar lo^ar a 
muita eru«liçã«>, a muita r l ie lori 
ca, a nina luta apaixonada. Fei-
ram estas muito naturalmente as 
idéias que o sr. Tibiriçá, quando 
seguiu para Taubatc, ia disp«»sto 
fazer vincar. Ila fixação «lo cambio, 
com «jue em prim ipio concordava, 
tratar-su-ia depois, corn o vagar que 
tão iui]K»rtant«} assumpto, indo f e -
rir idéias inveteradas e lesar inte-
resses muito profundos, fatalmente 
reclamaria. Km Taubate, porém, tão 
eloqüentes razfies apresentou o <1r. 
Ni lo Poçauha em favor «la caixa «ie 
conversão, «ju«' o sr. T ibir içá acce 
deu ao «leaeji» «lo seu amif fo num 
ra i^o «le dcdicuição patriótica, por-
que a icquicsceiicia áqindle mo«lo 
«I«; pensar imp«>rt.ava, mesmo con 
tando com a boa vontade «Io presi 
dente «la Itcpubli«'a, no a«liamcuto 
da valorização» que se podia tentar 
e com successo «lesde logr». 

Contavam, é claro, «>s tres presi-
dentes com a opposição que contra 
«i convênio s«; levantaria, tanto em 
nome «Ios princípios como nos «Ios 
nejçocios perturbados pelo r eg ime » 
«Io camliio cstav«'l a taxa que tinha 
«Je ser, inevitavelmeate, inferior á 
vigente. Nunca esperaram, porém, 
que ella enveríniasen* peto caiuinho 
faccioso «jue escolheu, num t »ni «Je 
desusada violência, excitando pelos 
meios mais iníquos a opinião pu-
blica «-ontra uma idéia cu jo movei , 
sabera-no muito beru «»s »eus mais 
aeveros impuguadores, foi o «le am-
parar a produ«-ção nacional, «jue só 
ao abrigo «Ia invariabi l idade do 
cambio K«» pódo denenvolver. 

Nos paizos novos como o nosso, 
sem eapitaes, na «ie[»en«lencia «Ias 
urauoes nações inauufactureiras 
exporta^loras, «>H cf fc i tos «ta «J«-pre-
ciação «Ia sua unidade monotaria, 
traditzindi» se |>ela diminuição «lo 
consumo «Ias mercadorias proveni-
entes «Io exter ior , determinam logi-
camente um esforço para crcar in 
dustrias, que «lep«»is «Je tomar certo 
vu1t«>, r«'preseutando um for te de -
mento «lo riqueza, devem ser am-
parada* pelas tarifas para supporta 
rem a concorrência prslerosa «ias si-
milares estrangeiras. K como em ge-
ral a pro«lucção agric«»la exportável 
se dilata sob a influencia «la baixa 
até "que o seu excess«> a desvalori-
ze, como aconteceu com o café, na-
da mais legit imo do que pretender 
assegurar para as itrlustrias e para 
a lavoura uma situação de desafo-
go, impedindo as altas artilieiafis e 
bruscas, que dâo a certa parte do 
publico uma iIlusão «lc prosperida-
«le, quando na verdade cilas não re-
presentam senão um alralo e um 
retrocesso na economia geral «la na-
ÇÁ«I. 

1 V»de se d iverg i r d«»st«' criterm, 
ruas <» que nã«i é just«» é attribuir a 
moveis «le baixo interesse, «-omo o 
«le «lesembaraçar fazendas byp«»tbc-
ca«las ou o «le proteger empresas 
cm vésperas de bancarr«»ta, a apre-
sentação <]<> uma medida que não 
visa senão def inir uma nituação eco-
nomica, «lando legalmente á sua 
tnoe«la «» valor «pie ella realmente 
p«»a*ue, e p«»r «'sta fôrma «Icfender 
as nossas fontes de riqueza publica 
<!«> cambio mentiroso sustenta«Io pe 
la cwpíM-ulação «« «Ia concorrência 
«pis á sua sombra as esmaga, em 
p«»brecen«lo nos. 

Antes dos preaidentes «l«is tres 
IIsta«J«»s proporem a fixa«;ã«» «lc uma 
t^xa <!«• cronversãí», já, r o » « » atrás 
«lisseruos, a Assíx*iaçâo Commi rcial 
«le Santos a Hiiargerira HÍ̂ M que nin-
gueui pensasse «*tn chamar «le irre 
m«»ral esna id«;a, 4lenun«*ia la eomo 
extorsira «Ia riqueza partir alar e a t 
tentatoria «lo crc«Ílto publico. C-omo 
é «1«» «lominío geral, já por «luas ve-
zes se «1erret«jii no Braail a quebra 
«lo pa«lráo ntom-tario, que «'• uma 
o u s a «lifferi^ite «Io qii© a^ora se 
proj«*« ta executar, visto mantrr nf h 
paridade tbeorica do 27 «bnficiroM 
p«»r mil réis, e nã«» consta «pie a 
historia julgasse «!«• seu «l«*ver est i -
gmatizar «»s qne a aconselharam ou 
nuzernm em exeem-ão. A qnem HÍ« 
pretemie fM»»»» esbulhar ? 

Os romp omíss e contratas em 
ouro que uiant«Mu«»s no extrn«»r s«. 
bre a«|ii«*l!a nã«» so f f r em a m» 
niina iiHnliflcação como nà«i a m (-
freriam w « IH vez de f*rox-nrarnios 
s«»meiite est.ilnlizar n «-atnbio pen 
s»ssem«»s eni «piebrar o tu 
moar» purhfo, js»rr|ne em f»arte nlgu 
ma essa reforma monetaria '«* alte-
rou. A taxa aetnnl a«» «« rt»» i;ã«» se 
fs'»le «iizer qual ella é. fs»rqne varia 
em «lias, rm horas, até cm minift<s 
não refu^sent», sat»rm tam 
liem. a real situação economíra «l«i 
paiz. qne peorr-n ern rez «le pr »s-
perar. 5e «piando «» «arobi«. fs.r nma 
gyinnaslica do sr. Caatodio Coelho 

attingiu a casu <]«• (H pncruiisasae-
IIIOM a «le 1(» para a c«iiivers8«i, bra-
dur-ae ÍH do 1U«'HIIIO m«»do «pie isso 
«•ra uma exploração fiara favoreorr 
fazendeiros «-lu r*vil l iados «•, entrv 
tanto, apesar «l«* ser s«|uella a «•«'!«•• 
br*- tsxa «!«• r«*siat«ucia para t» d i r « -
i lor do l»:tm " «Ia U«'j»ubli« a,«» cam-
bio rolou «ba ixo «!«• 15. 

T«»dos sentem «jue esta «devação 
«le taxa «• um ci'í«'ito « x« lusivo «l«»s 
empréstimos, «pi«: <l"iitro «'in J»«III<*«I, 
quand«» prer'ÍMirm«»s adquirir «» oui*o 
para «» ucrviç«» «Ias div ida* «-ontra 
Ilidas n«*#ta época «!«' l«jii«'Uras «• 
«jin- elevaram a mil lmes esterli 
II«IH as rcsji«iusabiliiUi«les no 
exli ' i i«»r, «i «-aml»i<» voltará a procu 
rar o seu nivel «»rdinari«», «pie p«kle 
iuaito bem s«*r a'»aixo de L'J, pi»r«|iie 
nestea tres annos «• IIMMO sa«'áiuos 
dcsesperailameut' ' sobre «» futuro <• 
s ' i f f i i ' :uos um « lo la lq i i e terrível i »« 
renda «ta nosaa pr«nlueçâo. d que 
«» « «'uveni"! fará «'• estabeliMa-r «lesde 
já a laxa a que inev i tave lmente 
« aliirá o cambio quairlo, esgota«lo 
o pr«»«lucto «Ios eui|irestimos, t iver-
mos «le «Mifrí-ntar «oin uma procura 
<l« letras «le«proporcionada ao res-
peci ivo -iiipj»rim« ni i, como auganiu 
«» hábil «Iirc<'t«»r «la Itrauilifiu U*" 
rietr, num arlrj«» «pie l eve merecida 
repcrciwaãí». 

Ao publico interí-ssa pou«'«» saber 
que nesta «laia c«»ni Il»SfKK) j»ode 
adquirir uma libra «' «pn% ao cam-
bio «le 12. para « omjuar a mesma 
morda oun», j.recisnrá «le 2t).S<wM). 
lissns «•«igita«;<~»cs alisorvem «• im-
portador, «pie tanto mais lucrará 
nos pagam** »t<is «Ias suas farturas 
(piauto mai i alia tVir a taxa a que 
as terá de satisfazer, «• alia*tad«* e m 
passeio na l')uropa, a quem a bai 
xa diminuirá a importancia das re-
inessas. mas deixam uompletatti«*n-
t«; iudi f ferente a j»opulaçã«» traba-
lbad«ira. que não precisa adquirir 
owro e para qtmm <* custo «Ja vida 
é igualments pesado, porqne as ta-
xas altas artiíiinaes, p«ir seretu pr«i-
visorias e insabsistentes, nã<i enrri-
gem os e.Üfeitos «luj*a<iour(»s da longa 
baixa. 

Km Cfnnpentiaçüo. com o camli io 
l ixo á taxa que expr ima exacta-
ruente «J noss«» esta«lo etxmoaiico, o 
lavrador vô a sua pr«»duc.çã«i amjia 
rada, salKí ao certo «»* r«M*.arsos «le 
que «lisf»Ae para o custeio «la sua 
faztMirla, |K»de contar «'«»m auxi l io 
«le credito que com a t:ixa instável 
ninguém lhe pode no « 'xterior r o m 
segurança «if fererer. O capital que 
foge «Ias osenllaçõcs «lo cambio e 
«l«» regiinen «lo papel m«»eda do 
curso forçado virá assim l«»t alizar-
s««, desenvolver «>s giandea recursos 
mineraes, agrii-olas o industriaes 
«1a nossa terra fertiHaaima, e o nos 
so povo , pela prosperi«lade «laa nosk 

«aa «Ias**-* pro«ln«ttoras, pelo enri 
quecimeuto «lo paiz, sentirá «'gual-
ment? mais vahirizado o seu traba-
lho que a miragem «! » cambio alto -

c a utopia da paridade d«« 27 |K>r 
si S«» nã<» terão a virtude de melb«>-
rar. K«>i n comprrrliensão «lestas van-
tagens qiiíi induziu «»s tres presi-
dentes a incluírem no convênio 
para a val<irização «Io cate a c lan 
sula «la caixa «Je conversão a uma 
t ixa l ixa. 

A «ipposição formidável «pie se 
está Ievantand«i a esta i«leia intH-
ligente o patriótica pode infel iz-
mente; apaixonar «»s ânimos e «lar 
um ca riu* ter j>art.i«lario a uma ques-
tão «pie não d«'ve sahir «lo ti-rreno 
economico. Será um grande mal. 
Precisamos «!«• grande serenidade 
para assegurar «• êxito u op»ra«;i«> 
«pie, mal cHtu<la«la, pode causar nos 
pre juízos enormes, det<Tiiiinan«l«i a 
fuga do ouro, «̂  que importa « l izer 
«» aimmento «la luas.sa j»ap«d ÍIICOD-
versivel. f ) assumpto nã«> se pode 
dizer «pie com ef fe i to esteja sufli-
« ' ientemente «*.s« Iar>'cido. A estabiii-
zação «Io cambio é uma me«ii«la bõa 
ou má conf«irme a taxa desigua«fa 
eorresp«»n«la ou não á situa«;ão real 
do paiz. A taxa «le 1»\ «pian«l«» <> 
dr. Campos Sallcs terminou «» seu 
mandato, parecia expr imir tanto 
«planto possível a situação í i nanc i 
ra e ccoimmica «l«» Brasil, att«-ii«h'ii-
clo a quo ella s«» conservou com a! 
teraç«"íes insigni!i< antis.-inias num 
period«» do p«*rt«» «le quatro ann>>-. 

O eminente sr. Théry , «lirector 
«li» Kenmumihte bluropém, justiticem 
então in» seu interessante trabalho 
Hobre um projecto «Ir re forma mo 
netaria no IIOSS«I paiz a adofs;ao 
«h-ssa taxa para a nova pari«lad»\ 
como representativa aproximada 
«lo nosso <wtado ccrjnouiioo e «Jo ba-
lanço» «Ios nossos pagamentos ext« r 
n«>s. Ao cambio «le 12. estabiliza«io 
por tanto t^nipo, a lavoura resur-
giu «lc seu formitlavei abatimento 

as industrias a«l>piiri ram um 
f«»rt«' alent«>. Fi taremos em circurns 
taucias idênticas agora? Com «>s 
ericargrja «pie assumimos, «piasi «Iu 
p!ica<los elos «jue já tinltamos c «jue 
j.i tão pcnos«>s nos eram, t«*ndo -«• 
ainda aggravaelo, pelo j»rejuiz«» «l;i 
lavoura, pelo abalo geral «'a indus-
tria, pelo desvalorizamento «le qua 
si toda a nossa producção, «» n«»ss«» 
mal estar cce»nomico, |>oderseá af 
f i rmar qne a taxa «le 12 «e ' a a mais 
conveniente a«i paiz fiara uma ope 
ração «lesta magnitude, em «pie 
qualquer eoudeaccnelenria c«>m «• 
n«»sso amor proprio pode «Ictcrn i-
nar um «lescalabrei completei ? 

K «-ste estudo que se precisa fa 
zer, amplo, segur«», elocuinentado. 
sem paixões, sern pressas, sem vai 
«lades ridiculas. para que não se 
estrague uma idéia «pie pe»«le s«-r 
tão fecunda, c«»ntribuinel«i ou repre-
sentantes «Ias principoes z«»nas «!»• 
producção «lo paiz jwira «i femieri-
rnento «le «la«ios «jue sance ionem a 
«•sceilfr» da taxa ele ninversão apro-
priada aos i.ossos intere^Hca c ca 
paz «le attrabir em abundancia pa-
ra os c«»fre»« «la « aixa «i «»ur«», que 
at«'' ag«»ra, aprzar «1<JS sucressivos 
emprestitnos. foge «1«» nosso merca-
«lei, nega(Ml«> nos sus ]Mid(*rosa f«-
cnndaçã«i. Mas estará «> publico 
prepara«lo para receber esaa taxa, 
«jue pode ser inferior a 12, quan«l«» 
0 proprio píwler exeentive». tão «Ir 
claradamentc hostil a qualquer r«>-
forma «lessa natureza, «*isp«V dos 
meios de manter artif icialmente on-
tra que tornará «aela ve* mais em 
barai.fsia a solução d«» proli lema 
1 lasa «'• que é a questão esse n« ial. 

Já sr suggeriu habilm«-nt>- na 
^ran«l«- imprensa «Io lüo «pie, s«"n 
«Io a pr imit iva idéia «lo sr. Tibiriçá 
a valorização d » café sem a fixa 
cã i «!«> cambio, r, digno pre^id -nte 
«le K l'aul<» «levia a'»and«»nar esta 
s*gm Ia pre«»ccupação. I . fazer i«I» ia 
errada «,l«» íllnstre presidente pau 
li«ta sup|s»r qtie jMmsn assim 
faltar a um parto solem ne e-on» os 
presidentes d«si rnitr^is «lois Ksta 
dos s«i p»ir-]oe as primeiras ĉ - ira 
mnças sr fizrrnm num t«»m «Ir in 
«jnslit i-avH aarrrr-^ão. o «lrf»ate ain 
• Ia não se travou no ( ' «maresso. 
Ilrrfe a «inrstão, a n^^so r r r , s«» 
l«o«l«' ner adiada r«»m honra se pe lo 
exator da IKWÜ siti«i«rão sr a js i rar 
efnr a remversi»» f ) tra rom 
êxito a taxa inferior a 1 2 . F.m ptsn 
to essa certeza não se prorlmcr nin 
griera tem razão para esmorecer na 

«•ainpanba <• muito menos ei illinrtrr 
e ene i f i í fo sr. 1'ibiriçi, que s«»bw« 
poz nobremeiit4' o interessí* gerul 
«l«i paiz as convcuU4ii«'ias «!«• uma 
grati'1'* classe, que aliás representa 
a base «Ia f«irtuua publr-a «Io Itrn 
f f i i . . . 

ir l /'riIntuo, «Io Kio 

0 c o n v ê n i o ao X a u b a t s 

Parei e- qim ainda «'• l«-mpo «lc (o 
i i iarse uma pro\ i«lcu« iu « «nu r«'i'«• 
rencia as resolu4;.ões «'uboça'Ías ii'> 
««uivenio «J«- TaiibaO- «• «pie j»'>dcia 
trazer relevaiit.es vaiii;iy«-ns. 

Kin si* tratando «l«- f ixação Je 
cambio, coni a nccessaria « aixa «le 
«'•*uversão, por pie ná«j emprehen 
«h-r alguma |s»ss«#a «'.»iup«'tonte « 
e«»iu voz uut«»ri/.adu ir» <oi i j r « - sn. 
uma viagem a l.iepubli« a \rgcutiea ' 
I. osso íí nej > grau le exempl > 
ró i s bem estudemos nur plaee o 
nssunijito. 

Jfa niuití» epie «/bsi-i var ali. f»ara 
«•ollier <lade»s positivos em j-elação 
a e*sse caM». 

Quacs as condições «la Itepublica-
Ar^eiitiua. no iu uuento «MU «JIIC a« 
«< ita\a •!«• ban«pu'ir«»s inglez«'s tal 
eoluçã'» para sua cris«« ? 

'^nal a razão dh base cambial que 
pr«-f«-i ia 

f^ual a situaçãf» «le seu.»j»r«»«lueto 
res , cjunl «i val«*>r de seus pro«luct«»s;' 
«piaes «»s H«M|S U.echauismos «"IN 
ifierciaes ; « :ii qm- e«p< • i«* •!«• «lií/i-
«'iiMades se «•ne^ontravam .' 

l ouvem em tndo iss » levar «on 
Conta a pcnsaijda«lr «!«• artig«»s «le 
pro'lu< çào argentina ; a « om^rmn- ia 
d«»s me-mos, d« outras procedências, 
nas mesmas praçaa« em c«#nfront«i 
cerni «'a»'' mortopoltoi «pie, ijuani, 
possuímos itus artigos café e b«ir-
racha. 

Tinha a I te publica Argentina sal-
«l«»s orçamentários e«un «pie enri 
quecesse o fu id«» «le sua. « aixa dc 
i o n versão f 

J'] sabi«l«» ( jne «*sa providencia 
«le fixação «le «'Siiibio, l:i como a«pii, 
j»r«»ve»cou en«»rnie «•eleuina, princi-
palmente entrei «»s jogatbires da pra 
,ça. I. 'também sabi«lo «pie». «»s pri-
meiros resultados colhidos entre «*s-
s*'s noss'»s vizinhos nã«» c«jrr«*spoii 
derarn alss»lntamentc a cspectativa. 
Houve neeessi«lade «le corrigir la-
cunas e «le tomar diversa «irienta-
çào. 8ó mesmo n«» theatr«» «le a«* 
«;ão, cm mei«i «le preitagonistas «Io 
iVito, será p«»ssived obter eletalh«'s 
(que naturalm«Mite es«'aj»am aos au-
tores que s«* teíin eiecupado «l«» as-
suinpt^». 

( ' onservenos, fiorém, testa tran-
«juilli'la<le. A solução «l«i nejss«» pr«» 
liletna ccoiumiieei está bem emami* 
nhada p«»r abi. 

Analyse se a attitude, <>* gestos 
m«»dos descompassa<los dos adver-
sarios do cmvemie», s«'in um argu-
mento «««rif», sem tuna apprehensão 
justificada ern fact.«is, em cifras, em 
autores, em «*x«Mnplos bist«iric<»s c 
\ er se á que el les apenas desespe-
ram ponpie se lhes procura arrau-
« ar «Ias mãos o baralho «Í os tentos. 

Vai «le.sapparecer e» meio fa- il «le 
ganhar «liubeiro s«ib a pr«»jeeçã«» lu-
minosa «l«» pbarol «l«» l!an«:o «la I.'"-
publica e «'ss«»s naufragos «la sorte 
hracejam vigorosamente, nã«» mais 
«MU «lefeza prequia, mas para attra 
hir ao fumlo ejei «ice^ano a própria 
naçãei «pie os tem enriqaeci«l«». 

Nem «le «nitra maneira se pódnu 
< iinprehííirler esses telegramm;ts 
perfalos para «» «estrangeiro, annun-
ciaiulo cm meias palavras «jue se 
projectaci ref«»rmas econ««micas ar 
ruina«.loras «Io « rc l iV » nacional «•«!«»-
prinienles a inoiali ' la«le a lininistra-
tiva. 

li' preciso imp«'dir essa provi len 
«•ia que «»s tres governa»!»ires «l«* Ks 
lado indicam ao Congresso, «*, sem 
lembrar outras, «n vampims «Ia f«»r-
tuna publica procuram ani«piilar 
«>s mingua<ios crc<litos de que ainda 
dÍSp«imoS í... 

Mstão no seu papel é mesmo de 
cadaverc» «jue elles se alimentam. 

(!>«» Jfiar o l'r>]>ulnr) 

Importantes 
Loterias na Capital Federal 

Únicas «mi «|ue vale a pena jogar, 
[»ela razã«s «le olõ-recen iu grandes 
prêmios, os «piacs ceintinuamente* «•< 
tão sendo v«Mididos em S. I'aul«», <• 
ptda sua incontestável serie«ia'le e 
garantia. 

A n t i g a a g e n c i a g e r n l 
Jfn/t Direita, •'»'.'/ 

Casa fun laela em 1MSI, psdo a/tual 
»ropri«»ta ri«» 
•abbado proximo, 28 do corrente 

B z t r a c ç o o i n f á l l i v e l 
(«rimde l o te r ia ela-(«apitai Fceli ral 

5 0 . 0 0 0 S 5 0 0 0 

|V»r t i « iMi - . inASih I-..VN» i »ur « i* 

8 A B S A . D O D A P R Ó X I M A S E -
M A I T A , 5 D E M A I O 

« i r i t i K l c u i v v l n i o r t l l i i i i i - i a 
J.'>lri ut i' liipitnt t i ilrrat 

IVcmío iiiai-»r 

200:0008000 
Cuja e-xtrae-ção se realiza infalli 

velnu-nte 
Saldutdo. õ dr maio dr 1 '")*< 

A's .'{ Jioras «la tarele 
I M P O K T A N I1. Pb \M> 

Como « sta no domínio publico c:s 
ta feliz agencia vendeu ultimami II-
t«; em 1 » «le jan« ir«», este im porta u 
t«i prêmio em bilhete inteiro n. 
17.779. 

A prefereiu lii para a «compra «1«-
bilhetes «lesta gi.in«le loteria «leve 
ser «la«la js.r to«los «ism«iti\os a es-
ta antiira e a« rclita la agencia gc 

u s i C A . O W C A 

J a l i t l u t o u B i d o A b r e i 
Htm IHrritii, .'."' 

<*on*ií». c t i u , 77 S . 1 M K > 

Sunlip 
O primeiro sabá» do mundo. 

O melhor para lavar roupa e usos 
dometticos. 

£i,oo» d'alviçaras serão 
dadns a qualquer pe.-?oa ^ 
que possa provar que 
este sahão contem qual-

quer forma de 
impureza. 

S a b ã o 
D e e p e d i â a 

K'«*t iraudo-mc tempoiuriaimMit<• pa 
ra f ohuga l , aproveit«» «'ST«' ni«'i«» pa 
ra apresentar as minha* «tespedi Ias 
a todas as pcss«ias de minha umi-
zad«' «• offere« «'r «i III«MI limita<lo 
pr«'Stimo na «-i«la«ie «Io Porto. 

fatilei, 21 de abril «!«• I9o0. 

!M.\\'«II-;I. IÍÍICKS I»A ( VISTA N«»eii I.IUA 

Companhia Paulista 
&9 V i u s F e r r e i ! e F l u v i a e s 
No proximo mez «le inaie», a (a 

rifa n o v e l será «-obrada em teslas 
as linliaa «l«*sts (Vnripanfiia ;í razão 
dc 20 "j,, correspondente ú taxa 
«ambial «le 1H «tinheiros. IKS« ter 
inos dos c«»ntrat«is «-.m vigor, eom 
its exííCjiÇí^s eslab«-leí i<ias j»ara o 

ale e para o algo«lã«i. 
h. i 'aulo 20 de abril de líKSi. 

M . I*. TOICKK* NKVÍCS 
Insp«s ior ( ieraf 

Tha Sã3 Paulo 
Tramwaj Light and Power 

C o m p a n j L i m i t e d 

No <»s«TÍptoriei «la l^unpanbia, á 
rua I»ireita, íi. 7, re.c«;be»-se propôs 
tas até o «lia 15 de maio proximo, 
para «ontrato «Je annuncios no iu 
teri«jr «Ios b«m«lcís. i'ara mais in 
formações diri ja -se ao escrijit«iri<» 
«la Conipatdiia. 

£. ?. Sorocabana 
AVISO 

Tirifa morri 
l 'aço publico que, «lurante e» t.i»*z 

«h* maio prox imo futuro, a tarila 
m«»vel nesta listrada será «*alciila«la 
ao cambio «ie lf» d por 1^000, cor 
reapeindendo a«» augmento «lc 20 [ 
nas bases «Ias tabellus I .'5 A. 

H «• de f; a 17, «• \-> | , na base-
«ia tabella -1 A 'algodão em ear«> 
ço ) . 

Da mesma data cm diante wr-rá 
applicoda a«js «lespachos eni traí«'g<» 
mutuo a tarifa dif fercncial «la ta 
liella 2 A, s«»i>r«- as s--g ;in:es baat-s 
(sem cambio) : 
l»e o a atXl kiloiiietroa 
In-, 201 a HÍK» » . ! O . 
i>e :»ol cm 

diante I ío » 
,S. 1'aulo, 20 «le alnil j » 

A I . IKKDI M m 
Hujierintendeute. 

Edltaes 

I00:000$000 
C m .1 «!«' maio Km .*» de ma»" 

Qranda Lcteria Esperança 

Znts i ros , 6 Z Sex tos , 1$ 
A«»s p««lid >s de 10 bilhetes, para 

negocio, nffcrveera se vantagens. 
Hemeltc se para «i interi«»r qual 

quer quHnti«tade de bilhetes, «ierven-
«lo «̂ s firí-tersh-ntes dirigir s«- a-»H 
agentes geraes Amat^io Korirttfnr* 
hw Sft/tfo* tí f'., caixa. I•»»». S. Paulo 

Companhia l í z zy*^ 
TARIFA MOV Kl. 

No mez «le maio proxim » í • • 
x igorará nesta estra«la «• no ra 
«1<Í i f i iaxupé (tree-h'» mineiro) a 
xa cambial «!•• I*» «I. p«»r 1$ «••pii. 
l«*nt«^ ao angment«» «h* 20 "in N I 
as raz"»es noriuaes «Jas talsdlas \ j 
até :i; f> na paro- federa! i , r-i 
rido trecho de (tuaxupi- a l • •• • 
17. sen !o ise^ntas il«« ca<obio ?. -
In-ilas 2, I e eeneros «le priue ira 
nec«'issi'i-ide «• na parte esia»i<í«l a 
tabella 5. 

As razões «Ias tabella* 4 A «* sal 
terã«» «i a«-crescitno «l«* 12 "l . na li-
nha Trone<» e Ramaes e* não soffr»-
rão augmento algum nas linhas d«-
concessão federal e i;«-in tãe» pon , , ,« 

í iv» trecho mineiro do ramal «\< <oia 
xup«'. 

A s tabellas rafe, d-A e Í»-B M ia 
applica«la, na part«* estadoal. a ta-
rifa differcncial c«»m ar«:rese-irn«i «le 
1"» *'|(», approvaila pelo governei eles 
te Kslailo, e na parte federal , at»' 
«le«nsã«» «io govermi « l a l o i i ão . assim 
crirno no ramal «ief «naxiip»* (Minas) 
a tarifa e»r«linaria. suj«*ita a«» < ambi«i 
• !e 1 •» dl , além «b-s« r observa«lo nas 
linhas «1«» e*on« «->sno feeleral «» frete 
maxime» «le Í»7J|OIM> JHU- t«>nela«la, pa 
ra <» percurso des«le «pialqucr pi •«•» 
•lci « ia até a estação «!«• Santeis, li 
init- «»sse que, nos teruc»s a« ima 
ex[s>st<is, virá affectar «»s s«*guiut«'s 
tree-fios : 

P e llatataes em «leant»*. para ca 
fé especial; 

He kestinga em «leanlc, para « afe 
«!•• o-A; 

l »e <'rystaes etn «l« ante* para café 
de :t n. 

Ae»s t|esparh««s ele al jrs lào na li 
nb.i Tromx» e 1'amars, serà«> nppli 
c.ul is as seguintes talsdIas 

A algenlâei e-m rama. a tarila «üf-
l''-rei»eial «!«• « af« ; liencfieiado: 

A al«;«slão em caroçe», a tabella 
I. « e m aliatintento. 

A caroço «le alg«slão, a taliella 14 
i ftm abatimento «te nfo «pianebi 
d r nma te»nela«la para r ima e a ta 
bedla õ quando pam quantidades in 
é-riore-s a uma ton« Ia«la. 

Campinas, 1H «Ir abril de l'.Mf». 
JosK T'CRKIRA UFR«U f/.is, 

Inspe«'t«»r geral 

H e l ê i i l d l h a ç ã o « l o 
I t r i i M l i 

« ) dr. .1.-1 Maria li«uirroul, juiz «1<-
l» ireito tia 2rt vara ( ' " innuueial 
«li sta capital «!«' S. 1'aulo. «Mc. 
l az ealsM aos <pi«* «» jsvsei i te e«li-

t il virem «• «J S«'ii « onhe« iuu-nto in 
1 i«'ssai «pie por parti» «le* Migu«-1 
Urindi íoi O ito o I<-'|UIMÍIII« nto «l<»# 

Iheor S«»guint«' . I l lmo. sr. «Ir. j u i z 
«le |)ireit«» «I* J* vara < ommercial. 
L»iz Mi j f«nd I»rindi, UNIC«J *«»«io da 
f irma l»rin«li «V; (\, <LE*clara«t«» faJ l ido 
«MU 1S!»7 p o r Me.nteiica pi«*T'cri«la p«.N-
V. e x c . «.• tendi» «»bti«L«» «-«»N« «»R«lata 
por aban«l«»N<T h'»NU»l«»ga«la «• passa-
da CM ja!ga « lo IHIIIH dem«»nstra <«s 
« locuimutos «pie offereeí* «• lhe per 
iiiitte O áirt-I««» «L«I <L«-«R<'TO i>17. 
«le 24 «1<- «m t u b r o «1<- 1S0(», reqiK-R 
«pie» I» e A esta «• «le»eiimeut<is juu 
T̂ »S por <lepend«MI«ia «lo .V» «iffi«*io, 
oii\ ido o «Ir. (.'ura«l'»R LOSÍ-AL «Ias 
massas fallidas, sejam publi«*aeloH 
os «d i taes jsdo prazo «LE .'»0 «lias. I! 
lindo C.ss«• prazo, s u b a m os uut«»s 
com-lusos a V. «'x«-. sella«los E pre-
J»ara«los. juira «• fim «LI• «L«-«-i«liday as 
opp'»siç«~»«,s. s«- houverem, SER o sup-
plicantc julga-lo rchabijita« lo, ces-
sando c o n t r a «'Ile t«»das as iiibu-di 

Ç«"»e.« lega« s prodtizi«las por «-ffcit«» 
da tleclaração «la falleuieia Na for 
tua reqii«OI'la. I*. «L«-feriin«M»t«». I.. 
li. Mce. S. Paulo . 2Ü «1«- inar«;o «H-
1ÍSML. O procurador , . lo.upiim O r 
«pc i ra . Km cuja jadição «lei «» s«-
guinte «lespaclv» : -T. S im . «UN T«• I 
mos. S. P a u l o , 21» « le març«» «L«- 1!K«;. 
P»«IUN-«»ul. I-', S«-N«l«» «»U\i«lo o dr. 
C u r a d o r I is.-al «Ias M a s s a - I nl l ida-
por «-Ile F..I «Ldo «» seguinte pare 
cer : M. j u i z . Os <]ociim«Mit«is in 
«•lusos «leiooustram «pn-•> RE«pier<-nt«' 
MICRUED L»rin«li, unie«» s«»«i«I «Ia firma 
llrirvli »V ( ' . . t«MII « l ireitoa WR relia-
b i l i t ado . IN Ia «I<'chira«,-ÃO «L«»s I re<l«« 
res, deram «-lies pl«Mia ípiitai;««I A«» 
fall ido, «• e s ta epiitaçã»» pr«nluzirá 
T«slos «»S «-tTeitoS, «I«>s<|ÍI « p i e t e n h a 
SIDO «lada jicla unaiiimiita le «L«»s e * r e 
dortts «• outras WELAMAE^M-S NÁ«» 
aj»I»arecer«-!U no prazo «1«»s «-ditaes. 
que «lcverã«» M-I* ]»ubliea«los. <> sr. 
juiz, porém, reseilverá coiuo enten 
d " r . S. Paulo, :i de abril «!«• líMHi. 

0 <hirsui«»r l ' i «-al . João IV Moraes. 
se»-n«io iiie con<-lus«i proferi o se* 

guinto despa«-ho: |leferi«la a <-«»ta, 
S. Paulo, 1 «le abril ele líKMi. Ik»ur 
roíil. Km \irtude do «pie. façe» p i e 
bli «» «» pe*«Ii«l«» «1«» requi-reiitc f ir 
lifi«-«» a toeies «is inleressa«le«s fiara 
«l<;ntr«» «l«» prazo «lc do dias «ifferf 
«•»'''«Mu as reclama«,^ões «pi«* t iverem. 
• »1» pena «le ser julgada por S«*II 
» a a relialslitaeã»» «lo rrupierente. 
/. j«ara que cht*gue ao «xsihe«-imcnito 

rodos li/, lavrar esU* e «sitros 
1 , . afiui de serem af/ixiulos no 

• « l o I «.impe e piibIi<-a«los pela 
; ••<* -.a. ÍJado «• passa*Io nesta 

»: 'al «le Paulo, aos I» «le abril 
• !•'•»•'». Ku, .laynie >all«-s, escre 

jnrarnenta«to, «J ««screvi. Ku. 
r < le nliv«-ira, escrivão, o 

.7'AI» Mo rio /lourmut. 

í ò O S 3 1 A K I T 1 M 0 S 

B c c l a r a y ò e s 

C o m p a n h i a M a c h a s h a 
• Importadora d» Bio Pauis 

TRIC^R^INN R«MFIRO M T I D E M W 
No rij.ti.ri.» rt ntml « ! . I -.i.a 

l>inhia. á rii:i QIHRU. .K \.tví.ml»ro. 
H. n n ' I o mf i i '< l i » ás 1 K<>. 

«Ia f a r l^ . »> *li\iilen.l-i r^liiiiT.» 
ÍM Ĥ JFTITML*. .TNU -TRE ÍW» SNI:O 5N<K 
á ra/ãíi f l f ' i • >" • [p.-r nrr*».. 

" Paul... í ! .fr marro il f 

A S iU l . IAXo. üirectijr K' rente 

Agencia Official de Coloniza-
ção e Trabalho 

i v i i t - i e M I i i t i r u i a -

« O S I I I M U I 6 K H C I A 

a c h a - s e a b e r t a d a s S M 

1 1 a m a n h ã • d a s l t M 

4 toras d a t a r d a . 

B a a V l s a t a d a d a F a r -

t a d a a 

d a d a v a s a r 

* 'ti'.-.irir-8i54ain«ri«»iii»clie 
' » : - i fncbi/Pf »hrt« — O e s a l l a c h * ' 

VAPÍinES A SAIIII! 

[V-rnamlnii i. , 'J ilo maio, ti»ca cin 
LLTMLLÔ TLF. 

T i ju ra » . 1 <V ilf. íiiaio, l.t.-a ínu B<m 
li.ir»'*. 

S. 1'Hlllf» , -J-l th' titairi. 

O iiaquete r.lloir.Xo 

Cftpit£o. R HniLui i n n 
Saliirri d r >iint"j» tm -J."» it<j i•.it-

rcitle |t;r :i 
K i o , Bahia^ L i - .b ia L s i x S s . , e 

Hauibargo 
1'rrros tias pa»s«^fns ilr I • o ' í-las-

«M riilrs Santos e ISIo, 4>* e re-,-
i*clivamfnle. 

Prwo das pa«í»ípns de 3* i'lass« p i -
ra l.ishAa. tiirtulndo o iTipnlo. 

Toilos os pai|irrlfs cj^la compaiiüla 
»»o providos rum oh inats modernos 
melhoramentos e offfr»rem, porlnnto, 
o maior ronlorlu aos sr.. passageiros, 
lauto de 1* como de a clauna. A hoi 
do de todos os paipi"le» ha mrdiro e 
rrlada, as.im ro»io coziatieire parlu-
ftiez a at Portugal üs ile to-
das aa classe. Incluem rlnho de mfsa. 

Para fret*s, pat«a^n< e mais lofor-
maç-lei, cotn os ay.nles 

X . J O I V I T O X t C O M P . 
RI A JOSÉ' Bfl-VIFAt LO 

Parte Gommeráal 
I N F A M A R ^ • T S < » E R » M N M 

O CAMBIO 
Tfonte-m. na abi-rturs d » io«-na 

<!«/. o l'.aii«'n < oiuMíw ri io «• iiidts»-
iris a«l«n»t<»n em «sta re^ipei tiva ta-
bella a taxa dr I'» Iff. 
ir.trlezi s a lõ.õjt»'» r o > f 'nwilii 
nis«-br 1'stnk f»ir l¥nts l i l iB « l » , o 

liam o < ••loruer- ialr e o 
Kar» f " Itafwmf» de! B rnsjl a «le 

\:> #iit». 

f i rv-*s. rnerrad . ele mrubia'-« 
afrrín h*«fitem estável, r om rm l»an 
rrm fazrrvlo offerta- na tume «fe 
l ó f iT in . taxa esta one. em srgnida, 
foi nltera«lai para I » .'ip*. 

A 1 bota da Urde , • « B « n c o 

(Yunmcreinlo I ta l iano» , a 
( 'ominercio e Imlustria • n «1 
Italiano dei Hrasile» jfi sacavam « t 
base dc 15 7|lti. 

M«da hora depois, o nur«-ail# 
apr<-senl«»ii s« mais f irme, pch» «|tlt 
geucrulizoii se nos bancos 11 rutaçlg 
«le 15 711«'». 

A s 2 horas «In tarde, n Hanc# 
( eimim-rcio c Imluslria, salientando-' 
se, «»ff«M-tava a taxn «le 15 112, 
riMii. log«» em scgui«la, os demaia 
bancos também negot iavum na 
mesma base, 

A s d horas «la tar«l«-, o merca«lo 
s«- r«'V«-lou iu«lc«-iso, seiiilo en tão 
adoptada pelos bancos a taxa d « 
«le ir» 7|Ki, a <'\«'cjH;ão «lo itam*» 
< ommi icio e Industria, «pie cejiiÜ» 
nnava a < !T«M-c< < r 15 l|2. 

Nesta p«»ai«;ão fechou o mcrcadd 
calmo. 

i ) nioviinento «1«»s negeicios feitod 
«lurante o «lia f«»i regular. 

Os í'xtr«-inos foram «1«* 15 r»ll<» a 
15 f| 2, 

Os sob<-rane»s foram boiitem n«»ff0' 
« ia«l«c-- p«'lo Httitin ! <>imii(>i t*te ttfi 
tiotth. /-irokilioinst hi íitml for !>eot* 
elt/oml, l.i.oito,, ottil Mm /'/ate llott) 
»• Jloofn Holititni ilct llrasile e «-asai 
di cambiacs.ao pre«;«» «le Kí^fKNt. 

A ' taxa «!«• 15 illh, qu« f«»i a <if'fl' 
« ial «1«- l ioi itcm, para b-iras a 00 «lia* 
a vista, a libra «-sti-Hioa val«- 1T»$Mi|0 
0 franco, i»2n,o m a n o , 7<U». 

A vista, 15 1|1. a libra vale 
I5$7.'»K, o fran<'«», «» mares, 

a lira, cem réis forlea, 
c «» d>.liar. :v 

A Camara ftyudical «ios f'iH'r«*to-
res uTfiKon hontem a.- seguint í * la-
bellas . 

l»o dias á vista 

L«jiidrcs . # . 15 J51|4 
Paris (iárt CrJti 
l lambuugo • , 772 
Italia . . . . — <12! 
Portugal . . . — o 
Nova V«»rk . , — 
Se»lsTaiio». , • — 4U$05(> 

Kxtremos: 
1 ontra han«pi«airo*. 15 4 h 15 1|2. 
Contra a « aixa matriz. 15 1|1 a lü 

1 1 2 . 

Km <*gual «Ists <!«• anno passado: 
HO «lias á vista 

l í i f5fH2 1 r, n ^ a 
57ít 584 
715 721 

5*4 
821 

— 15*000 

1/ni'Ires . 
Paris , 
I lamburgo 
bal.a . . 
P«>it ugal . 
Nova York 
>Mib« ran«»s. 

Kxtri-me#s : 
< o- tra bainpH-íros. I<i a W* 5i|IO. 
( '«mtra a «-aixji matriz. 1<» .'ijK a 

i c; oi nv 

M o v i m e n t o de cainbio cm Bantoa 

A Assucjaçsw» ( «»mmercial recclieu 
«•s sc<fiiiut<*s letegraloiitas : 
- \ \T< »S, 21 AS 10.25 LEU-AS, 

llaiH-ario, 1 
Ket ras. 15 7|Mi. 
('«uiipraelorí-s, 15 I j2. 
Mercadei, firme-. 

S A N"T< 21 (as l2.o«> «la tarde, 
IJanearií», 15 
ladras, 15 TlUV 
1 'omprad«jr«'S, 15 1|2. 
M«*r< a«lo, paralysado. 

>A \ T< >S, 21 'as 2.45 horas da tarde) 
liaiu ario, 15 7|H». 
ladras, 15 l|2. 
f 'ompra<l«»res, I.» ti|l(#. 
Mercado, muito f i rme. 

CANTOS. 21 (ás 4.^5 ela farde ) 
Banca rio, 15 7|l<í. 
l.« tras, 15 !|2. 
C«HuprM4l«-ires, 15 ÍMK». 
Merca«l«j, calmo. 

O C A F É ' 
( P a i o talag-raplio) 

.11 Mi lAt IV. 
1 iinim rí'ci'l(iil»N, l io je , i l i iranle o 

dia. nu etitat/ão «la 0.ru|taitliiw l'au-
1 ialii. nrsla ridailc. 7,'rjfi naica^ ile 
í'alY\ HIMIÍIH LI.ÍFI^ f w c n * rtwfiarha-
IJIH [KHA Sanlít.-c í sacra* par* 
-. 1'aulo. 

S IXTIL', •_'! 
Mev iu i o , fajiiií*. 
UHSC, l i i imi. 
\*i*ii Ias, íí.ítü.í sai i as. 

Vendaa em 2 3 ú « a b r i l d . 

Th.txm 
l l a v i v t :Í,(»MI 
I lainl .ur^" . . . 

C a f é baldeado e m 24 : 

HANTIM, 

SN Vanüsla . . , 6.M.'. 
Na Scirorahatia. . l.ítlii 
Campo l.inij ' '» . . — 

Ura/ Til-̂ i 
CARJ o S. l*anl'T. . 

T..Ial . . . 11.KÜI 

C a f é ba i l a aúo : 
CANTOS, 

Hi-sih- 1" i|n nicr . 
Hcsili- 1" di- julli >. r,. ir,7.:un 

En t radaa ezu 2 L de abr i l : 

H A N 11 IS, 21 
liiitra.las iln «lia. . H -i77 
| I..S.I" | '1 l|ll UII7 . 1 Í;H..>2U 
Ill-íllc 1" ile jlllhn. «, u;r>.:iit; 
Sturk -Vil.MHÍI 
Ml-'lia t;.!i:(H 

l'auta. )HII rei». 

Embarqnaa i m 23 d , abr i l 

SÍNTIIS. L'l 
Kiiil>erc«<iuit. . . 
MCSPACLI»'! I^. , 

:s i t V; na.-r aa 
•V)l 

Ve <"i>!ii)>ati1iia k<'fftaira<l«>m a< 
v m l n K furam .lf .->.!»«» mn-ran. 

E m a^tial data de 1003: 

!.iitrail*-< . . . . f W - a r r a » 
Hcm.1l' |o .In Tmi-7 . l l P l í t • 
I>RWH I " lie jn l l i » . F.ILLIX.IÍÍVT . 
M.,.-k !»1!l.fiM> . 

a 
Sahi.lan íí.:i4l a 
IWiee :!#M<I0 a 
• 'aniliio. . . . . II! I|S • 
« afd » .«M-arh. . . r..'iMI • 
Ca f * M n l w r t » l « . |H 141 3 
• afe . 2T.//77 . 

itro, 21 
f-àitra.laM H«« l ia áíí. IkIHH aarc:M, 

fni'7 , >j: ( «Ml . 
|ic«l.. jo >l<. julho. T<#!» . 
Iúnliarnni'1 . . , 1.13a , 
Vífrta'1". eatas f l . 

l a k a d a i 4 . vaporea 
Norte - Srqprn. 

— < VnMSM. 
< - - « -

i z i c á o o i i m m i i M i 
tWhnmt*ténm rm M dr mhril: 

H a t r r . 47 l i i . «M :Í<4 
l l an . lmr f » , * * . ' « 
M a i h a - i t i M w , .'><V l * i T a . 
ÍMarã/t, tifr~i. 
U < p n h r l , IN i t t e rad^ 
T r p o t , • W 
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